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M u r i ó D o n : B e n i t o d e m u e r t e 

n a t u r a l ; e s to es, l o m a t ó u n F o r d . 

L a s r u e d a s asesinas d e l c u a r t o 

e n e m i g o d e l h o m b r e , c o n v i r t i e r o n 

e n u n d e s p o j o h u m a n o a l p o p u l a r 

d o n B e n i t o , p o p u l a r e n t r e las c l a ­

ses l e t r a d a s y p e r i o d í s t i c a s , p a r a 

las q u e D o n B e n i t o e r a c o m o u n a 

i n s t i t u c i ó n , 

D o n B e n i t o f u é e l h o m b r e - p a r a ­

d o j a ; l o f u é h a s t a e n l a m u e r t e , 

p u e s l o a s e s i n ó u n a g e n t e d e se­

g u r i d a d e n c a r a m a d o e n l o m á s i n ­

s e g u r o q u e h a y e n l a t i e r r a : u n 

F o r d en u n a c a l l e d e l a H a b a n a . 

E l s e ñ o r A i x a l á h a s a b i d o e x ­

t r a e r c o n m a e s t r í a l a e senc i a d e 

l a p e r s o n a l i d a d de D o n B e n i t o C e -

l o r i o , a t e o , g r a d a s a D i o s ; b u r ­

l ó n y v o l t e r i a n o p o r e l d í a , y ' e n 

l a n o c h e , an t e s d e a c o s t a r s e , r e ­

z a n d o su P a d r e N u e s t r o ; p o r cos ­

t u m b r e , s e g ú n é l , p o r f e , s e g ú n 

n o s o t r o s . 

L a i r r e l i g i o s i d a d e r a e n es­

t e h o m b r e s i n g u l a r u n d i s i m u ­

l a d o deseo d e l l e v a r l e l a c o n ­

t r a r i a a D i o s . S i l o s h o m b r e s 

se d e f i n i e s e n p o r f i g u r a s g e o ­

m é t r i c a s , d e C e l o r i o se d i r í a q u e 

e r a u n a p e r p e n d i c u l a r o , l o q u e 

es l o m i s m o , a l g o q u e sale i n v a ­

r i a b l e m e n t e a l e n c u e n t r o d e o t r a 

cosa , e n c o n t r a p o s i c i ó n a esos 

h o m b r e s p a r a l e l a s q u e n o p u e d e n 

e n c o n t r a r s e n u n c a c o n n a d i e , p o r ­

q u e a s i e n t e n a t o d o . 

D o n B e n i t o f u é u n p e r f e c t o es* 

p í r i t u d e c o n t r a d i c c i ó n . D i s c u t i r 

e r a su v i d a . C u a n d o n o h a b í a so ­

b r e . q u é e n t a b l a r u n a p o l é m i c a , 

e n t o n c e s d e c í a : E s c u c h e n e s to 

q u e a c a b o d e o i r . Y e n los o í d o s 

d e los i n t e r l o c u t o r e s d e j a b a c a e r 

u n e p i g r a m a q u e p a r e c í a u n a m o r -

< i i d a - - o « ~ u i L ^ c u © n t o i n g e n i o s o q u e 

p a r e c í a u n a r a ñ a z o ; e p i g r a m a , 

c u e n t o , a n é c d o t a o l o q u e f u e r a 

q u e n o e r a v e r d a d q u e a c a b a s e d e 

o i r , y s í e r a v é r d a d q u e a c a b a b a 

d e i n v e n t a r . 

D o n B e n i l d " - v i v i ó l l e v á n d o l e l a 

c o n t r a r i a a todo* e l m u n d o . H a s t a 

e l i n s t a n t e ú l t i m o q u e p ó n e f i n a 

su t r a g e d i a d e e s t o i c o y d e b u r l ó n 

s e m p i t e r n o , p a r e c e q u e a f i r m a esa 

c o n d i c i ó n e s e n c i a l d e su c a r á c t e v : 

D o n B e n i t o le sa le a l e n c u e n t r o a 

u n F o r d y m u e r e . 

T o d a su v i d a es u n a p e r p e t u a 

c o n t r a d i c c i ó n , y u n a se r ie d e c h o ­

q u e s p s í q u i c o s y e x t e r i o r e s . C h o ­

c a su n o b i e c o r a z ó n c o n su m o r ­

d a c i d a d n a t u r a l ^ h i j a d e l a r e p e n ­

t i n a y d o l o r o s a facultSad q u e posee 

p a r a e n f o c a r y p e f é i b i r r á p i d a ­

m e n t e e l l a d o c a r i c a t u r e s c o o r . -

d í c u l o d e las cosas y p i e r d e e l c o ­

r a z ó n l a b a t a l l a ; c h o c a sa f o r í u -

n a c o n l a a d v e r s i d a d y p i e r d e l a 

f o r t u n a ¿ c h o c a su b r a z o c o n u n a 

v a l l a % a l l á d e j a e l b r a z o , c h o c a 

su c u e r p o c o n u n a u t o m ó v i l v i l l a ­

n o y a l l í -Jeja l a v i d a . 

I n g e n i o p r i v i l e g i a d o , s u f r i o m u ­

c h o , p o r q u e c o m p r e n d i ó m u c h o . 

Se l l e v a a l o t r o m u n d o t o d o s 

s u s - d o l o r e s e n f o r m a d e f rases y 

d e j u e g o s de p a l a b r a s . L a H a b a n a 

p i e r d e u n a f i g u r a q u e se d e s t a c a b a 

v i g o r o s a m e n t e d e l m o n t ó n . 

S o b r e su t u m b a p o n d r í a m ó s es­

t e e p i t a f i o : 

" A q u í y a c e B e n i t o C e l o r i o , 

t a l e n t o p e r e g r i n o . D i s c u t i ó 

d e t o d o c o l f t o d o s los i n g e ­

n i o s d e su é p o c a y n a d i e 

p u d o d a r l o p o r v e n c i d o . V i ­

v i ó v i d a e x t r a o r d i n a r i a y m u ­

r i ó d e í f t t í e r t e n a t u r a l , e s t o 

, es, l o m a t ó u^ i F o r d . " 
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D E S P U E S D E L D E S C A L A B R O D E I l , A P R E N S A A L E M A N A C O M E N T A 
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L O S S E C R E T O S D E L A G R A N G U E R R A 
( P o r T i b u r c i o C A S T A Ñ E D A ) 

L O S O B U S E S A L E M A N E S D I S P A ­
R A D O S D E S D E 8 0 M I L L A S D E 
P A R I S C A U S A R O N N U M E R O S A S 
M U E R T E S E N E S A C A P I T A L . 

E n l a Semana Santa de 1918, a l 
m i s m o t i e m p o que p r e p a r a b a n los 
a lemanes las t e r r i b l e s acomet idas en l 
que casi l l e g a r o n a A m i e n s , ' p r o d u j e . | 
r o n ve rdadero pavor en l a C a p i t a l de j 
E r a n c i a las muer t e s p roduc idas po r I 
balas de cañó^i d isparadas desde e l i 
p u n t o m á s cercano de las l ineas d e l 
avance a l e m á n que estaba p r ó x i m o a; 
L a o n , uno de cuyos p royec t i l e s p r o - i 
d u j o g r a n m o r t a n d a d en t r e los f i é -1 
lee que e l d ia de V i e r n e s Santo po r ¡ 
l a t a r d e rogaban a l A l t í s i m o en l a ' 
I g l e s i a de P a r í s de Sa in t G e r m n i ' 
des Pres, a l d e r r i b a r pa r t e de l a 
b ó v e d a de e&e T e m p l o que a p l a s t ó , 
m a t e r i a l m e n t e a muchos de los q u e ' 
q u i z á s p e d í a n en aque l m o m e n t o I 
l a t e r m i n a c i ó n de l a G u e r r a . 

U n C a p i t á n de l a M a r i n a a l ema­
na, el C a p i t á n W a l t e r K u n s e l , en u n 
p a n f l e t o pub l i cado con el t í t u l o " L a i 
a r t i l l e r í a pesada n a v a l en e l f r e n t e 
occ iden ta l , c o n t r a P a r i s " no solo 
describe como se co locaron esos ca­
ñ o n e s , como se o c u l t a r o n en g r a n 
pa r t e a las pesquisas de los av iado­
res alemanes, sino que t a m b i é n re ­
l a t a l a l i a b i ü i d a d y pasmosa p r o n t i ­
t u d que d e s p l e g ó en descubr i r los y 
s i lenciados el Genera l f r a n c é s L e 
R o n d que c o n t r a - b o m b a r d e ó esos 
mismos enormes c a ñ o n e s que f u e r o n 
baut izados con el n o m b r e de grandes 
_ B & r t h a s " , que es el de la h i j a de 
K r u p p casada con V o n B o l e n . 

Dice ese C a p i t á n K u n s e l que e l 
d í a 18 de M a r z o de 1918 se in s t a l a ­
ron esos c a ñ o n e s cerca de L a o n , es­
cond idos en u n bosque cer rado , de 
a l tos á r b o l e s , que pe rmi t i e sen c o l ó - ' 
car los - c a ñ o n e s pa ra d i spa ra r los a 
u n á n g u l o de 4 5 grados . 
, H a b í a en l a c e r c a n í a casetas p a r a 
ios of ic ia les y la m a r i n e r í a , a qu ie ­
nes se les e n t r e g a r o n los c a ñ o n e s . 
Se c o n s t r u y e r o n a d e m á s g a l e r í a s 
n u b t e r - r á n e a s a 15 pies de p r o f u n d i ­
dad pa ra t r a n s p o r t a r l a p ó l v o r a y los 
obuses. 

Y a d e m á s se h a b í a n colocado a l a 
descubie r ta , fue ra del bosque a l g u ­
nos puestos de soldados, pero a dis­
t a n c i a de 12 k i l ó m e t r o s de las l ineas 
t rancesas m á s cercanas. 

Y no f u é ese el solo med io de 
o c u l t a r ese e m p l a z a m i e n t o de los 
m o n s t r u o s c a ñ o n e s , po rque en l a cer-
cama se h a b í a n in s t a l ado m á q u i n a s 
de p r o d u c c i ó n de gases densos que 
en los d í a s c laros , a l s u b i r en l a 
a tmos fe ra , s i m u l a b a n nubes, con ob­
j e t o de esconder las b a t e r í a s , a l a 
Vista de los aeroplanos y globos f i ­
jos de o b s e r v a c i ó n , f ranceses . 

E x i s t í a n a d e m á s conexiones t e l e -
\ 0 n i ™ * con e f u g i o s y casetas 
ae ó r d e n e s de los of ic ia les que d i ­
r i g í a n los d i spa ros . Todo estaba 
preparado , el c a ñ ó n la p ó l v o r a y 
los obuses. 

Estos p a r e c í a n p e q u e ñ o s compara ­
dos con las cargas de p ó l v o r a . Es tas 
e r an cua t ro veces m á s la rgas que la-
bala y de u n a a l t u r a equ iva len te a 
la de tres hombres de med;ano de-
ftarrollo. 

A n t e s de d i spa ra r e l p r i m e r c a ñ o ­
nazo, dice el C a p i t á n K u n s e l , nos 
p r e g u n t a m o s s i p r o d u c i r í a u n g ran 
afecto en P a r í s . 

P a r a que l a o c u l t a c i ó n de l a g r a n 
b a t e r í a de B e r t h a s fuese m a y o r pa­
ra los franceses, se c o l o c ó o t r o ca­
ñ ó n de l m i s m o ca l ib re , a 25 k i l ó ­
me t ro s de un o b j e t i n o , conectado 
por t e l é f o n o con muchos puntos de 
o b s e r v a c i ó n , y solo se d i spa raban 
cuando h a c í a fuego l a b a t e r í a de 
B e r t h a s , pa ra hacer creer que solo 
h a b í a ese c a ñ ó n . 

" E l d í a 22 de Marzo r e c i b i m o s l a 
o r d e n de d i spa ra r sobre P a r í s , a l d í a 
s i g u i e n t e dice e l C a p i t á n K a u s e l ; 
y el 23 que era d í a n u b l a d o , a las 
7 y c u a r t o de l a m a ñ a n a f u é dispa­
rado el p r i m e r c a ñ o n a z o ; luego o t ro 
a los 15 m i n u t o s y luego m á s a i n -
t é r v a l o s m á s f recuen tes . A las 2 de 
la t a r d e s a l i ó el sol y cesamos el 
fuego p a r a no d e l a t a r l a b a t e r í a , por­
que en todo el h o r i z o n t e cercano a 
l a linea, francesa se h a b í a n l evan ta ­
do globos f i j o s de o b s e r v a c i ó n . " 

"Poco a poco dec l inaba e l e n t u -
siasimo de todos nosotros , porque nos 
p r e g u n t á b a m o s , ¿ h a b r á n l l egado los 
p royec t i l e s a P a r í s ? , s i n j í u e v i s l u m ­
b r á s e m o s una repuesta- a f i r m a t i v a . " 

E l d í a 24 a las 1 y 30 de l a t a r d e 
se s i n t i ó u n a l l a m a d a en nues t ro te­
l é f o n o , dice el Ca-p i tán K a u s e l , y el 
A l m i r a n t e que h a b í a conceb:do el 
p l a n , en persona, se a r r o j ó mate ­
r i a l m e n t e sobre el apara to y nos re­
p i t i ó l o que le d i j e f o n , y f u é " L o s 
p e r i ó d i c o s d é P a r í s de l a m a ñ a n a 
de h o y a n u n c i a n e l bombardeo de 
P a r í s p o r u n g r a n c a ñ ó n d i sparado 
desde p u n t o desconocido." 

Y c o n t e s t ó el A l m i r a n t ^ r "Grac ias 
m i l i : segui remos d í s p a r a j l d o " Todos 
r e b o s á b a m o s de en tus iasmo dice e l 
C a p i t á n K u n s e l y b r i n d a m o s en el 
a l m u e r z o por habe r excedido todo 
o t ro precedente de l a r g a d i s t anc i a 
en e l alcance de u n ^ a ñ ó n . (Conste 
que no me he s e r y h í p yo a q u í de la 
h o r r i b l e frase " b a t i d o el r e c o r d . ) 

Y s igue d i c i e n d o - e l C a p i t á n K u n ­
se l : "Apenas h a b í a m o s l l enado o t r a 
vez nues t ros vasos, pa ra v o l v e r a 

N o v a c i l ó u n m o m e n t o el e s p í r i t u 
p ú b l i c o a l r e c i b i r las p r i m e r a s Im­
presiones de los ú l t i m o s aconteci­
mien to s que se h a n r e g i s t r a d o en la 
zona occ iden ta l de M a r r u e c o s . Por 
d u r a s que fue ran las c i rcuns tanc ias 
en que los hechos a c a e c í a n , t i enen 
conf ianza en el a r d i m i e n t o y en el 
p u n t o de honor que i m p u l s a elempre 
a l abnegado y valeroso e j é r c i t o de 
A f r i c a . P o r o t ros t rances i n á * dolo­
rosos.- ha pasado en ot ras ocasiones 
an te r io re s , y ese e j é r c i t o ha resta­
b lec ido la. s i t u a c i ó n m i l i t a r y ha in ­
f l i g i d o ser io e sca rmien to a l a mo­
r i s m a rebelde , e n a r p i a s . 

A d e m á s , es especial l a p s i c o l o g í a 
d e l pueb lo e s p a ñ o l . E n los memen­
tos graves, en vez de ami l ana r se , se 
t e m p l a m á s v igo rosamen te el á n i m o 
de las m u l t i t u d e s . Puede ser, en pe. 
r i odos no rma le s , pac i f i s t a ; pero en 
los m o m e n t o s c r í t i c o s , a l a h o r a del 

I p e l i g r o , cuando h a y que poner a 
[aprueba las v í r . t u d e s p a t r i ó t i c a s , sur-
i gen las e n e r g í a s seculares de l a ra­
i za con todo su í m p e t u , y solo se 
p iensa en a r r o l l a r las d i f i c u l t a d e s , 
s in tener para nada en cuen ta los 
pos i t ivos sacr i f ic ios . 

Como en a n á l o g o s episodios, aho-
j r a se ha reve lado u n a vez m á s i g u a l 
| t e m p l e de a l m a f r e n t e a los sucesos 

de l des f i ladero de l L a u . L a resolu­
c i ó n ú n i c r . del pais ha sido la de im­
p o n e ^ el cas t igo a las k a b i i a s que 
h a n t r a i c i o n a d o , y a las que desde 
hace t i e m p o e s t á n en a b i e r t a h o s t i l i . 
dad con E s p a ñ a . 

f ' e r o a l a vez h a b í a pener tdao on 
los corazones l a zozobra an te l a incer 
t i d u m b r e de l a suer te que hubiesen 
p o d i d o c o r r e r las hero icas t ropas que 
d e f e n d í a n los .puestos s i t i a d o s . Esas] 
t r opas , como han r e l a t a d o los par tes 
c o n r e l a c i ó n a K o b a Darsa , se han 
de fend ido con he ro ico denuedo y han 
pod ido ser l i b e r t a d a s y soco r r i da s . 
M e r e c e n u n p ú b l i c o homena je de ad­
m i r a c i ó n y de a g r a d e c i m i e n t o . H a n 
sabido con su c o n d u c t a h o n r a r las 
g lo r iosas t r ad i c iones e s p a ñ o l a s . 

A m e d i d a que v a n pasando los 
d ias , las impres iones . que se rec iben 
son cada vez m á s sa t i s fac to r ias en 
c u a n t o al curso de las operaciones 
que :<e e s t á n d e s a r r o l l a n d u , no solo 
m n p ropos i to de re*t<(íble?et, la si­
t u a c i ó n po r l a s u p e r i o r i d a d de las 
a r m a s , s ino t a m b i é n con el f i t t e jem­
p l a r de i m p o n e r u n severo cast igo 
a l enemigo , que a s í c o m p r e n d e r á la 
i n u t i l i d a d , y a d e m á s e l r iesgo , de sus 
ve le idades g u e r r e r a s . 

Las t r o p a s c o n t i n ú a n socor r iendo 
los puestos y ocupando posiciones 
e s t r a t é g i c a s . E l a m b i e n t e de op t i ­
m i s m o que se e s t á f o r m a n d o en Es­
p a ñ a responde a l e g í t i m o s a u g u r i o s 
de u n é x i t o p r ó x i m o y c o m p l e t o . 

A h o r a todo debe supedi ta rse a la 
empresa p a t r i ó t i c a que se e s t á r e a l i ­
z a n d o . E l p a í s se p roduce en ese 
sen t ido de u n a m a n e r a u n á n i m e . 

Cuando esta a n o r m a l i d a d pase, 
entonces s e r á el m o m e n t o o p o r t u n o 
p a r a que l a a c t u a c i ó n en M a r r u e c o s 
se examine con d e t e n i m i e n t o y se 
adop t en aquel las resoluciones , que 
h a g a n compa t ib l e s l a s e g u r i d a d del 
e j é r c i t o , o b l i g a c i ó n a que h a y que 
a t ende r en p r i m e r t é r m i n o , y el pres­
t i g i o con los recursos e c o n ó m i c o s del 
p a í s y a ú n c o n t u r b a d o de vez en 
cuando , p o r episodios inesperados 
c o m o los que a c t u a l m e n t e ocupan 
n u e s t r a a t e n c i ó n y m o n o p o l i z a n 
desenlace de los acon t ec imien to s en 
n u e s t r o i n t e r é s . 

Espe ramos con e n t e r a conf i anza el 
cu r so y conf iemos t a m b i é n en que en 
l o f u t u r o no se p r o d u z c a n nuevos 
m o t i v o s de i n q u i e t u d p ú b l i c a , en l a 
P e n í n s u l a . 

A . Péfrez H u r l a d o de Menf loza 
C o r o n e l . 

B E R L I N , agosto 1, 

L a a c e p t a c i ó n d e l p royec to f r a n 
c é s p o r l a Confe renc ia de L o n d r e s 
e s t á s iendo m h r comen tado po r la | 
prensa , bajo mts d i s t i n t o s aspectos.! 
L a prensa j u ^ a el p royec to desde 1 
sus respect ivos p u n t o s de v i s t a y I 
de acuerdo cou su f i l i a c i ó n p o l í t i c a . ¡ 

C H I R I G O T A S 
E n N u e v a Jersey, condado 

de los Es tados U n i d o s , 
s i n Conde, n a t u r a l m e n t e , 
parece que hay u n A s i l o 
r e f o r m a t o r i o o u n a escuela 
c o r r e c c i o n a l pa ra n i ñ o s 
b lancos y negros. Parece 
t a m b i é n , que es a lgo crec ido 
e l n ú m e r o de los b lancos , 
( c u a t r o c i e n t o s ) , y los chicos 
negros apenas si l l e g a 
a noven ta . ¿ Q u é m o t i v o 
h a i m p u l s a d o 3 los p r i m e r o s 
p a r a a t aca r de i m p r o v i s o , 
a los segundos. ¡ D i o s sabe! 
L o c i e r t o es que e l p r e s id io 
de p á r v u l o s e l d í a t r e i n t a 
de j u l i o , f u é acome t ido 
Se locura. , . L o s dos bandos 
e n fu r ioso t o r b e l l i n o 
de t r o m p a d a s se r e v u e l v e 
en t re i n s u l t o s y e n t r e g r i t o s . . 
s i n que puedan los maes t ros 
separar los^ s i n o í r l o s 
e n su f u r o r , s iguen d á n d o s e 
p u ñ e t a z o s . L o s c a r r i l l o s 
de a lgunos h é r o e s m u e s t r a n 
h i p e r e m i a s , t r a u m a t i s m o s , 
equimosis , manchas t r á g i c a s , 
co loradas . F u e g o v i v o 
sale de t odos los o jos , 
de los pechos sordos r u i d o s ; 
pero como los muchachos 
no l l e v a n a rmas , a l r í o 
no l l ega l a sangre . 

E n - esto 
los g u a r d i a s de l r e f o r m i s m o , 
vamos , de l r e f o r m a t o r i o , 
l l e g a n y e m p r e n d e n a t i r o s 
c o n t r a los blancos que f u e r o n 
su b lanco. 

Caen h e r M o s 
c u a t r o , m o r t a l m e n t e , y luego 
en UB^ juege e n t r e t e n i d o 
f u n c l o i i a n n a n g a s de r i ego 
p a r a acabar el c o n f l i c t o 
y l a v a r l a sangre. 

H u e l g a n 
los comen ta r ios . 

H e d icho . 
C. 

L O S P E R I O D I C O S F R A N C E S E S F E ­
L I C I T A N A L G O B I E R N O P O B SU 

D E C L A R A C I O N 

P A R I S , agosto 1 . 

L o s p e r í ó d ' i c o s de esta c a p i t a l fe­
l i c i t a n a l G o b i e r n o po r los r e s u l t a ­
dos ob ten idos ayer . 

" L e J o u r n a l " dice que H e r r i o t ha 
demos t r ado u n a fuerza s o b r e h u m a ­
na y u n a i n t e l i g e n c i a a d m i r a b l e . 

" L e P e t i t J o u r n a l " t r a t a aobr i , l a » 
declarac iones re fe ren tes a l a evacua­
c i ó n de l t e r r i t o r i o del R u h r d i c i e n ­
do que f u e r o n hechas en u n sent i ­
do f a v o r a b l e y p a r a d e m o s t r a r que 
e s t á n equ ivocados los que acusan a 
F r a n c i a de p r e t e n d e r anexarse esos 
t e r r i t o r i o s c o n t r a su p a c í f i c a v o l u n ­
t a d . 

E l Senado v o t ó ayer e l p royec to 
de l a r e i n t e g r a c i ó n de l gene ra l , Sa-
r r a i . a las f i l a s d e l a c t i v e y l a C á 
m a r á l e g i s l ó sobre va r io s i m p o r t a n ­
tes asuntos que estaban pendien tes 
hac ia a lgunos d í a s . 

E X S E C R E T A R I O D E E S T A D O 
A M E R I C A N O M R . H U G H E S S A L I O 

P A R A B R U S E L A S 

P A R I S , agosto 1 . 
E l Secre ta r io de Es tado A m e r i c a ­

no M r . H u g h e s en c o m p a ñ í a de su 
esposa s a l l ó aye r pa ra Bruse la* , des­
de d o n d e c o n f i n a r á v i a j e a B e r l í n . 

E L C I C L I S T A L Y O N R E S U L T O V E N ­
C E D O R E N L A S C A R R E R A S 

P A R I S , agosto f. 
E l c i c l i s t a C. L y o n r e s u l t ó vence­

d o r en e l concurso ce lebrado ayer, 
c o r r i e n d o dosc ientos c i n c u e n t a y cua­
t r o k i l ó m e t r o s . 

ROBO EN SAN FELIPE 

(Pasa a l a p á g j C U A T R O ) 

MOVIMIENTO MARITIMO 
Sobre el d í a 10 e l p resen te agosto 

l l e g a r á n a este puerto* los vapores 
de n a c i o n a l i d a d m e j i c a n a " M é x i c o " 
y " C o h a u i l a " con u n j j r u p o de ex­
cu r s ion i s t a s de a q u e j a R e p ú b l i c a , 
que. v i a j a n por c u e n t ^ del Es tado 
pa ra r e a l i z a r los estudios necesarios 
a l p royec to de i m p l a n t a c i ó n de una 
l í n e a r e g u l a r de carga y pasaje en­
t r e los puer tos de Guaymas . Sal ina 
Cruz , P u e r t o M é x i c o , ^-New Orleans , 
H a b a n a y New- Y o r k . » 

Dichos b u q ü e s , que son gemelos 
de l " J a l i s c o " " v i s i t & n t e de este pue r to 
haco poco t i e m p o , p o s ó e u capacidad 
pa ra cua r en t a pasajeros de p r i m e r a 
clase y e s t á n con t ro lados po r l a Com­
p a ñ í a de Pue r tos L j j í r e s Mexicanos , 
cuya r e p r e s e n t a c i ó n ^ acaba de ser 
con fe r ida a una respetable f i r m a de 
esta c a p i t a l . 

Felicitación al Gobernador 
Provincial de Camagüey 

D E L A C A M A R A D K C O M E R C I O 
D E R E M E D I O S 

Remedios , J u l i o 3 1 . 
D I A R I O , Habana . 

Rogamos d é p u b l i c i d a d al s i gu i en ­
te t e l e g r a m a d i r i g i d o a l Gobernador 
de C a m a g ü e y : 

Gobe rnado r P r o v i n c i a l , C a m a g ü e y . 
H e m o s s ido i n f o r m a d o s de su favo 
r a b i e in te rvO»ic ión en la h u e l g a d-.i 
empleados P u l l m a n , y s ince ramen te 
le f e l i c i t a m o s . D e s e a r í a m o s i n t e r p u ­
s iera S'j va l iosa v decis iva i n f l u e n ­
c i a en la s o l u c i ó n de l a hue lga en 
el exprnrs . qu& tan tos pe r j u i c io s o r i ­
g i n a y que s e r á causa de l a p a r a l i ­
z a c i ó n de las i n d u s t r i a s , que "sólo en 
v í a n p roduc tos por este med io . 

C á m a r a de Comerc io d t 
Remedios . 

J o s é L . P i e d r a , 
P res iden te . 

San Fe l i pe , agosto 1 . 

D I A R I O D E L A M A R I N A , 

H a b a n a . 

A n o c h e se c o m e t i ó u n robo en e l 
e s t a b l e c i m i e n t o de los s e ñ o r e s D e l ­
gado y A g u s t i , c r é e s e que ios l a d r o ­
nes se h a y a n escondido por el d í a 
d e n t r o dei e s t a b l e c i m i e n t o pa ra efec­
t u a r el robo po r la noche. Se apo­
d e r a r o n de va r i a s piezas de r o p a y 
u n a m á q u i n a de e s c r i b i r c a l c u l a n ­
do e l robo en unos setecientos pe­
sos. Ignorase quienes sean los l a ­
d r o n e s . E l Juzgado t a n p r o n t o t u ­
vo no t i c i a s se p e r s o n ó en e l l u g a r 
de l e s t a b l e c i m i e n t o . 

F e r n á n d e z , Corresiponsal . 

H E R R I O T C O N F E R E N C I A C O N E L 
D E L E G A D O R O P E T S O B R E E L 

A C U E R D O F R A N C O - B E L G A 

L O N D R E S , agosto 1 . 
E n l a r e u n i ó n de los Jefes de las 

Delegaciones A l i a d a s e l P r e m i e r 
f r a n c é s H e r r i o t t r a t ó en p r i v a d o con 
el Delegado "W. R o p e t sobre e l acuer­
do f r anco-be lga . 

L a p rensa ing lesa c o n t i n ú a mos­
t r á n d o s e o p t i m i s t a , a*n an te los en­
t o r p e c i m i e n t o s presentes de l a Con­
fe renc i a y c o n f í a n en que los r e s u l ­
tados c o r r e s p o n d e r á n a los deseos 
de los Gob ie rnos concu r r en t e s . 

H A N S I D O A R R E S T A D O S T R E S CO­
M U N I S T A S E N G U T T E M B E R G E N 

L E I Z I P G , agosto 1 . 
H a n s ido a r res tados t r e s c o m u 

nis tas ba jo l a a c u s a c i ó n de es tar 
de acuerdo con el C o m a n d a n t e de l 
R e i c h s w c h e r en G u t t e m b r í T g e n para 
o b l i g a r a las t r o p a s a que t o m a r a n 
par te en las j o r n a d a s de campesinos 
o rgan izadas po r los u l t r a n a c í o n a l i s -
tas , p r o v o c a n d o g r a n efervescencia 
en el p o p u l a c h o . 

L L E G O A D A N T Z I G E L C R U C E R O 
" C A R L O S M I R A B E L L A " 

D A N T Z I G , agos to 1 . 
A y e r l l e g ó a este p u e r t o e l cruce­

r o " C a r l o s M i r a b e l l a " , c a m b i a n d o v i ­
si tas de c o r t e s í a su C o m a n d a n t e con 
e l P re s iden te de l Senado y o t ras au-1 
t o r i d a d e s . 

C O N T R A T O D E L T E ­
N O R F L E T A 

120,000 P E S E T A S P O R O C H O 
F U N C I O N E S 

R E G R E S O D E L G O B E R N A D O R D E 
C A M A G Ü E Y 

C a m a g ü e y , A g o s t o í . 
D I A R I O . Habana . 

A y e r l l e g ó el c o m a n d a n t e R o g e r i o 
Zayas B a z á n , Gobe rnado r P r o v i n c i a l , 
s i endo m u y agasajado por sus co­
r r e l i g i o n a r i o s con m o t i v o de haber 
t r i u n f a d o a l n o m i n a r s e cand ida to de 
los l i be ra l e s a l gene ra l M a c h a d o y 
ser e l s e ñ o r Zayas B a z á n en esta 
p r o v i n c i a su l í d e r dec id ido . 

Cons tan temen te es v i s i t a d o el co­
m a n d a n t e Zayas B a z á n , q u i e n a n u n ­
c ia desenvolver sus grandes ac t iv ida 
des para l o g r a r que e l l i b e r a l i s m o 
luche u n i d o hacia l a v i c t o r i a , h a l l á n ­
dose dispuestos todos a secundar le 
r e s u e l t a m e n t e en tá ú n i c a m i r a del 
t r j u n f o de l P a r t i d o L i b e r a l . 

P e r ó n , C o r r e s p o n s a l . 

P o r l a E m p r e s a del t e a t i o de San 
F e r n a n d o , de Sev i l l a , h a sido c o n ­
t r a t a d o e l t e n o r F l e t a pa ra can ta r 
ocho funciones d u r a n t e las f iestas 
de P r i m a v e r a de l p r ó x i m o a b r i l , por 
las que c o b r a r á l a c a n t i d a d de 120 
m i l pesetas. 

E L B A N C O N A C I O N A L H U N G A R O 
Y E L D E I N G L A T E R R A C O N F E ­

R E N C I A N 

B U D A P E S T , agosto 1 . 
Los d i r ec to res d e l Banco N a c i o n a l 

e s t á n ce l eb rando conferenc ias con los 
Representantes d e l Banco de Ing la ­
t e r r a p a r a l a e s t a b i l i z a c i ó n de l a co-' 
r o ñ a , que ha l l e g a d o a t e n e r u n va­
l o r cas i n u l o . 

L A R E A N U D A C I O N D E L A S R E L A -
C I O N E S D I P L O M A T I C A S C O N R U ­

S I A D E P E N D E D E L J A P O N 
P B K I N N . A g o s t o 1 . 

L a r e a n u d a c i ó n de Jas relaciones 
d i p l o m á t i c a s en t re e l Sovie t de Ru­
sia y e l g o b i e r n o de l J a p ó n depende 
so lamen te de que Jos n ipones deseen 
l l ega r a u n acuerdo c o n los represen­
tan tes de Rus ia acerca de de te rmina^ 
das cuest iones, s e g ú n m a n i f e s t ó el 
agente de l sov ie t en esta c a p i t a l . 

A LOS CONTRIBUYENTES 
D E IMPUESTO DEL UNO 

POR CIENTO 
E s t a n d o expresa y t e r m i n a n t e m e n ­

te d ispues to en los a r t í c u l o s 32 y 
33 d e l R e g l a m e n t o p a r a l a e j e c u c i ó n 
de l a L e y de 9 de oc tub re de 1922 , 
que a l a t e r m i n a c i ó n de cada a ñ o los 
c o n t r i b u y e n t e s d e b e r á n proveerse de 
n u e v a Pa ten te , d e v o l v i e n d o l a an te ­
r i o r en l a Zona o D i s t r i t o F i sca l pa­
ra su r e m i s i ó n a l a S e c c i ó n de l I m ­
pues to de l U n o por C ien to , se pre­
v iene po r este med io a todos los con­
t r i b u y e n t e s que a ú n no lo hayan he­
cho, de l deber en que e s t á n de <lar 
c u m p l i m i e n t o a dichos preceptos le­
gales, r e m i t i e n d o sus Pa tentes del 
a ñ o 1923 a las Of ic inas Fiscales c i ­
t adas ; t a n t o en el caso de haber 
causado ba ja por e x e n c i ó n de acuer­
do c o n l a L e y de 13 de marzo de 
d icho a ñ o o con ot ras leyes, reso­
l u c i o n e s super iores , etc., como en 
aque l los casos de haber cesado en 
sus operaciones por v e n t a , t raspaso 
o c i e r r e del negocio . 

M u y a t e n t a m e n t e de us ted , 

L u i s T roncoso , Jefe de l a S e c c i ó n 
en l a S e c r e t a r í a de Hac i enda . 

L A F E D E R A C I O I T A M E R I C A N A 
D E L T R A B A J O P A R T I C I P A R A E N 

L A S E L E C C I O N E S 
A T L A N T I C C I T Y , A g o s t o 1 . 

L a F e d e r a c i ó n A m e r i c a n a d e l T ra ­
bajo t o m a r á pa r t e en las p r ó x i m a s 
elecciones coino o r g a m z a c i ó n po l í ­
t ica , s e g ú n declaraciones hechas ayer 
po r su pres iden te , Samuel Gompers , 
a n t i c i p á n d o s e a los acuerdos que se 
: . d o p t a r á n en la convenc in que ha de 
celebrar l a F e d e r a c i ó n en esta c iu -
d a d . 

N U M 

C R O N I C A S A M E R I C A N A S 
Por T A N C R E D O P I N O C H E T 

MEDICINA SIN MEDICO 
¿ C r e e u s t e d pos ib le sanar de una 

e n f e r m e d a d s i n l l a m a r a su m é d i c o , 
con s ó l o pone r on uso el pode r de 
su v o l u n t a d sobre su cuerpo6 Usted 
ha o í d o h a b l a r sin d u d a has ta can­
sarse de C o u é y de todos los que 
p r e d i c a n l a a u t o s u g e s t i ó n como u n 
m e d i o de c o m b a t i r casi todas las en­
fermedades . ¿ C u á n t o hay de c h a r l a 
l a n e r í a y c u á n t o de ser io , de c ien 
t í f i c o , en t o d o esto? 

E l d o c t o r W i l l i a m S. Sadler , que 
f u é por m u c h o s a ñ o s p ro feso r de 
m é d i c o s ya g raduados en l a U n i v e r ­
s i d a d de Chicago , y c i r u j a n o jefe 
h o y d í a de uno de los p r i n c i p a l e s 
hospi ta les de esa c i u d a d , acaba de 
p u b l i c a r u n i n t e r e san t e es tud io acer­
ca de c ó m o l a m e n t e puede causar 
y c u r a r enfermedades de l cue rpo . E l 
doc to r Sad le r es a u t o r de v a r i o s l i 
b ro s tálete c o m o " L a F i s i o l o g í a de la 
F e y d e i v M i e d o " , "Decadenc ia Ra­
c i a l " , " L a s Preocupac iones y los Ner-
v i c s " , etc. 

A q u í t enemos , pues, a u n a a u t o 
r í d a d c i o n t í f i c a , que h a b l a acerca 
de estas curac ioneo m i l a g r o s a s del 
e s p í r i t u c o n e l m á x i m o de a u t o r i ­
dad con que puede hablarse a este 
respecto. 

L a f ó r m u l a g e n e r a l que da e l D r . 
Sadler es l a s i g u i e n t e : t oda enfer­
m e d a d q u e pueda ser causada por 
u n a a c t i t u d de l a m e n t e puede t a m 
b ien ser curada* p o r u n a a c t i t u d de 
l a m e n t r . -

H a y dos t i pos d i s t i n t o s de enfer­
medades, c o n t i n ú a e l doc tor , o r g á ­
nicas y func iona l e s . E n e l caso de 
una e n f e r m e d a d o r g á n i c a ha hab ido 
u n cambio en la e s t r u c t u r a de un 
ó r g a n o . E l c á n c e r , l a ú l c e r a , s o n en 
fermedades o r g á n i c a s . Las en fe rme­
dades func iona le s son d i fe ren tes . E n 
este caoo los ó r g a n o s e s t á n en per­
fecto estado pero f u n c i o n a n m a l . L a 
m a y o r j a r t e de los d e s ó r d e n e s ner­
viosos, de l a c i r c u l a c i ó n y de l a d i 
g e s t i ó n son s i m p l e m e n t e func iona les . 
E l c e reb ro , e l c o r a z ó n y e l e s t ó m a g o 
pueden es ta r en perfectas cond ic io ­

nes en lo que ve r e f i e r e a su estruoS 
t u r a , poro no f u n c i o n a n p r o p i a m e n 
te. Y l a causa de este i m p e r t e c t o j 
f u n c i o n a m i e n t o se encuen t r a a m e - | 
n u d o en e l estado m e n t a l de l pacien­
te . E j e m p l o s de enfermedades f u n ­
cionales son c i - i r t a í clases de do lores ) 
de cabeza, i nd iges t iones nerv iosos , ] 
e t c é t e r a . 

Es l a m e n t e — e l e s p í r i t u — l a I 
que causa estas • i n f e r m e d a d e í y la 
m e n t e puede t a m M é n cu ra r l a s . C r e o l 
f i r m e m e n t e , dice e l doc to r S á d i c a 
que f u e r a de los casos que r e q u i e 
r e n o p c r i c i o n e s q u i r ú r g i c a s , de las! 
enfermedades c o n t a g i o í - a s y de los 
accidentes , n u e v e d é c i m a s partes de 
las personas que acuden a lo* m é ­
dicos en busca de a l i v i o su f ren s ó l o 
de enfermedades func iona les y la 
i nmensa m a y o r í a do é s t a s pueden 
cura r se por m e d i o de l a men te . 

E l cuerpo h u m a n o se compone de 
cerca de v e i n t i s é i s t r í l l o n e s de c é 
lu l a s e s t rechamente re lac ionadas en­
t r e s í . Estas son afectadas por dos 
i n f luenc i a s , dos clases de mensajes. 
L o s mensajes de u n a clase son t ras ­
m i t i d o s por m e d i o de l a c i r c u l a c i ó n . 
Son los mensajes q u í m i c o s , Huma­
dos " h o r m o n e s " , enviados por las 
g l á n d u l a s . • L o s o t ros son mensajes 
men ta l e s . L a m e n t e t i ene sobre ei 
cuerpo u n poder m a r a v i l l o s o . No s ó ­
lo pres ide en e l r e i nado de l pensa­
m i e n t o , s ino t a m b i é n en las f u n ­
ciones de c u a l q u i e r ó r g a n o . 

Nues t ras emociono?!—estados m e n ­
t a l e s — e n v í a n a l cuerpo u n a ' c o r r i e n ­
te de i m p u l s o s nerv iosos , o m e n s á -
jes , a todo e l cuerpo y es u n hecho 
innegafeie que los mensajes e n v í a - í 
dos po r las emociones de f e l i c i d a d , 
v a l o r , conf ianza , le a y u d a n a los 
ó r g a n o s a f u n c i o n a r b i e n y los m e n ­
sajes enviados p o r las emocionen de 
p e s i m i s m o , d u d a , m iedo , p r o d u c e n 
el efecto c o n t r a r i o . 

L o a n t e r i o r c o n s t i t u y e l a base c i e n ­
t í f i c a que e x p l i c a el poder de l a 
men te sobre e l cuerpo . 

Y a E s t á S u e l t o 
( P o r E V A C A N E L ) 

E N U N D E S C A R R I L A M I E N T O SE 
R E G I S T R A R O N V E I N T I O C H O H E ­

R I D O S 
N E W Y O R K , A g o s t o 1 . 

V e i n t i o c h o personas r e s u l t a r o n 
her idas , a lgunas de el las g r a v e m e n ­
te, cuando uno de los trenes de la 
L o n g I s l a n d R a i l r o a d C o m p a n y se 
d e s c a r r i l ó . 

E L M I N I S T R O D E E S T A D O P E R S A 
P U B L I C A U N A C A R T A E N L A 

P R E N S A 
T E H E R A N , A g o s t o 1 . 

L a p rensa de esta c a p i t a l p u b l i c a 
una c a r t a de l M i n i s t r o do E s t a d o per­
sa d i r i g i d a a l M i n i s t r o de los Es ta ­
dos U n i d o s , M r . K o r n f e l d , dec la ran­
do que e l g o b i e r n o y l a n a c i ó n l a ­
m e n t a n e l i n c i d e n t e que c o s t ó la y i -
d » al v i c e c ó n s u l amer i cano , co rone l 
R o b e r t I m b r i e , r a t i f i c a n d o que son 
deseos de l a n a c i ó n persa consen t i r 
en el t r a s l ado de l c a d á v e r de M r . 
I m b r i e a los Es tados U n i d o s a bordo 
de u n buque de g u e r r a amer i cano , 
su f ragando los gas tos . 

L o s defensores de U n a m u n o , los 
que no l o h a n l e í d o n i lo h a n se­
g u i d o en sus m a l a b á r i c o s j u e g o s de 
p r e s u n t u o s i d a d , t i e n e n ahora m o t i v o 
su f i c i en te p a r a ensa lzar lo y a p l a u ­
d i r l o . 

E s t á en F r a n c i a , F r a n c i a es el 
p u n t o que le conv iene m á s . Cu-ando 
se d i j o que i r í a a l a R e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a m e a l e g r é m u c h o : a l l í le es­
peraba l a m a y o r d e c e p c i ó n . L o s es­
p a ñ o l e s , c o m o no sean p i s t o l e r o s po­
l í t i c o s ( l o s h a y de todas clases) no 
q u i e r e n que les cuen t en chismes n i 
d e p r i m a n su p a t r i a : ans ien que les 
d i g a n verdades s í , pero no v i s tas a l 
t r a v é s de l a v e n a l i d a d n i de l a r u i n 
p a s i ó n s e c t a r i a : y , D o n M i g u e l , 
E d j u s d e m f a r i n a e j a m á s e n c o n t r a ­
b a n nada a g r a d a b l e que c o n t a r en 
sus co r re spondenc ia s . Los que por 
este m o t i v o p o d í a n agradarse como 
no les h a b l a b a m a y dol Rey no lo 
q u e r í a n . 

Todos r e c i b i r í a n a U n a m u n o con 
c i e r t a c o r t é s i n d i f e r e n c i a . 

L o s a r g e n t i n o s m á s o menos l i t e ­
ra tos , q u i é n sabe lo que h a r í a n a la 
fecha. E r a n entonces los m á s a m i ­
gos de que les den ig ra sen a l a m a ­
d r e p a t r i a , p o r lo c u a l D o n M i g u e l , 
B lasco I b á ñ e z , M a e z t u , G r a n d M o n -
tagne y a l g u n o s o t ros , f u e r o n hace 
a ñ o s los p r e f e r i d o s p a r a l a j u v e n t u d 
bonaerense. Como de sabios es m u ­
d a r de consejo , consuelo i nap rec i a ­
ble pa ra los veletas , no e s t á l a j u ­
v e n t u d d e l d í a en esos p lanos des­
pectivos- A fue rza de t e m a r c o n ta­
les escr i tores h a n acabado p o r dar­
se cuenta de que en E u r o p a h a y una 
E s p a ñ a y en E s p a ñ a u n c a r á c t e r y 
u n a l m a c a r i ñ o s a , y s e r á s i e m p r e 
donde m e j o r les t r a t e n . A l g u n o s h a n 
s ido y a a p l a u d i d o s , exageradamente 
y agasajados a u n s i n merece r lo . Pe­
ro esto n o " m e pesa. 

E n cosas de m e r e c i m i e n t o s , cada 
c u a l los ap rec i a , s e g ú n sea su c r i t e ­
r i o o su honradez m e n t a l . 

L o que h a y de v e r d a d es, que l a 
prensa de Buenos A i r e s ya se m i r a 
u n poco pa ra aceptar i n s u l t o s o 
c a l u m n i a s a l Rey, a l E j é r c i t o y a 
los gob ie rnos e s p a ñ o l e s , como acep­
taba a n t a ñ o . D o n H i p ó l i t o de H i r i -
goyen ha hecho c a m b i a r e l b i ­
siesto a m u c h o s , c o n su c o n d u c t a 
hac ia E s p a ñ a , y con sus actos y sus 
frases, d e j a n d o r o t u r a d o el surco 
que h a b í a n cegado los e ternos censo­
res e n t r o m e t i d o s , que pagaban co­
rresponsales de l a cascara a m a r g a 
pa ra d a r g u s t o a sus lectores . 

P o r lo t a n t o no h a l l a r í a h o y d o n 
M i g u e l de U n a m u n o en Buenos A i ­
res m á s que l a c a r i ñ o s a y d i s t i n g u i ­
da r e c e p c i ó n p r o p i a d e l a r g e n t i n o : 
nunca el e n t u s i a s m o f e b r i l que él 
se f i g u r a . 

L a p u b l i c a c i ó n de l a famosa car­
ta que le l l e v ó a F u e r t e V e n t u r a le 
debe haber ena jenado a l ex- rec tor 
de Sa lamanca los respetos que an ­
tes m e r e c í a , cuando le c r e í a n se r io , 
s incero y d i g n o . Pe ro a l ve r l e reba­
j a d o a e x t r e m o s p o r n o g r á f i c o s , e m ­
pleando frases t a b e r n a r i a s y concep­
tos de plaza de abastos, estoy segu­
ra de que a lgunos lec tores que le en­
c o n t r a b a n j u s t o y se r io , h a u cam­
biado l a o p i n i ó n a l e x t r e m o c o n t r a ­
r i o . 

Se necesita t ene r es t ragado el pa ­
l a d a r pa ra d e g l u t i r lo que en aque­
l l a c a r t a e s c r i b i ó d o n M i g u e l . 

M i r a n d o e l b i e n de l s e ñ o r U n a ­
m u n o pa ra e l c u a l no q u i e r o yo des- 1 
grac ias en l a vejez, s ino a t r i c i ó n y 
c o n v e r s i ó n ele t an t a s h e r e j í a s p a t r i ó ­
t icas como de ja d ichas , y t an to da­
ñ o como en el e x t r a n j e r o ha hecho 
a E s p a ñ a , ce lebro que no pase e l 
charco. 

De i r a Buenos A i r e s le p u d i e r a 
o c u r r i r lo que a Blasco I b á ñ e z ; de­
j ó de ser co r responsa l de " L a N a ­
c i ó n " en cuan to le conoc i e ron per- ^ 
sona lmen te , d e s p u é s de habe r lo s ido 
d u r a n t e muchos a ñ o s , y no precisa­
men te p o r l a m i s m a causa. Dios me 
l i b r e de pensar lo , s ino porque se­
g ú n los que h a n t r a t a d o a d o n M i ­
g u e l , es á s p e r o , d o m i n a n t e , amigo de 
i m p o n e r su v o l u n t a d , y ta les moda­
l idades en e l c a r á c t e r suave y f i n o 
do los M i t r e s , no son las m á s ap ro -
p ó s i t o pa ra g u a r d a r l e demasiados 
respetos. 

P o r t a n t o h a hecho b i e n i n t e r n á n ­
dose en F r a n c i a . 

L o s franceses d icen , s e g ú n e l ca­
b le , que h a n i d o a l i b e r t a r l o e l l f ^ 
con u n barco , expro fesamen te f l e t íV 
dq , y que lo h a n a r r a n c a d o a las ga­
r r a s d e l t i r a n o , ¿ c u a l o ? que d i r í a u n 
go l fo m a d r i l e ñ o . 

L o s franceses en su a f á n de i g n o ­
r a r cosas de E s p a ñ a i g n o r a n que se 
ha concedido u n a a m n i s t í a y que es­
ta , p o r su sola v i r t u d , ha dejado a 
todos los de l incuen tes p o l í t i c o s en l i ­
b e r t a d . 

D o n M i g u e l n o ha deshecho el 
e r r o r m a l i n t e n c i o n a d o , p o r e l con­
t r a r i o ; é l , que n o puede aceptar p e r . 
d ó n de su g o b i e r n o y de l Rey que 
a d u l ó muchos a ñ o s y de l c u a l r e c i ­
b i ó mercedes, l l e g a a Franci ia r o ­
gando a los franceses que Ies aj-n-
d e n a sa lva r a E s p a ñ a : que les a y u ­
den a é l y a R o d r i g o S o r i a n o . . . . 

¡ ¡ C á t a m e c 'a tenas 11 
T e n g o que e x p l i c a r l a frase. 
U n a ldeano de m i pueb lo ana l f a ­

beto aunque s a b í a leer y c rean us­
tedes que los h a y de es ta clase, ha­
b í a o í d o h a b l a r de l a s a b i d u r í a de 
A t e n a s : e l a ldeano c r e y ó que A t e ­
nas e r a u n h o m b r e sabio y c i e r to d í a 
que l e h a b l a b a n de l j u e z de Paz . 
enemigo suyo, a l abando lo m u c h o 
que s a b í a , m i pa isano con u n m o d o 
desprec ia t ivo e x c l a m ó : ¡ C á t a m e 
c 'A tenas ! Pues eso d igo yo . ( M í r a m e 
que A t e n a s ) . 

R o d r i g o Sor iano a y u d a n d o a U n a ­
m u n o a s a lva r a E s p a ñ a con la i n ­
t e r v e n c i ó n de los escr i tores f r ance ­
ses no merece o t r o c o m e n t a r i o y si 
mis lec tores pud iesen da r a la ex­
c l a m a c i ó n la fue rza que t i ene en e l 
d i a l e c to v e r í a n que le v iene de per ­
las. 

E l cable , o los a r r eg l ado re s ca-
b l e g r á f i c o s de a q u í , q u i e r e n e levar 
a d o n M i g u e l a l a a l t u r a de r e v o l u ­
c i o n a r i o p o l í t i o o d i c i endo que f u é 
des te r rado po r su r e l a c i ó n con los 
d e s ó r d e n e s p o l í t i c o s . 

N o h u b o t a l r e l a c i ó n n i ta les d e s - í 
ó r d e n e s : lo d e s t e r r a r o n p o r las su-l 
qiedades que e s t a m p ó en l a busodi -
cha ca r t a p u b l i c a d a , y po r los g r o ­
seros i n s u l t o s a l j e fe de l Es tado . 

(Pasa a l a p á g . C I N C O ) 



P A G I N \ D O S A g o s t o i tíe i y ¿ ^ 

D I A R I O D E L A M A R I N A 
CP?. Je SE I. RlVERO. 

1 U A D A K O E N 180VÍ 
^RESIC ENTE 

CONDE DEL RJVERS 
ADMINISTRADOR-

Joaquín Pina 

H A B A N A 

4.S() 
9-00 

i e - o o 

P R E C I O S T ) K S U S C R I P C I O N : 

1 mes 
3 Id. 
t> Id. 
1 Afto 

P R O V I N C I A S 

1-70 
5-00 
9-50 

19-00 

E X T R A N J E R O 
3 m e j e s . ^ . % O-00 
6 Id. ,. l l - O O 
1 A n o 21-O0 

P r a d o , 1 0 3 . flptdo. 1 0 1 0 . T e l é f . : C e n t r o P r i v a d o ft-1192. H a b a n a 
M I E M B R O D E C A N O E N CUBA D E " T H E A S S O C I A T E D P R E S S " 

" S E L F - C O N T R O L " 
B C u a n d o l l e g u é a l a e s t a c i ó n de 
-L ive rpoo l Street para t o m a r el t r e n 
Sime d e b í a c o n d u c i r m e a E d i m b u r g o , 
*los car rua jes e rau asal tados por el 
g r an n ú m e r o de v ia je ros que se agio 
imeraba en. el a n d é n . Como me ha l lo 
do tado de e x t r e m a seren idad , espe­
r é a que todos se co loca ran lo m á s 
i n c ó m o d a m e n t e posible en sus asien-

' tos, a f i n de buscar el s i t i o a pro­
p ó s i t o y t r a n q u i l o que queda s iem 

i pre en u n r i n c ó n de todos los con­
voyes para e l que sabe esperar las 
ocasiones opo r tunas . 

Pocos m o m e n t o s antes de dar l-a 
s a l ida a l t r e n , s u b í a u n coche p r ó ­
x i m o a l a cabeza de é s t e , que era eí 
m á s d i s tan te de la p u e r t a de en­
t r a d a y, por lo t an to , e l que lic.bía 
res i s t ido m e j o r el «asalto de la m u 
chedumbr.e. Po r o t r a pa r t e , hay po­
ca gente que s ien ta p r e d i l e c c i ó n por 
los ca r rua jes que f o r m a n en la ca­
beza de los convoyes f e r r o v i a r i o s , a 
causa del t e m o r que i n f u n d e n los 
efectos de los choques, y que se m a 
n i f i e s t a n m á s t e r r i b l e s , no se sabe 
por q u é , en los p r i m e r o s vagones, 
y otnas veces en los ú l t i m o s o en 
los de en med io . 

E l p r i m e r c o m p a r t i m i e n t o se ha­
l l a b a c o n í p l e t a m e n t e ocupado : en 
el segundo h a b í a cinco personas; en 
el t e rcero , s ó l o cuatro- E r a n una 
s e ñ o r a t o d a v í a j o v e n , dos n i ñ o s y 
u n caba l le ro , que d e b í a ser el ma­
r i d o de a q u é l l a y padre de las dós 
c r i a t u r a s . D e s p u é s de u n a r á p i d a 
o jeada, d e c i d í q u e d a r m e en esto 
ag radab le espacio. Puse m i ma le t a en 
l u g a r adecua,do, d e j é en u n á n g u l c 
el a b r i g o y e l m a l e t í n de mano , don­
de l l evaba el d ine ro y las alhajas, 
y me s e n t é , d e s p u é s de s a luda r a to 
dos cton una l i g e r a i n c l i n a c i ó n de 
cabeza. 

Apenas h a b í a yo t o m a d o asiento, 
la s e ñ o r a s a c ó u n l i b r o y se puso a 
leer a t en t amen te , m i e n t r a s el caba­
l l e r o j u g a b a c o n los n i ñ o s . Yo , en­
tonces, d e s p l e g u é " T h e T i m e s " , de­
c i d i d o a d i s t r a e r m e con l a lec í tura 
de sus v e i n t i o c h o p á g i n a s de prosa 

" B i r t h s " ( n a c i m i e n t o s ) . S e g u í 
con los " m a r r i a g e s " y las "dea ths ' 
( d e f u n c i o n e s ) , hospi ta les , anuncios 
personales, etc., y a l l l e g a r a l a s i n ­
fo rmac iones depor t ivas , n o t é que nos 
e n c o n t r á b a m o s « n B e l f o r d y que la 
s e ñ o r a y 'os dos n i ñ o s d e s c e n d í a n 
de l coche pa ra beber agua . E l ca­
b a l l e r o se q u e d ó en la v e n t a n i l l a ; 
ein d u d a v i g i l á n d o l o s a todos y cui ­
dando de los equipajes . 

Y o t a m b i é n me l e v a n t é pa ra res-

I p i r a r u n poco de a i r e y . observar la 
1 gente que d i s c u r r í a por e l a n d é n 
i Poco d e s p u é s oí que e l caba l le ro 
I m u r m u r a b a en t re d ien tes : 
| — ¿ P e r o d ó n d e se ha m e t i d o esa 

gente? 
No cabe duda que a l u d í a a su es 

posa y a sus h i j o s . 
L l e n o de impac ienc ia d i ó dos o 

tres paseos, e n t r ó de nuevo en el 
c o m p a r t i m i e n t o , se e c h ó e l ab r igo 
sobre los h o m b r o s y a b a n d o n ó pre 
suroso e l coche, en busca de l a fa­
m i l i a . 

Desde l a v e n t a n i l l a v i perfecta-
I mente que en t raba en el r e s t auran-
i te, a t i e m p o que por l a o t r a puer ta 
| s a l í a n l a s e ñ o r a y los n i ñ o s y se 

ap resu raban a s u b i r a l c a r r u a j e . 
Yo v o l v í a ocupar m i as iento , y 

i a los pocos ins tantes el t r e n p a r t í a , 
I s in que el cabal lero h u b i e r a regre-
| sado a l coche. Este de t a l l e me pro-

du jo a l g u n a e x t r a ñ e z a ; pero como 
soy h o m b r e dotado de g r a n s e r e n í 

I dad, p r e f e r í esperar e l t é r m i n o de 
l aquel suceso, que po r s í m i s m o se 
i e x p l i c a r í a , s in necesidad de p regun-
tas ind i sc re tas . 

¡ Pero e l t r e n l l e g ó a N o t t i n g h a m , 
i y el caba l l e ro no a p a r e c í a por par­
te a l g u n a . L o r a ro era que l a s e ñ o ­
r a s e g u í a m u y i n t ó r e s a d a leyendo 
su l i b r o , s i n preocuparse de nadie , 
m i e n t r a s los dos n i ñ o s j u g u e t e a b a n 
en el coche. 

— E s e caba l l e ro no v u e l v e — i n ­
d i q u é t í m i d a m e n t e a la s e ñ o r a . 

— ¿ Q u é caba l le ro? — p r e g u n t ó 
el la. 

— S u esposo de usted. 
— Y o no tengo esposo—me r e p l i ­

có s enc i l l amen te . 
— ¿ P e r o no es us ted la m a m á de 

los n i ñ o s ? 
— Y o no tengo ' n i ñ o s — a ñ a d i ó 

t r i s t e m e n t e . ' 
— P e r o ¿ y é s t o s ? 
— S o n de una s e ñ o r a que me ha 

encargado que se los en t regue a su 
m a d r e en l a e s t a c i ó n adonde va­
mos a l l e g a r ahora . 

Estos i n f o r m e s me h i c i e r o n reco­
b ra r l a p e r d i d a sangre f r í a . 

Resu l t aba que el i nc iden t e no ha­
b í a t e n i d o nada de p a r t i c u l a r . 

S ó l o que el caba l l e ro , por equ ivo 
c a c i ó n , se h a b í a l l evado , en vez del 
suyo, m i m a l e t í n con el d ine ro y 
las a lha jas . 

Y no era cosa de a l te ra rse po r las 
ecuivocaciones de u n v i a j e r o desco­
noc ido . U n buen i n g l é s debe s iem­
pre conse rva r su p r o p i o " c o n t r o l " . 

J o h n G R U M . 

G u a n a b a c o a a l d í a 
F I E S T A S E X P E R S P E C T I V A . . | 

Guanabacoa se a n i m a a d e m á s de j 
sus grandes progresos que son todos 1 
a r econocer le . 

«Sus m a g n í f i c a s calles a c t u a l m e n t e , ' 
sus b i en a tend idos Parques , su es­
p l é n d i d o a l u m b r a d o , la.s nuevas fa­
br icaciones , el a d o q u i n a d o , de las ca­
l les m á s c é n t r i c a s , y l a especia l ! 
t r a n q u i l i d a d de que ha gozado s i em- j 
p re , y a h o r a u n i r e m o s a todo eso, 
las fiestas que se a p r o x i m a n , y el | 
g r a n deseo de todos en p r o c u r a r l e ' 
a los vecinos l a m a y o r d i s t r a c c i ó n . 

M a ñ a n a , s á b a d o , el ba i le de sa­
l a en l a sociedad " L a G l o r i a " , en 
C o r r a l f a l s o . P o r l a noche t a m b i é n , 
a las ocho y m e d i a l a g r a n ve lada 
c o n bai le en los salones de nues t ro 
l egenda r io L i c e o . Con el b o n i t a 

- p r o g r a m a que ayer d imos a conocer. 
E l d í a 10, po r l a m a ñ a n a , a laa 

10 y m e d i a , e l Conc ie r to que en 
el T e a t r o " C a r r a l " , nos o f r e c e r á l a 
Sociedad de Concier tos de l a Habana . 
E n esta g r and io sa f i e s ta , pa ra l a 
que r e i n a i n u s i t a d o en tus iasmo, can­
t a r á n Ja s e ñ o r a R i t a M o n t a n e r de 
F e r n á n d e z , l a s e ñ o r i t a Toroas i ta N ú -
ñ e z . l a s e ñ o r i t a Dulce M a r í a V e r d é a 
y el s e ñ o r A l e j a n d r o G a r c í a de (Na­
t u r i a Todos cantan tes de p o s i t i v o 
m é n t o . Con una orques ta de 5 6 p ro ­
fesores . 

Guanabacoa no le e s c a t i m a r á su 
c o n c u r r o a esta he rmosa f iesta de 
a r te , que p robab lemen te t e n d r á su 
r e p e t i c i ó n , 

D e s p u é s tenemos el d í a de la T u ­
te l a r , con g randes festejos , y las 
ca r re ras de a u t o m ó v i l e s e l d í a 17. 

P o r todas estas razones es q u « 
d^cimoí ' . que la V i l l a de las L o m a s 
se a n i m a y que cada d í a a u m e n t a r á 
en progresos y en f ies tas . 

F A L L E C I O m ) \ T O M A S K O D R I -
VAIV/J A L V A H E Z 

Con bas tante pena .hemos de d?.r j 
l a n o t i c i a del f a l l e c i m i e n t o del an­
t i g u o y es t imado vecino de esta lo-
c a l l c l a i , don T o m á s R o d r í g u e z A l - | 
y a r e » . . 

E l m i é r c o l e s por la t a r d e se ve- ; 
r i f i c ó 3« sepelio que r e s u l t ó una. ma j 
n l f c - . t a c i ó n f i e l de las muchas amia- ¡ 
t a d i ^ con que c o n t a b a . 

E . sepelio .«ail<i ae la casa Macen 
n ú m e r o 5 o - A . 

Dosc í inse en paz el buen a m i g o 
. don ^ " o m á s . y lle;ruc la s incera ex- i 

I r t M ' ó u dp nues t r a conr lolenci i ! has- i 
, l a su a t r i b u l a d a viuda, la s e ñ o r a 

Josefa R o d r í g u e z , a sus l i i j a s M a r i ­
na y R a m ó n y d e m á s f a m i l i a r e s . 

J l L I T A G A R C I A 
Este encan tadora s e ñ o r i t a c e l e b r ó 

su c u m p l e a ñ o s e l m i é r c o l e s . 
Dura f i t e todo el d í a r e c i b i ó nume­

rosos rega los . 
Por l a noche se h izo m ú s i c a en 

su m o r a d a de la ca l le de San F r a n -
c i s c . y f u e r o n sus amis tades obse­
quiadas con dulces y r icos l i co res . 

Reciba l a graciosa " C u q u i t a " m i 
m á s afectuoso, f e l i c i t a c i ó n . 

N O T A S T E A T R A L E S 

Los dog tea t ros se ven m u y an i ­
mados todas las noches . Pa ra hoy 
v iernes se h a n combinado m a g n í f i ­
cos p r o g r a m a s . . 

U N C L U B E N O O J I M A R 
Se h a n r e u n i d o var ios t é m p o r a -

distas de C o j í m a r , todas personas 
pud ien tes , y se p r o p o n e n hacer to­
do lo pos ible po r establecer u n C lub 
en el ando c a s e r í o , para con t a r con 
u n cen t ro en el que puadan celebrar­
se bai les y pasarse horas agrada­
bles . 

Sabemos que e s t á n m u y ade lan­
tados los t raba jos en t a l sen t ido , 
por lo que sa puede asegurar que 
C o j í m a r t e n d r á m u y en breve un 
m a g n í f i c o C l u b ; 

L A M U E R T E D E L D R . Z A Y A S 

'En esta v i l l a ha causado honda 
pena la m u e r t e del i l u s t r e D r . F r a n ­
cisco Zayas, h e r m a n o del H o n . Pre­
sidente de l a R e p ú b l i c a . Dr . A l f r e d o 
Zavas . 

La f a m i l i a Zayas g o z ó s i e m p r e de 
grandes- s i m p a t í a s y d i s t i nc iones en 
Guanabacoa . 

D'esranso en paz el g ran cubano 
que nos abandona , y r ec iban todos 
sus fa ru i l i a rea , y m u y especialmente 
el Dr . A l f r e d o Zayas y A l f o n s o , nues­
t r o p á s a m e m á s s e n t i d o . 

J e s ú s C A L Z A D I L L A . 
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M á q u i n a s de Sumar . C a l c u l a r y 
Escv'bfr, A l q u i l e r e ó , Ventas a pla­
yos 

f o d ó s los trabajOf-. son garantl-
r.ad''f» Le pres'o una m á q u i n a mien-
t r a á Í-Í a r r eg lo la suya. 
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D E P U N T A B R A V A 
J u l i o 2 8 . 
Las fiestas en la p l aya de Santa 

Las fiestas que en h o n o r de l a Pa-
troiic do esta P laya Santa A n a se ce­
l e b r a r o n los d í a s 26 y 27 de l mes 
a c t u a l , r e s u l t a r o n luc idas y a n i m a ­
das . 

Desde h o r a m u y t e m p r a n a se n o t a 
ba l a a f luenc ia de p ú b l i c o en l a pía-; 
y o . 

U n c o r d ó n i n t e r m i n a b l e de m á -
q u i ^ á a h a c í a i m p o s i b l e e l t r á n s i t o de 
i a é personas j ) o r l a c a l l e . . 

A poco nues t ros o í d o s se d e l e i t a n 
con las é p i c a s c l a r inadas de la. D i a n a 
de A g r á m e n t e ; h a c i é n d o n o s r e c o r d a r 
-los d í a s t r i s t e s y g lor iosos de l a m a ­
n i g u a l i b e r t a d o r a . 

H e a q u í como e m p e z ó e l p r o g r a ­
ma, de los fes te jos : 

A las ocho t u v o efecto u n con­
curso de n a t a c i ó n , i n f a n t i l . 

Cerca de las diez d á b a s e la o r d e ü 
de p a r t i d a a los compe t idores en las 
regatas de bo t e s . 

P r ó x i m a m e n t e s e r í a n las doce 
cuando d i ó comienzo un¡ g r a n t o r ­
neo de c in tas en t r e los bandos A z u l 
y P u n z ó ; el que f u é p r e s id ido po r 
riamas y caba l le ros de esta l o c a l i d a d , 
t o c á n d o l e l a v i c t o r i a a los A z u l e s , 
ios que f u e r o n ovac io rados p o r la 
c o n c u r r e n c i a . 

L a mat inee ba i l ab le r e s u l t ó e s p l é n ­
d ida , r e su l t ando chico e l s a l ó n p a r a 
c a r cabida a t a n n u m e r o s o p ú b l i c o . 

D i ó f i n a l p r o g r a m a de ese d í a con 
el bai le que se c e l e b r ó en l a G l o ­
r i e t a Recreo y en donde es taban pre ­
sentes d a m i t a s de l a c a p i t a l y pue­
blos vecinos que con su g r ac i a y be­
l leza le d i e r o n m a y o r realce y a n i ­
m a c i ó n . 

E l p r o g r a m a de l d í a 27 r e s u l t ó su­
p e r i o r al p r i m e r o . L a concu r r enc i a 
era enorme, es tando l a l i n d a p l a y i t a 
a n i m a d í s i m a . 

Cientos de personas paseaban p o r 
el inmenso a r e n a l y en el e s p l é n d i d o 
m u e l l e del s e ñ o r M a r i o Guas, e s t a ­
ba r e u n i d o u n g r u p o de bel las y l i n ­
das d a m i t a s que con su presencia 
h a c í a n ag radab le e l l u g a r . 

A la una t u v o efecto l a m a t i r e e 
baHable, l a que t e r m i n ó a las t r es 
dt la t a r d e . 

D e s p u é s l a p r o c e s i ó n . 
Las casas que a u n l u c e n loe ado r ­

nos de l d í a a n t e r i o r e s t á n a b a r r o t a ­
das de f a m i l i a s á v i d a s de ver e l c r u ­
ce de \% p r o c e s i ó n . 

L a i m a g e n de N u e s t r a S e ñ o r a de l 
' . a r m e n f u é l l evada en h o m b r o s p o r 
'.a p laya, por loe cientos de fieles a U í 
congregados . 

D i r i j í a la p r o c e s i ó n nues t ro q u e r i ­
do P á r r o c o D o n Ra fae l C o r t i n a , de 
I : * Ig les ia de G u a t a o . 

D u r a n t e el t i e m p o que se c e l e b r ó 
la p r o c e s i ó n r e i n ó el m á s comple to 
o r d e n . 

Lu'- ' ía be l i amea te ado rnado el sa­
lón Recreo, l u g a r donde se c e l e b r ó 
el bai le-

A las ocho t o c á b a s e e l p r i m e r d a n ­
z ó n con e l s a l ó n c o m p l e t a m e n t e l l e ­
no . 

A vue la p l u m a t o m a m o s a l g u n o s 
n c m b i e s de las damas y s e ñ o r i t a s 
a l l í r e u n i d a s . 

C o n c e p c i ó n S. de C a r t a y a ; E m i l i a 
G. V i u d a de S u á r e z ; M i r t a S u á r e z de 
L ó p e z ; E l o í s a G o n z á l e z de S u á r e z ; 
F i d e l i n a G . de H e r n á n d e z ; M e r c e ­
des C . de L e ó n ; Seraf ina L l e r e n a de 
L e ó n ; Regla del C a s t i l l o ; A r t o n i a R . 
rtc B a r r o s o ; J u l i a R . de L ó p e z ; F e ­
l i c i a Orne de G u t i é r r e z ; Hortens ia 
E . de S á n c h e z j Gabr ie la del C a m ­
po; y C e r i n a Bas ter esta ú l t i m a r e ­
g a l ó las flores para la v i rgen . 

S e ñ o r i t a s : Angela L l a n e s ; M a r í a 
de la Hoz; C l o t ü d e F e r n á n d e z ; Dora 
S u á r e z y G r a c i a Cas te l l ; Zora ida 
Sai.chez; E l v i r a y L u i s a P é r e z ; E l o i -
sa R u i z ; T o t ó R o d r í g u e z ; O l e g a r i a 
Barzaga; D r a . L u c i l a Ba r roso , M a r í a 
A u r o r a y Consuelo M a c h í n ; A d o l f i -
ua Prieto; R o s a Pen iche t ; Z o i l a B r i -
l o . Mercedes y Antonia D o m í n g u e z ; 

C H A M A M U C A L E S 

¡ , D E J E M O S V ^ T U R I N ^ V 

absurdas sobre genios h a n sido d i -
cha&i a centenares , t a m b i é n po r o t ros 
genios, y aunque en e l caso presen-

i te l a a n t í t e s i s e n t r e T u r i n a y us ted 
C o n ; t n o t f v o de "tóis a r t í c u l o s c o b r e ' es b i en n o t o r i a , pues l a c r e a c i ó n ar ­

l a Q u i n t a S i n f o n í a de B e e t h ó v e n , y t í s t i c a es o b r a p o s i t i v a y l a c r í t i c a , 
a v u e l t a de v a r i a s T ! s q u I s i c i o n e 3 mu- cuando t r a t a de envenenar a a q u e l l a 
j i c a l e s de carácte í"4 mas t é c r f e ó que es nega t i va , no e s t a r á de m á s recor-
v u l g a r i z a d o r , y ñ o r cons igu ien te poco da r le que Grac i an en su C r i t i c ó n d i -
in te resan tes p a r á ^ l p ú b l i c o , el d o c - | j o que e l Q u i j o t e era u n a necedad— 
í o ' r ' f e o r z o , e m l t e ^ i f í i j u i c i o despect i l ¡ ey iden t emen te con c r i t e r i o d a l t ó n i c o 
yo S o b r é l a obn t f - I f iu s í ca l de T u r i n a t a m l é n — ; l a l a b o r a d m i r a b l e de M e -
que é s r e s p é t a b l f como j u i c i o ' p e r r i ' n é p d e z Pe layo ha sido ú l t i m a m e n t e 
so n a l y por lo r i t íVo c o n t r o v e r t i b l e , puesta en t e l a de j u i c i o p o r o t r o s es-

E n püt i ' to a a f i l i a c i o n e s sobre va- "c r i to res , y de Benaven te se h a n he­
lores a r l í s t i c o ' s 1 l á ' ; o p i n i ó n g i r a ;;u- cho c r i t i ca s que, s i no caye ran de l 
mb sobre l á ' rojal1 de los v ien tos y lado c ó m i c o , p o d r í a n i n d i g n a r a c u a l , 
puede a p u n t a r a Ifó c u a t r o pun tos qu i e r i n t e l i g e n t e de las l e t r a s . Po r 
ca rd ina les" s in q u ^ ' ^ o r eso' aumen te ú l t i m o , no s i empre los sabiog y los 
o d i s m i n u y a l á p e r s o n a l i d a d c r i t i c a - g randes a r t i s t a s h a n d o m i n a d o por 
da, pues desde q U e ' T o m á s de K e m p b i g u a l todas las m a t e r i a s ; y s i se a p l í -
d i j o a q u e l l a cé l eb re1 f rase : '^-No'eres ca us ted pac ien temen te a buscar so-
más^ san to , po rque í e a l aben m m á s lec ismos en los escr i tos de los g r a n 

v i l , p o r q u e te d e s p r e é i e n : lo que eres 
e8o "eres", has ta los t i e m p o s ' a c t u a l e s , 
e l ' tefortsmo t i e n e s ú p l ena s i g n i f i -
c a c l ó m ' '"• • • • v j ' ' '; ' ' ; 

E n c ü a n i ' 6 a l a p é f t s o h a í i d a d a r t í s t i 
ca de T u r i n a , us ted y yo e n j u i c i a m o s 
su o b r a con i g u a l j u s t i c i a ; so lamen­
te que a m i m í / d d d é ve r es a d m i r a ­
ble y a l suyo , med ioc re . E s t a aparen­
te d i s p a r i d a d j u i c i o s é s a s i m i l a ­

dos genios , p o d r á e n c o n t r a r m á s de 
uno no so lamente en los que h a n c u l . 
t l v a d o d i sc ip l inas no l i t e r a r i a s , s ino 
ih^sta en aquel los escr i tores de m á s 
depurado y t r a n s p a r e n t e e s t i lo . 

L o f u n d a m e n t a l de esta c o n t r o v e r ­
sia y que deseo de ja r b i e n sentado 
es que s é crea con el gen io , que no 
es c o m ú n a todos los h o m b r e s y se 
c r i t i c a l a ob ra de é s t o s con l a e r u -

ble . p ó f ^ u p a r t e , a t i n a c i e r t a en- d:'cióri que es l a b o r de b i b l i o t e c a ac 
t e r m é d a d ópTlck l l a m a d a d a l t o n i s m o , 
cuyos 'pacientesi c o n f u n d e n a lgunos 
co lores c o m p T é t a m é ñ t a r i o s , v i endo el 
r o j o donde existe el verde y t o m a n d o 
c o m o suele decirse e l r á b a n o por las 
ho jas . H e c h a esta salvedad,J us ted 
t i ene r a z ó n desde su ;punto '"de v i s t a , I 

cesible a l a m a y o r pa r te . 
E n cuan to a mf, no s i é n d o m e é s t a s 

d i spu tas de í n d o l e g r a t a , p o r q u e 
s i empre he c r e í d o que l a c r í t i c a debe 
ser e l t e v a d á e i m p e r s o n a l , doy t é r m i ­
no d e f i n i t i v o a e l l a s i empre con l a 
m a y o r c o r d i a l i d a d , ob l igado as imis-

t o m a n d o p a r a - s u c r í t i c a l a par te ac- ^ 0 / 0 1 - ^ c reencia de que lo m i s m o 
c e s o r i a - y c i r c u n s t a n c i a l de l a obra ! d f sd6 f s t f honrosas c o l u m n a s que 
de T u r i n a en l u g a r - d e su l abor f u n - ^ 1frent / de l a Orques ta F i l a r m ó n i c a 

debo o f r e n d a r l e a l p u b l i c o e l f r u t o 
sano de m i l abo r . 

d á m e n t a l y c r é n d o r a ' c o m o m ú s i c o ' . 
N a d a h a y abso lu to en l a v i d a y j 

como us ted sabe las nuevas t e o r í a s 
de E i n s t e l n ha! i d ó v r o b o r a d o Una vez 
•más el a n t i g u o p r i n c i p i o de que t o ­
do es r e l a t i v o ; f i g ú r e s e us ted que; 
s i h emos s ab ido impas ib le s que el r a í 
yO de l u í no •; es r ec to , t a m b i é n po­
d remos a c o s t u m b r a r n o s a saber, s i 
u s t ed nos lo demuestra-—aunQue con 
t r i s t e z a po r m i p a r t e — q u e l a o b r a 
de T u r i n a es i g u a l m e n t e t o r c i d a . 

A p r e c i a c i o n e s que hoy nos parecen 

P e d r o S A N J U A N . 
H a b a n a 3 1 j u l i o de 1924.-

D E T R I N I D A D 

T E L E S F O R O COETTGWY 

U n a ñ o m á s . . . y son c inco los 
que h a n t r a n s c u r r i d o d e s p u é s de su 
m u e r t e . 

T i e m p o que m e ha se rv ido pa ra 
s e n t i r ' i i . i tensamente su e te rna ausen­
cia , ausencia que no ha pod ido p r i ­
var n i a m i a n c i a n l t ^ m a ^ ^ n i ^ i 
m í de que le profesemos el ' a r d i e ñ f é 
recuerdo que su sagrada m e m o r i a 
nos i n s p i r a . 

A h o r a como antes, le veneramos 
con i n e x t i n g u i b l e s respetos y p r e t e n -
demoa antes de que t r a n c u r r a los 
diez p r i m e r o s d í a s , de este mes de 
agosto^ e x h u m a r sus m o r t a l e s des­
pojos que hoy d u e r m e n en b lanca 
t u m b a . 

S in embargo , has ta e l Cemeniterio 
i r emos , l l e v a n d o olorosas f lo res pa­
r a c u b r i r , a d o r n á n d o l a , l a fosa en 
que yace . 

N o h a r é que se le d iga m i s a como 
en o L o s a n i v e r s a r i o s ; espero e l t r as ­
l a d o . 

E n t r e t a n t o , los amigos que me h a n 
a c o m p a ñ a d o en esta s e ñ a l a d a fecha 
de infi/inita t r i s t eza ; yara : m i hoga r , 
pueden , como m i v i e j ec j t a y yo lo 
hacemos, elevar preces a i A l t í s i m o , 
p o r e l e t e rno descanso de l que f u é 
d i g n o de todas las consideracionee 
que me e n o r g u l l e c e n . 

D R . S A N T O S C A R D E N A S 

E l t u e v o d o c t o r en C i r u j í a D e n t a l , 
D r . Santos C á r d e n a s , ha t e n i d o l a 
a m a b i l i d a d de c o m u n i c a r m e desde 
los A r a b o s , p o b l a c i ó n i n m e d i a t a a 
Macagua , que a l l í h a , i n s t a l ado s u 
gab ine to de es tudios . 

Rconooiendo l a de l icadeza d e l es­
t i m a d o m i e m b r o de l a sociedad. 

L o s M o r a l i s t a s , que r a d i c a n en 
la cal le de L a g u n a s , le deseamos 
t r i u n f o s en su c a r r e r a y m u c h a dier./-
t e l a po r a q u e l l a r e g i ó n donde t e r m i ­
na la p r o v i n c i a m a t a n c e r a . 

E N L A E S C U E L A N O R M A L 

E s t u v i m o s en ese t e m p l o de sab i ­
d u r í a p e d a g ó g i c a , en l a t a r d e de 
ayer-

T o m a b a p o s e s i ó n de los cargos 
pa ra los que f u e r o n electos, l a . D i ­
r e c t i v a en p leno . 

Cuando s u b í a las a m p l i a s escale­
ras que dan acceso a l ve tus to e d i f i ­
c io , me e n c o n t r é con e l fe l iz P res i ­
dente de la A s o c i a c i ó n , N a c i o n a l de 
Maes t ros , s e ñ o r L i s a n d r o O t e r o . 

A l e n t r a r a l s a l ó n que l l e n a b a n 
b e l l í s i m a s s e ñ o r i t a s y apuestos j ó v e ­
nes, u n a salva de aplausos p r o d i g a ­
do po r esa p l é y a d e de inte l igent tes y 
s i m p á t i c o s es tudian tes , d i e r o n l a 
b i e n v e n i d a a l d i g n o y b i e n es t imado 
e d u c a d o r . 

Cerca de l p res iden te do Ta Asoc i a ­
c i ó n d i Graduados N o r m a l i s t a s , se le 
d i ó as ien to a l va l io so v i s i t a n t e que 
practica, las mejores pruebas de cor­
d i a l i d a d entre, los Maes t ro s de 
Cer t i f i cados y Maes t ros N o r m a l e s . 

Ocupaba l a p res idenc ia del acto 
e l doc to r A n t o n i o D í a z T o r r e s , que 
f u é , elBQt.cLhace,, poco, e l doc to r Gas­
pa r A g ü e r o , i l u s t r e y m u y q u e r i d o 
D i r e c t o r de l a Escuela , se h a l l a b a a 
su i z q u i e r d a y a su derecha d e s p u é s 
de l s e ñ o r Otero , l a Vice p r e s i d e n t a 
s e ñ o r i t a A n a M a r í a R u i z ; e l V> :é 
R a m ó n P u i g ; el Secre ta r io A n t o n i o 
B l a n c o ; l a Tesore ra , s e ñ o r i t a Espe­
ranza Maez C o n t a d o r a S r t a . C a m i l a 
J ine res y d i seminadas po r el fresco 
s a l ó n . 

U n g r u p o n u m e r o s o . 
E l d o c t o r D í a z T o r r e s , p r o r í u n c i ó 

u n d iscurso que p u d i e r a considerarse 
p o r el de su p l a t a f o r m a a d m i n i s t r a ­
t i v a . 

E l doc to r Gaspar A g ü e r o que d i r i ­
ge con b e n e p l á c i t o de i p rofesorado 
y de los que a ú n no lo son, l a Escue­
l a N o r m a l , t u v o que h a b l a r . 

F e l i c i t ó a los agrac iados y p r o p u ­
so que 1.a A s p c ^ c i ó n h i c i e r a po r 
c a u t i v a r l a u n i ó i f no solo de los que 
se h a l l a n en sus au las e s tud iando , 
s ino t a m b i é n de las f u g i t i v a s g o l o n ­
d r i n a s que se h a n o l v i d a d o de l r ec in ­
to c u l t u r a l . 

E l s e ñ o r F e r n / á n d e z Cabrera , a u x i ­
l i a r d^ l a C á t e d r a de P e d a g o g í a , t a m ­
b i é n u s ó de l a p a l a b r a y c o s e c h ó 
ap lausos . ¡ 

E l s e ñ o r L i s a n d o Ote ro , P res iden­
te de l a A s o c i a c i ó n N a c i o n a l i n v i t a ­
do por e} doc to r D í a z T o r r e s , d i r i g i ó 
l a p a l a b r a po r unos m o m e n t o s a los 
a l l í cong regados . 

L a a g r a c i a d a - s e ñ o r i t a E v a n g e l i n a 
R o i g . t o c ó a l p iano l inas piezas y el 
s e ñ o r R e v i r a t a m b i é n . 

D e l he rmoso c o n j u n t o de n o r m a ­
l i s t a s t o m é los n o m b r e s ; de A l i c i a 
N a v a r r o , M a r í a L a s t r a , L i l y T u d e l a , 
C a t a l i n a Za lazar , G e r t r u d i s S á n c h e z , 
Hor te r . sia A l v a r e z , F e l i p a A r ó s t e g u i , 
R o s a l í a H e r n á n d e z , E m i l i a V a i d é s , 
Teresa P l á , E v a n g e l i n a Pere ra , M e r ­
cedes H i l a , H o r t e n s i a V i l d o s a , P ie ­
dad de la T o r r e , M a r í a L . Granados , 
Juana Mora les , M a r g a r i t a S á n c h e z , 
E u l o g i a M a r t í n e z , A d e l a i d a M o n t o -
to M a r c e l a G o n z á l e z , M a r c e l i n a V i -
i l a b e l i a , A n a M a r í a R o d r í g u e z que 
es l a V i c e p r e s i d e n t a de esta e n t i d a d 
y Esperanza Maez, que f u é electa pa­
r a Tesorera , J u l i a M a y a r í y JoAjfa 
P é r e z . 

A t e n t a m e n t e f u i m o s obsequ-'ados 
con helados y d u l c e s . 

A l r e t i r a r n o s de la Escue la N o r ­
m a l , s a l imos agradec iendo a l D i . 
A g ü e r o y a los d e m á s c o m p a ñ e r o s , 
las deferencias que nos p r o d i g a r o n . 

A l b e r t o C o f f i g n y O r t i z . 

F I E S T A D E L A P O S T O L S A N T I A G O 

C o m o a m p l i a c i ó n a l t e l e g r a m a de 
ayer r e f e r en t e a l a c e l e b r a c i ó n de 
la f i e s t a de l A p ó s t o l Santia-go, en l a 
C o l o n i a E s p a ñ o l a , c o m u n i c o a los 
l ec tores de l D I A R I O , que l a m a t i n e e 
i n f a n t i l , que como f ies ta t r a d i c i o n a l 
ce l eb ra t o d o s ' los a ñ o s " l a C o l o n i á " 
en su e d i f i c i o soc i a l , d i ó comienzo 
a las 2 p . m . y l a c o n c u r r e n c i a f u é 
m a y o r que en f i e s t á s a n t e r i o r e s . 

P a s a r o n de c u a t r o c i e n t o s los n i ­
ñ o s , unos con t ra jes ' de sa la y o t ros 
con t ra jes" a l e g ó r i c o s . 

M a t é r i á l m e n t e : i m p o s i b l e , t o m a r 
u ñ a r e l a c i ó n exacta 5 de l n o m b r e de 
los i n f a n t i l e s , y , por e l l o l a o m i t o . 

S i q u i e r o cons ignar , l o opor tunas , 
que e s t u r i e r o n las comparsas . de 
trajesi e s p a ñ o l e s , los de personajes 
t í p i c o s , d e l T i o San , Cuba R e p u b l i ­
cana , Copo de N i e v e , • y s e ñ a l o con 
d i s t i n c i ó n especial , a l n i ñ o P a q u i t o 
G a r c í a y Coy, p i i m o g é n i t o de los 
esposos D o n a t o Garc ia y H e r m o s a 
Coy, e l c u a l r ep resen taba e l E m p e r a . 
do r C a r l o s Quin to , - y d a d o sus po­
cos a ñ o s , hac ia ga la de su t r a j e y 
con d e s e n v o l t u r a , c o r r e s p o n d í a ba i ­
l a n d o con las n i ñ a s de su e d a d . L a 
compar sa de Corazone iá , fué . m u y ce* 
l e b r a d a por , su , e l egauca , - me rec i en ­
do e logios sus. i n i c i a d o r a s , las s i m ­
p á t i c a s . Cunea F i s c h e r y su insepa­
r a b l e a m i g a , M a r i a de los Ange l e s 
D i e z . . 

E l p e r i ó d i c o " E l L i b e r a l " , le de 
d i i ca .un n ú m e r o especial , a esta fies­
ta , y a ese efecto, e l f o t ó g r a f o Na-
v a n o , t o m ó v a r i a s v i s tas , del ed i f i ­
c io , Cuerpo D i r e c t i v o , Comparsas 
.etc 

L a d i r e c t i v a de. l a C l o n i a , se m u l -
t i p l i c ó en a tenc iones , c o n l a concu-
r r ehe i a , o b s e q u i á n d o l a con f inos d u l ­
ces, l i co res T - t abacos . 

L o s ñ i ñ o s , a l m a r c h a r s e , cada uno 
l l e v ó u n s o u v e n i r , con f i nos bombo-
nee,. 

D u r 4 l a m a t i n é e has ta las cinco 
p . m . 

ULTIMOS LIBROS REC1. 
B1D0S 

Dulce M a r í a H e r n á n d e z ; J u a n a M a ­
r í a B o r r e g o ; Magda l ena A c o s t a ; 
J u a n i t a F e r n á n d e z ; C o n c e p c i ó n B l a n ­
co E u l a l i a R o d r í g u e z y o t ras que no 
r e c o r d a m o s . 

H a s t a sus o rgan izadores hacemos 
l l e g a r n u e s t r a s incera f e l i c i t a c i ó n 

p o r e l é x i t o o b t e n i d o , h a c i é n d o l a ex­
t ens iva a l Jefe de l a P o l i c í a M u n i ­
c i p a l y v i g i l a n t e s a sus ó r d e n e s po r 
O. o r d e n que r e i n ó en estas f iestas . 

L A I G L E S I A D E L G U A T A O 
P a r a la p r ó x i m a semana termina­

r á n las obras de r e p a r a c i ó n en nues-
i r a ' Ig les ia Parroqu ia l . 

L O S H E R M A N O S D E L A S A L L E 
H e r m o s a l abo r , d i g n a de l m e j o r 

npoyo , l a obra que l l e v a n a cabo los 
H e r m a n o s de la Sal le en este pueb lo 
y en los b a r r i o s de Guatao , San Pe­
d r o , Cangre je ras y la P l a y a . 

A c t u a l m e n t e se p r e p a r a n los n i ­
ñ o s en Í los r e fe r idos b a r r i o s p a r a la 
p r i m e r a C o m u n i ó n . 

A cons igna r esta n o t i c i a f e l i c l t á -
nios a los H e r m a n o s de la Sal le por 
la g r a n l a b o r que r e a l i z a n e n este 
i .ueblo y d e m á s b a r r i o s co l indan tes . 

T para terminiar. 

D a r é a conocer u n a noticia agra­
dable . 

L a s i m p á t i c a s e ñ o r i t a H e r m i n i a 
M a r t í n e z y el correcto joven' J o s é 
Mari.» D í a z han formalizado^sus re­
laciones amorosas . 

Porque cuanto antes vean» real i ­
zados sus s u e ñ o s es nuestro ü e s é o . 
F e l i c i d a d e s . 

J o s é A . López; . 

S U N T U O S O B A I L E 

D i ó comienzo , el ba i l e a las 10 
p.. m . donde se t o c a r o n a d e m á s de. 
las p i é z a ^ ba i lab les , e s p a ñ o l a s y c u ­
banas, las amer icanas , h o y en bo­
ga-.-.• • ' ,1... . • .... ;'jV . "' 
. A n o t a m o s las personas, de l b e l l o 

sexo que d á b a n p r e s t i g i o a l a f ies ta 
n o c t u r n a . 

S e ñ o r a s : O l a l l a R o d r í g u e z de T t u -
r r a l d e . espora de l P res iden te de l a 
C o l o n i a , Dojores V ivas de G o n z á l e z , 
C o n c e p c i ó n V á z q u e z de P e l a e z / P é r e z 
de R o d r i g q | z , M a r g a r i t a S o l e r - d e 
M a r t í n e z , (jdga , F o r d de Soto d e l 
V a l l e , Rosa Reyes de J u á r e z . M a r i a 
L u i s a R o d r í g u e z de R o v i r a , H e r m o s a 
C o l l de G a r c i a . 

S e ñ o r i t a s : Josefa G o n z á l e z , y su 
hermana- •Luisa, la de los ojos e l é c ­
t r i c o s , M a r í a B e n i g n a y M a r g a r i t a 
C u e r v o ; P u r a , G I o r i a r Esperanza y 
V i r t u d e s H e r n á n d e z , I s a b e l T u r l ñ o , 
M a r i i t a G a r c í a ; con su h a b i t u a l mo­
des t i a ; Ode ida G a r c í a c o n su p rober -
v l a l candor , M a r g a r i t a Plass, a l ema­
na Z o i l a S; deir. V a l l e , D i a n a I z n a -
ga, -' E r l i n d a S a u d o v a L y G r a c i e l a 
R í o s , l a p r o m e t i d a d e l a m i g o A n t o -
•ñico M a u r l , R i t a ^ F e r n á n d e z , h e r m a ­
nas Cadalzo , M a r í a C a ñ e d o , l a s i m ­
p á t i c a P i l a r Rodpiguez , C a r m e n Fer-' 
n á n d e z y l a e s p i r i t u a l Ciernen T u r i -
ñ o , T u l a N i l lOv ^ n a M e r i ^ i í d e z , C á n ­
d i d a E z q U é r r a , i / roñaef íd 'a <féí c ó r r e c -
t i j o v e n P^pe DJoveras, S i l v i a ; ^ a n a -
des y s u ^ g r a c í o s a h e r m a n a • H i l d a 
Mercedes M a ^ r i y l a a l e g r í a andan­
d o / mja tUta ^ , g ú i r r e , M a c l a C a n d i t a 
Copado , D o r a Z e r q u e r a , Q u i r á A l b a -
laez. D i g n a H e r n á n d e z , D e l l a P e ñ a , 
Carnea S u á r e z , G e o r g i n a ' Z a l d o . 
' í ' e r d ó n p o r ' l a s omis iones i n v o l u n ­

t a r i a s . 
X.a f i e s t a d i i r ó has ta las t res de l a 

m a d r u g a d a . '\ 
L o s D i r e c t i v o s , con su ind ispensab le 
p r e s i d e n t e D q ú M a n u e l I t u r r a l d e , se 
m u l t i p l i c a r o n :en a tenciones , con l a 
c o n c u r r e n c i a . 

E n e s t á s ' t i e V t a e , se^demues t ra l a 
m á s í n t i m a f r a t e r n i d a d de cubanos y 
e s p a ñ o l e s . C o r d i a l i d a d que h o n r a a 
los t r i n i t a r i o s "y enal tece a los espa­
ñ o l e s . 

J . Fr. G . C o r r e s p o n s a l . 

H I S T O R I A D E L A A M E R I C A 
ESPAÑÓLA, desde su descu­
brimiento hasta nuestros días 
escrita por Carlos Pereyra. 
E a presente obra es esencial­
mente vulgarizadiora, cuyas 
verdades que enciera, si ver-' 
daderamentd no son nuevas, 
si .son ignoradas de la gene­
ralidad, pues nasta la techa 

i Son muy pocas las obras con»-' 
pletas que se han publicado 
en español, para dar a cono­
cer la obra de España en el 
descubrimiento de América. 
Toda la obra se divida en cin­
co partes, que se denominarán 
como sigue: — l a . parte. L a 

• quimera geográf ica de Cris ­
tóbal Colón.—II parte. E l 

. enigma de Américo Vespu-
cio.—-Ili parte. Colonización 
de las tierras "descubiertas 
por Colón y Américo Vespu-
cio.,—IV parto. Empresa d© 
Magallanes.— V. fjarte. L a 
obra de Hernán Cortés .—Hay . 
publicados cuatro tomos, que 
contienen:— Tomo I . Des­
cubrimiento y exploración <Jel 

- Nuevo Mundo.—Tomo H . E l 
Imperio español .—Tomo I I I . 
MéjVo.—Tomo I V . Las Re-

" públ icas del Plata. Precio de 
cada tomo esmeradamente im­
preso sobre magníf ico papel, 
profusamente ilustrados y en-
cuadernadoB en elegantes ta­
pas cartonéf i * . . . . . . 

Los mismos tomos encuader­
nados «ni tela 

Los mismos tomos eocuader-
nados en f in í s ima holandesa 
francesa. 

C O M P I L A C I O N D E L O S D E ­
C R E T O S . L E Y E S D E L D L -
R E C T O R I O , por Enrique Du-

. rán Arregtui. Apéndice P r i ­
mero. 1 tomo eu 4o. rúst ica 

B I B L I O T E C A H I S T O R I C A C U ­
BANA, por Carlos M. T r e -
lles. Tomo I I , ilustrado con 
l-ltí . grabados. 1 voluminoso 

r tomo- en. 4o. mayor, rús t i ca . 

H A C I A L A F E L I C I D A D . Obra 
de educación práctica, escrita 

• por Gabriel Romero Landa. 
Para poderse formar una idea 
de lo interesante de esta obra, 
copiamos a continuación los 
principales capí tulos do la 
misma.—La crisis moral. V i ­
das fecundas,—El escultor 

• de la salud.—La Industria 
humana-— Parasitismo.— L a : 
l-eliglón del trabajo.— Escue­
la de ciudadanos.—El ham­
bre.— Humajiltarlsmo.— L a 
ciencia del sueño.—El culti­
vo de la imaginación.—tjoli-
loqulos de af irmación indU 
vidual .—La risa del amor.— 

, E l ocaso de la vida. 1 tomo 
encuadernado en tela. . . 

| 1 . 6 » 

|2.25 

$4.00 

$1.00 

$5.00 

$1.40 

L O S COMPAÑEROS D E L A 
. U N I V E R S I D A D N U E V A Y L A 

• E S C U E L A U N I C A . Estudios 
pedagógicos , publicados por 
la Biblioteca de " L a Lectura". 
1 tomq en 8o. rús t i ca . , ... . $0.60 

E L D I A L E C T O D E S A N C I -
i F R I A N D E SAN A B R I A.-— 

Monografía leonesa por F r i t z 
Kruger. Colección de Intere­
santes estudios f i l o l ó g i c o s 
por los que pueden verse las 
variaciones, que ha tenido el -
castellano antiguo. 1 temo en 
4o. mayor, pasta. . . .. . $3.50 

A N U A R I O D E L A H I S T O R I A 
D E L D E R E C H O ESPAÑOL. 
Tomo- \.<—1 tomo en 4o. pas­
ta española . $6.50 

B L A S C O IBAÑEZ. Novelas de 
la Costa Azul. Novelas cortas. 
1 tomo. . . . . . . . . $1.*0 

E . A R D E L . E l veraneo de Gui­
llermina. Nóvela . "Colección 
Hogar". 1 tomo. $0.80 

S. BLANDT?". L a hermana me-
0 ñor. Nóvela. " L a Novela Ro­

sa". 1 tomo $0.30 

R U B E N D A R I O . Biograf ía de 
Pedro Balmaseda. Obras com­
pletas. V,ol. V I . $0.80 

B A R O N E S A D É ÓRCT. L a ma^ 
deja enredada. Serle Pimpi­
nela. 1 tomo. $0.80 

B A R O N E S A D E O R C Y . Nlco-
leta. Novela, 1 tomo can­
toné . . . . . . . . . . . . $0.80 

Á. DÍJRLIAC. L a Marquesita. 
Novela. '"Colección Princesa'*. 
1 tomo ,., . . $0.80 

M A R C E E P R E V O S T . Nuevas 
cartas de mujeres. 1 tomo. . $0.80 

CONCHA E S P I N A . Tierras del 
Aquilón. Novela. 1 tomo. . $0.80 

GOMEZ C A R R I L L O . L a vida 
errante. 1 tomo tela , $1.00 

V A L E N T I N DEJ P E D R O . P r i ­
mera actriz única. Novela. 1 
tomo $1.0( 

C U E N T O S D E S P A M P A N A N ­
T E S . Preciosa colecalón de 
cuentos criollos sat ír icos y 
humorís t i cos escritos por R. 
Arango, " E l Tarhálero , i lus­
trado con art í s t i cos graba­
dos de A. Escamez, 1 tomo 
rúst ica . ,., . . . . . . . IÍ, , . . w $0.60 

X i I B R E B Z A "CKBVAjn»ES" S X 3M-
CARDO VEI iOSO 

Avenida I ta l ia 62 (antes Oal laa») .— 
Apartado 1115, Teléfono A-4958, Hatem» 
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P a r a E l l o s y P a r a E l l a s 

• C O N / U L . T O R I O 

Dco H E B M f N t A P l a n a s d e © a q q i d 
>Q\DtX I 

M O D A S D E V E R A N O 
R e v i v e l a moda de l Cha i . E l ú l t i ' 

m o mode lo es u n g r a n cuadrado de 
raso o de c r e p p é de Ch ina con u n 
encaje ar.icho ( u n p ie de ancho ) t odo 
a l r e d e d o r , 1?1 encaje es de efectoe 
m e t á l i c o s o t e ñ i d o pa ra i g u a l a r el 
co lo r de l a seda del f o n d o . 

E l cha i l l eva algo de l a p r o p i a per­
s o n a l i d a d . C o n t r a r i o a ía r i g i d e z 
ae IQS p l icguee de u n a capa, e l c h a i 
puede usarse en m u y d i s t i n t a s oca­
siones y r ins tarse a l cuerpo de m i l 
manera^ d i s i í n t a o . 

A u n q u e el cha i es s ó l o u n detaller 
de l a toi let te», le da e l tono a é s t a . 
E ! ves t ido puede ser una senc i l l a 

flos. L o m e j o r ee que p r e g u n t é a 
Casa de W i l s o n , Obispo 5 2 . T e l . 
A - 2 2 9 8. 

Pecas y manchas de s o l . 

P a r a aquellas , l ec toras que encuen­
t r a n i m p o s i b l e hacerse de las. c remas 
pa ra l^s pecas p o i q u e las e n c u e n t r a n 
caras, copio las s igu ien tes rece tas : 

A G U A O X I G E r ¿ A . D A . — E s u n me­
d i c a m e n t o que debe conservarse en 
frasco azul y m u y b ien tapado, por ­
que l a e n t r a d a del a i r e c o n t r i b u y e 
a hacer le perder; su a c c i ó n . Cpn u n 
t r a p i t o empadado en d icha , agua, se 
b-íicen todas las m a ñ a n a s unas cuan 

pieza de ..muselina,, de c h i f f ó u o de tas1 f r icc iones sobre las e f é l i d e s que 
t i e p p e , pei'o el c h a i d e b e r á dar 
IÍJÁ no ta de r iqueza y e leganc ia . 

C H A L O E S T O L A 
: . Cada e s t a c i ó n jpfaséntu un de ln 11^ 

t r a t a -de hacer desaparecer i n t e r r u m 
p iendo las f r icc iones cu-ando se ob 
serva que l a p i e l empieza a descar­
narse. Á los dos d í a s de haber he­
cho esta o b s e r v a c i ó n , se r e a n u d a n 

.que carac ter iza sus m o d e o s Este ]as fr iccioneS y a s í suces ivamente 
ano d á la nota de elegancia e l cha i | ] ias ta que quede l a p i e l l impLa y 
.o ee to la . . j t e r sa . 

E n t r e ' l o s modelos m á s r i cos de 
abr igos de verano lanzados p o r l a 

. í l r m a W o r t h , hay uno de f i n o p a ñ o 
gr i s p l a t a adornado con fleco de p l u ­
ma de avestruz, g r i s p l a t a , s in cue 
l e y t o n una banda a m a n e r a de 
chai p . estola cuyas pun tas se echan* 
t'obr o los h o m b r o s . 

J Estos abr igos s i n cueUo no e s t á n 
•leservados para las sal idas de r o c h e . 
E l m i smo .modelo se encuen t ra en 
Abrigos de spor t y chaquetas de ves-
t n para la ca l l e . Y a u n para a b r i ­
gos de noche, en prendas menos r l 

P a r a las pecas ,muy rebeldes 
Leche de a l m e n d r a s : 100 gramos-
G l i c e r i n a p u r a : 6^ g r a m o s . 
A c i d o c l o r h í d r i c o : 10 g ramos . 
C l o r h i d r a t o a m o n í a c o : 6 g ramos . 
T ó q u e s e todas las m a ñ a n a s y no­

ches . con u n p ince l e l s i t i o de las 
pecas. 

R o s i t a . 
E l p r i m e é paso debe ser c o n s u l ­

t a r a u n buen profesor para que 
que en el lu joso mode lo g r i s p í a - | <*é in s t rucc iones sobre lo que debe 

t a , del famoso m o d i s t o W o r t h . 
Los flecos se imponen, de nuevo 

en el gusto de las elegantes. ¡ F l e c o s , 
í i o c ó s y n i á s f lecos! A l g u n o s de loa 
modelos de capas d i v i d e n su t o t a l i ­
dad en m i t a d m a t e r i a l l i so y o t r a m i ­
t a d Me. ' l a rgos flecos 

hacer pa ra empezar. ' E l v i o l í n pue­
de c o m p r a r l o en el A l m a c é n de M ú ­
sica de l a Sra. Vd-a. de Car re ras , 
P r a d o 119, l a mi sÉaa cuad ra de l 
D I A R I O D E L A M A R I N A , a lgo m á s 
abajo . A l l í le m e d i r á n e l brazo pa­
ra d e t e r m i n a r s i necesi ta med io v i o -

U n l i n d o mode lo de capa de c h i f - I l í n 0 v i o U n entero. Vea a l m i s m o se-
f ó n co lor fuego, se t r a n s f o r m a en 1 ñ o r Carrer-as que es persona amable 
>argcs flecos que caen hasta el b o r - ' y m n y en tend ida . Puede con f i a r en 
de de l a fa lda e n v o l v i e n d o l a f i g u r a ( l o I " 6 él le diga- E l a t r i l , l a m ú s i -
r o m o en una fue r t e l l u v i a . S in de j a r ca. estuche y d e m á s accesorios, t o ­

do, lo puede a d q u i r i r en casa de l a 
V d a . de Car re ras . T a m b i é n esas can­
ciones de m o d a que t a n t o desea. 
P r a d o 119, t e l é f o n o A - 3 4 6 2 . 

por eso de p r o d u c i r u n efecto encani-
l a d o r . 

Rosa r i t o . " . . t^j^pa--
Como ve, pa ra estos d í a^ -•" 

guroso verano , se l l e v a n m á s los 
chales que las capas de seda. M u c h o 
menos, de p a ñ o , po r f i n o que sea. 
Piso queda pa ra o t ros c l i m a s m á s 
frescos, en los que a u n en ve rano se 
va s i empre de a b r i g o a l b r a z o . N o ­
sotras tenemos de sobra con u n a 
l i ge ra nube o c h a i de encaje o c h i f 

P l a n de leche e x q u i s i t o 

( D e l i c i a s de l a Mesa, Reyes G a v i ­
l á n ) . 

Se h i e rve l a leche con v a i n i l l a , se 
c a l c u l a n c u a t r o yemas de huevo por 
cada taza de leche. F r í a l a leche 
se une poco a poco a las yemas, se 

f ó n . Los hay preciosos y de tdoos los j ag r ega el a z ú c a r a gus to , se cue la 
p rec ios . Vea i o s que t i ene " L e P r i n - i y se a ñ a d e n las claras ba t idas como 
tempe" . Obispo y C o m p o s t e l a . T e l . 
A - 2 5 3 0 . P r e g u n t e p o r e l s e ñ o r F e r ­
n á n d e z . L e aconseja vaya en perso-
L>s a la t i e n d a . P o r t e l é f o n o se hace 
d i f í c i l . 

Sens i t iva . 
E n nada me m o l e s t a . Solo deseo 

pa ra merengue , u n pedaci to de v a i ­
n i l l a y u n p o l v i t o de s a l ; se coloca 
en u n m o l d e con a z ú c a r quemada y 
se coc ina en b a ñ o - m a r í a . 

F l a n de leche b a t i d o . 
Se h i e r v e n dos bote l las de leche 

con u n p o l v i t o de m i , u n a r a j i t a de 
acer ta r con a lgo que ie s i r v a . No v a i n i l l a y c á s c a r a de l i m ó n m u y ver ­
me dice s i esas a r rugas las ha t e n i d o ! ̂  y u n a l i b r a de a z ú c a r ; se de j a 
s i e m p r e . H a y unas a r r u g a s que se | e n f r i a r . 
l l a m a n " l í n e a s de l a r i s a " carac te- Se ba ten seis c laras de huevo a 
n s t i c a s de las personas de f i s o n o m í a ! p u n t o de merengue , se d e s l í e n ca tor -
m u y expres iva . Esas d i f í c i l m e t i t e se ' ce yemas de huevo y se les une l a 
desvanecen, pero en, cambio d a n u n i leche ,con a z ú c a r y se cocina en ba-
a s p e c ú o r i s u e ñ o a l semblan te , que j ñ o - m a r í a 
lo hace s i m p á t i c o . 

Pa ra toda clase de a r r u g a s en los 
o í o s y p á r p a d o s es m u y eficaz e i n o ­
fensivo, el ap l i ca r mar-teca de cacao 

Masa de h o j a l d r e s 

M e d i a l i b r a de h a r i n a de Cast i -
por las noches antes de d o r m i r s e , i l i a , u n a cucha rada de manteca , me­
cen l o c u a l se suaviza la p i e l y d e - ' d i a l i b r a de a z ú c a r m u y m o l i d a , 
s a r r u g a : Ee p r á c t i c a 
f r ancesa . 

de bel leza , 

P a n c h i t o Z . 
Ese j a b ó n para b a ñ a r a l p e r r i t o 

puede p e d i r l o a " E l E n c a n t o " , San 
Rafae l y G a l l a r . © . T e l . A - 7 2 2 1 . ( D e ­
p a r t a m e n t o de p e r f u m e r í a ) . Se l l a ­
m a J a b ó n de L i s t o r . N o r ecue rdo e l 
prec io , pero s i l o p r e g u n t a p o r te­
l é f o n o , se l o d i r á n . 

dos yemas de huevo , sa l y u n vas i -
to de v i n o seco. 

Se echa l a h a r i n a sobre u n m á r ­
m o l , se f o r m a a l cen t ro u n hueco 
y se echa en é l las yemas, l a m a n ­
teca, e l a z ú c a r , l a sal y e l v i n o se­
co; se omasa m u c h o con las manos 
y l uego con u n r o d i l l o o p a l i t r o q u e 
hasta que quede una masa suave y 
de lgada . Es t a masa debe p repa ra r -

Es r e a l m e n t e j se con a n t i c i p a c i ó n para de j a r l a d u -
m a g n í f i c o pa ra l i m p i a r p e r f e c t a m e n - , r a n t e unas horas en reposo. Si se 
te a los a n i m a l i t o s , de toda clase de i hacen empanadas se p r e p a r a r á u n i 
enfermedades de l a p i e l , p a r á s i t o s , > p i c a d i l l o pa ra el r e l l eno , o b i en pue- l 
etc. D i g a que desea e l j a b ó n que j de p o n é r s e l e dulce de guayaba ; se 
ellos t i e n e n para l i m p i e z a de a n i - 1 f r í e n en manteca abundan te y a fue-
males d o m é s t i c o s , y que ee l l a m a ' go v i v o y se espolvorean con a z ú -
J A B O N de L I S T E R . | car . 

Coque^ona. 
C o n t e s t a r é su consu l t a cop iando 

u n p á r r a f o de " L o s Secre té i s de l a 
Lo i l eza F e m e n i n a " : 

— " N a d a hay que m e j o r i n d i q u e 
t i m a l gusto y la v a n i d a d de u n a m u -
.ier como e l desordenado a f á n de 
poseer muchas a l h a j a s . 

M a r í a Teresa, C a r i d a d S., H o r t e n s i a , 
M a r g o t , M a r í a C , J u l i a A . 

A c a b a n de l l e g a r a la L i b r e r í a 
" A c a d é m i c a " , bajos de Payre t , las 
publ icac iones que desean y a lgunas 
m á s , m u y in teresantes y val iosas . L a 
B i b l i o t e c a de Labores de l a M u j e r , 

Su tocado, s i l o r eca rga demas iado son diez cuadernos con u n a l abor 
n i ti n f rvc r1í-;/-s<-. -I* x 3- . . . . . . « « « »•« cen t an tos di jes , y todo su aspecto 

y hasta s ü andar , se entorpece . 
Parece a s í como u n escaparate de 

b r i l l a n t e s a l t r a t a r de d e s l u m h r a r a 
m a r e r a de as t ro e x h i b i e n d o sus r i ­
quezas. 

L a m u j e r ve rdade ramen te de b u e n 
gusto, r a r a m e n t e l l e v a m á s de u n 
oraza!ete,-y en los dedos a lgunas sor­
t i j a s . Cuando vaya descotada s i t i e ­
ne u n m a g n í f i c o cue l lo u s a r á t a m -
tí íén a l g ú n c o l l a r . 

L a d i adema o a l f i l e r de b r i l l a n t e s 
en el pelo es a s í m i s m o u n a d o r n o 
de m u y buen guste pa ra recepciones, 

•-.las esos como rosetones, cadenas y ' 

d i s t i n t a en cada cuaderno. U n A l ­
b u m de T e j i d o s de Croche t y B o r d a ­
dos en Cuentas , m u y punoso y en­
t r e t e n i d o para las horas de ocio . " E l 
H o g a r y l a Mod-a" que p u b l i c a 3 n ú ­
meros a l mes y u n magaz ine . Que­
dan a lgunos e jempla res de " L a Co­
med ia F e m e n i n a " , por L e ó n Ichaso. 

LA REGENTE 
N o p t u n o y A m i s t a d 

L a s personas que t e n g a n a lha jas -»i.ao esus como rosetones, cadenas y ' v ^ i ^ n a a LC«6CUI aiuctjaa 
m i l b a r a j i t a s , que penden veces ! p i sno radas en esta casa, de m á s de 
oe! pecho, d e c r é t e l o o-IO la m o d a re - 6eis meses' s i n t ene r abonados los 
faultarán s iempre poco ar t í s t inr^ 'coi' in tereses vencidos , r ecue rden que fauitaran s iempre poco a r t í s t i c o s , sa l ­
vo si es u n p e q u e ñ o broche para su ­
j e t a r a l g ú n a d o r n o . L o m i s m o pue-
de decirse de los pendientes , a rgo ­
l las y so l i t a r io s que a d o r n a n el l ó ­
cu lo de l a o r e j a . 

C. B . R . 
L o que puede hacer pa ra a l i v i a r 

p r epa ramos u n p r ó x i m o r e m a t e de 
el las . 

N u e s t r a c l i e n t e l a no o l v i d a , segu­
r a m e n t e , que tenemos a l a . d i / p o s i ­

c i ó n a lhajas m a g n í f i c a s de todas 
clases, a prec ios como n a d i e . 

D a m o s d i n e r o sobre j o y a s a m ó ­
dico i n t e r é s . 

C a p í n y G a r c í a . _ , - . . w* ¡Jai a clliViar ' 

l \ S r £ l * 68 s u p r i m i r el c o l c h ó n y los I 
a lmohadones de nluma r „ „ i • 1 

LOS ÜNCO PRIMEROS 
¿ S ^ r T l ^ f 16 PareZCa - c r i K - l 

O I noches - L o o t r o es m á s a g r a -
f a n o V f 1 * 0 .est0 es * & * fresco y 
cano. Es casi seguro que el desvelo 
y e l d o l o r de o í d o s no t iene o t r o o r i 

? ca lor que d e s a r r o l l a l a 
P u m a del r e l l e n o . Y a ve que los po-
í e s \ n no,COll0cen esas comod iSa -
Cee. no son los que l a pasan p e o r . 

Cel ia M a r í a . 

E l pe r fume p r e f e r i d o por los ele-
f S S r f l ™ ^ d u d a b l e m e n t e el N A R -
H O ^ A T ^ V 6 C a r Ó n - ¡ E s e x q r H -
en V ^ e m a í \ e l frasC0 y e s t " ^ e son. 
Z L rega 0 tle buen ^ust0- ^"e- Ruth, N T . : 
barp I f r ,tíegUrH d9 qUedar b ien s i Archdeacon, Ch 
nace el obsequio de este p e r f u m e d « Laik , Ch . . . . 
Marón- Conozco u n s ó l o prec io , pe ro Ocslin, W á a . 
Puede ser que haya d i s t i n t o s t a m a - Sheely. Ch . 

BATEADORES DE LAS 
G R A N D E S L I G A S 

U C t A NACZQIfATi 
,r. V. C. H.-.Ave. 

Hornsby, S. L . 
Cuyler, Ptts . . 
Wheat, B r o . . 
Fournier, B r o . . 
Roush, Cm . . 

94 359 
6* 251 
91 357 
97 6̂4 
79 302 

74 148t 
50 95 
55 134 
64 127 
43 105 

412 
379 
375 
349 
348 

\ m 2 

D E 
A 50 CTS. 

en todos los colores. 
TODA DE SEDA 
HASTA ARRIBA 

A 90 CTS. 
también en todos colores. 

R i n T E M P S T 
P R E C I O S M O D I C O S 
OBISPO Y COnPOSTELA. , 

I l l l i l l l l l I 

M I A D 

BOLSAS Y CARTERAS 

0 . 7 5 

Carteri tas de p ie l , pa ra n i ñ a s , 
modelos m u y bonitos, desde $ 0 . 2 0 

Carteras pa ra s e ñ o r a , de f ab r i ­
c a c i ó n francesa, m u y ele­
gantes, desde 

Bolsas de pie l y de seda, de lo 
m á s f ino y nuevo, de bellos 
colores, desde 1 .25 

SOMBRILLAS 

Propias para p laya , g ran va­
riedad de sugestivos y b r i ­
llantes colores, desde . . . . 

Lac- mismas para n i ñ a , desde. 

ABANICOS 

1 .25 
0 . 6 0 

G r a n sur t ido , desde . . . . . . 0 . 1 0 
De seda y g a l a l í , centenares de 

estilos dis t intos , desde . . . 0 . 6 5 

ABANICOS "GARZONA", ULTIMA 
NOVEDAD, EN TODOS COLORES. 

PREPARESE 

DESDE EL DIA PRIMERO DE 
AGOSTO COMENZARA NUESTRA 
GRANDIOSA LIQUIDACION DE VE­
RANO. ESTE AL TANTO DE SUS 
DETALLES. PRECIOS SIN PRECE­

DENTES 

L O S P R E C I O S f l J Í S 
L A C A S A O U E M A 5 B A R A T O V E F I D E 

LIGA DEL SUR 
E N L I T T L E R O C K : 

Julio 31. 

C H. E . 

Birmingham 3 16 0 
Litt le Rock 4 11 3 

Bater ías : Ci'arke, Good y Spencer; 
Me Bee, Me Cali y Smith. 

E N N A S H V I L L E : 
Primer juego 

C. H. E . 

New Orleans 4 8 2 
Nashville 5 11 0 

Bater ía s : Cavet y Dowie; Keenan, 
Weaver y Mackey. 

Segundo juego 
C. H. E . 

New Orleans 2 9 2 
WashviUe 7 10 1 

Bater ías : Whittaker y Lapan; Linds-
tiom y Wel l s . fc 

ASOCIACION AMERICANA 
E N T O L E D O : 

Julio 31. 

q. H . E . 

Loui sv i lb . . . , 4 12 1 
Toledo 11 16 1 

Bater ías : Holley, Koob, Oreen y Bro-
ttem; Scott y Schulte. 

E N C O L U M B U S ; 
C. H . E . 

F A R A N D U L E R I A S 
HOY, LA REAPARICION DE LUPE RIVAS CACHO 

H o y es u n o de esos d í a s en q u e , 
deb ie ra t o d o c r o n i s t a poseer e l d o n 
de l a u b i c u i d a d . Tres e s p e c t á c u l o s | 
t ea t ra les de i m p o r t a n c i a se a n u n c i a n ¡ 
pa ra esta noebe : l a r e a p a r i c i ó n d e | 
L u p e l l i v a s Cacho y s u c o m p a ñ í a j 
de revis tas me j i canas e n " P a y r e t " , | 
l a i n a u g u r a c i ó n de l a tempoi rada c i - j 
n e m a t a g r á f i c a e n e l " P r i n c i p a l de i 
l a C o m e d i a " , y l a i n t e r p r e t a c i ó n de j 
l a ó p e r a " L o s Payasos" , p o r M a n u e l i 
Salazar , A g u s t o O r d ó ñ e z y A l a r í a ! 
P e d r o l i , en e l t e a t r o " M a r t í " . 

P rocedamos c o n o r d e n . 

L u p e R i v a s Cacho y su c o m p a ñ í a 
se e n c u e n t r a n e n l a H a b a n a de paso 
piíiva E s p a ñ a . V a n a M a d r i d p h r a 
a c t u a r en e l t e a t r o " A p o l o " de d i c h a 
c a p i t a ! . Ñ o es l a p r i m e r a vez que 
u n a c o m p a ñ í a de rev i s t a s h i spano­
a m e r i c a n a hace excurs iones de esa 
í n d o l e a E s p a ñ a . Rec ien temen te e l 
cuad ro de s a í n e t e s y rev i s t a s a rgen­
t i n a * de M u i ñ o - A l i p p i a c t u ó con ha­
l a g ü e ñ o é x i t o en d iversos t ea t ros de 
l a V i l l a y C o r t e . 

L u p e R i v a s Cacho, m u j e r s i m p á ­
t i c a y en tus ias ta , es, d e n t r o de su 
g é n e r o , u n a buena a r t i s t a . E n c a r n a 
los t i po s popu la r e s de s u p a í s con 
v i v o r e a l i s m o n o exento d e a r t e . Su 
l a b o r no puede aprec ia rse con a r r e ­
g l o a u n c a ñ ó n c l á s i c o , d e t e r m i n a d o , 
e s t r i c t o ; antes a l c o n t r a r i o escapa 
a t o d a n o r m a . I / upe se p r o d u c e en 
l a esci 'na t a l como es, s i n someter 
su d i n á m i c a a ta les o cuales ¡ r e g l a s ; 
copia d e l n a t u r a l y no puede negarse 
que l o hace c o n abso lu t a p r e c i s i ó n . 
Ese es, s i n d u d a , e l secre to de las 
s i m p a t í a s c o n que cuen t a l a a r f i s t a 
m e j i c a n a e n t r e noso t ros . N u e s t r o 
p ú b l i c o es t a n a d i c t o a las c o s t u m ­
bres popu la re s me j i canas como a su 
m ú s i c a . C o m o consecuencia de e l lo 
h a n de g u s t a r l e e l a r t e de L u p e y 
las obras , g e n u i n a m e n t e nac ionales 
de s u r e p e r t o r i o . 

Tenemos n o t i c i a s de que l a c o m ­
p a ñ í a que t r a e consigo aholra L u p e 
R i v a s Cacho es s u p e r i o r a l a p re ­
sen tada en su a n t e r i o r y p r i m e r a v i ­
s i t a a l a H a b a n a . D e a q u e l l a s ó l o 
v i ene u n a c t o r : e l s e ñ o r P o m p í n 
Ig les i a s . 

É l r e p e r t o r i o t a m b i é n h a sido va ­
r i a d o r a d i c a l m e n t e . No f i g u r a en é l 
n i n g a n n de las obras de l a a n t e r i o r 
t e m p o r a d a , n i a ú n aque l l a s que co­
m o " A j r e s N a c i o n a l e s " p r o d u j e r o n 
t a n b u e n a i m p r e s i ó n e n e l p ú b l i c o . 

Tenemos e n t e n d i d o que los a r t i s ­
tas sobresa l ientes d e l c o n j u n t o son 
los h e r m a n o s G ó m e z , cons iderados 
como ios m e j o r e s " m a r i m b i s t a s " de 
M é j i c o . A c a r g o de e l los e s t a r á e l 
" í m de f i e s t a " de es ta noche . E j e ­
c u t a r á n , e n t r e o t r a s cosas, Una r a p ­
sod ia de L i s t z . Como se ve, no se 
p a r a n c u b a r r a s . 

L a s obras escogidas p a r a l a r ea -

J U E G O S DE C A M A 
Magníf icos , materialmente rega­

lados. F í j ense qué precios. 

De algodón 
muy bonitos y 

finos. 

De Hilo puro, 
bordados, a 

mano. 

$ 7 .75 

$18 .00 
Viéndolos, se admiran, por su ca­
lidad y asombra este precio, que 

es casi el costo 

T E N O A N A V K K L O S 

MAISON D E B L A N C 
S A N R f t F f t E L , N U M E R O 12 

p a r i c i ó n se t i t u l a n "Cosas de m i 
t i e r r a " y " L a s per las de M é x i c o " . 

S e g u i r á n a é s t a s m u l t i t u d de es­
t renos , pues en e l n u t r i d o r e p e r t o r i o 
n a y p a i a r a t o . 

C I N E E N E L " P R I N C I P A L " . — 
Pasamos aye r po<i* e l t e a t r o J ' P r i n c i ­
p a l " . E l s i m p á t i c o coliseo donde l a 
c o m p a ñ í a de J o s é R i v e r o , g a n ó 
aplausos y d i n e r o s se h a c o n v e r t i d o 
— p r o v i s i o n a l m e n t e , s e g ú n nos dice 
E s t r a d a — en u n elegante s a l ó n de 
c i n e m a t ó g r a f o , m o n t a d o c o n a r r e g l o 
a l g u s t o m o d e r n o . Se h a n i n s t a l a d o 
dos po ten tes m á q u i n a s c i n e m a t o g r á ­
f icas que d a n u n a excelente p royec­
c i ó n e n u n a caseta c o n s t r u i d a a d hoc 
en e l p i s o p r i n c i p a l , se h a colocado 
en e l escenar io u n a n í t i d a y r e l u ­
c ien te p a n t a l l a , d e s t a c á n d o s e e í i -
ftre a r t í s t i c a s c o r t i n a s de c o l o r m o ­
rado , y , a f i n de que los a f i c ionados 
a l a i l e m u d o gocen de u n a t e m p e r a ­
t u r a a g r a d a b l e , se h a m o n t a d o en el 
techo d e l o d i f i c i o u n e f i c i en t e apa­
r a t o de v e n t i l a c i ó n que i n y e c t a o ex­
t r a e n o se sabe cuan tos m e t r o s c ú ­
bicos de a i r e p o r m i n u t o . 

E n e l t e a t ro -c ine " P r i n c i p a l " , t a l 
como l o v i m o s ayer , h a y e leganc ia , 
b u e n g u s t o y c o m o d i d a d . L a empresa 
n o h a e sca t imado los m e n u d o s con 
t a l de h a c e r l as cosas c o m o Dios 
m a n d a . 

L a i n a u g u r a c i ó n de l a tempoirada 
de c i n e — q u e d u r a r á ha s t a e l co­
miendo de l a e s t a c i ó n i n v e r n a l de 
c o m e d i a — s e r á h o y c o n l a p e l í c u l a 
" O r o de B r o a d w a y " , c u y a p r i n c i p a l 
i n t é r p r e t e es l a f amosa E l e n a H a n -
m e r s t e i n . 

U n a buena o rques ta , en l a que f i ­
g u r a n M o l i n a , Sen tena t y M o m p ó , 
a m e n i z a r á e l e s p e c t á c u l o . 

Las ' t andas elegantes s e r á n a las 
5 y c u a r t o y nueve y m e d i a . 

L o s es t renos se s u c e d e u - á u cd 
f recuenc ia , pues l a empresa ¿1 
" P r i n c i p a l " h a ce lebrado c o n t r a ! 
c o n i m p o r t a n t e s casas i m p o r t a d o r f 
do p e l í c u l a s . 

i cmos de su p | 
H a b a n a c o n UH 

[le B r a c a l e . j l 

" L O S P A Y A S O S " E N " M A R T I ' 
L a l a b o r de M a n u e l Salazar en " i J 
Payasos" es u n a de las i m b o r r a b l l 
impres iones que tenemos de su 
sada a c t u a c i ó n en l a 
de l a* c o m p a ñ í a s de 
" s p a r t i t o " de L e o n c a v a l l o es, t a l TCI 
l o m e j o r que h a can tado en l a H ] 
b a ñ a e l t e n o r cos ta r r icense . Su ve 
de houdios accaifos d r a m á t i c o s , 
p r e s t a p a r a e l p a p e l de Can io . Pfl 
o t r a p a r t e Salazar cuen ta c o n 
cursos a r t í s t i c o s sobrados p a r a ve 
cer las d i f i c u l t a d e s ^ i o escasas de 
cha p a r t e . Todas estas razones hjj 
m o v i d o a l a empresa de " M a r t í " , 
de s igna r l a p a r a esta noche . 

P e r o h a y m á s , y es que l a cor 
p a ñ í a d e l t e a t r o de Dragones cuej 
t a c o n u n a r t i s t a n o t a b l e que h a cj 
r e a l i z a r en " L o s Payasos" m u y b u l 
n a l abo r . Nos r e f e r i m o s a A u g u s f 
O r d ó ñ e z . E l j o v e n b a r í t o n o se hadj 
a p l a u d i r f e r v i e n t e m e n t e en e l T o n i l 
E s u n b u e n can tan te y u n b u e n a | 
t i s t a , cond ic iones ambas que se r | 
q u i e r e n p a r a d i c h a " p a r t i c e l l a v 

E l pape l de N e d d a h a s ido e n c í 
m o n d a d o a l a a p l a u d i d a soprano M | 
r í a P e d r o l i , c u y a a c t u a c i ó n e n 
a r t e l í r i c o y a h a s ido , r epe t idas v i 
ees, sanc ionada p o r n u e s t r o p ú b | 
co. 

A d e m á s de " L o s Payasos" se i | 
can tado p o r Salazar y O r d ó ñ e z 
d ú o d e l M o r o y Y a g o , d e l segunt j 
ac to de " O t e l l o " . 

N o se neces i ta ser v iden t e p a i | 
v a t i c i n a r u n d e s b o r d a m i e n t o de p f 
M i c o en " M a r t í " esta noche . Se agJ 
t a r á e\ p a p e l . Y s i n o j u z g u e n u 
p o r las a n t e r i o r e s func iones de S^ 
l a z a r . 

F r a n c i s c o I C H A S O . 

N A C I O N A l i (Paseo de Marti esquina a 
San Rafael ) 
No hay función. , 

P A Y B E T (Paseo da Marti esquina a 
San J o s é ) 
Comañía mejicana de :evjstas y zar­

zuelas Lupe Rivas Ci-cho. 
A la.^ echo y inedia: las revistas Co­

sas de mi Tierra y L a s Perlas de Mé-
::'co; númerosp or el cuarteto de ma-
rnába Gómez; bales por l i s hermanas 
.Arozamena y couplets por uupe Rivas 
Cacho.. 

FBIHTCIPAI . S E Z.A C O M E D I A (Ani­
mas y Zulueta) 
A las cinco y cuarto: entreno de la 

revista de actualidad Carrera y Medi­
na número 14; estreno de la cinta en 
siete actos Oro de Broadway, por Blai-
r.o Hamerstein. 

A las siete y media: Fonómenos del 
Circo, comedia en dos actos; L a voz 
del alma, por Agnes Ayres y E . K . 
Lincoln. 

A las ocho y media: Actualidades 
Carrerá y Medina número 14; Fenóme­
nos del Circo; Oro de Broadway. 
M A R T I (Srasfonea esquina a Zulueta) 

Compañía de zarzuela», operetas y re­
vistan Santa Cruz. 

A las ocho y tres cuartos: la ópera 
en dos actos, de} maestro Leoncavallo, 
Payasos; números por la orquesta; bai­
les por las segundas tiples y la pareja 

Bretón-Becerra, Celinde y Ana Petro\va| 
y dúo del segundo acto d«* Otello, pe 
el tenor Salazary y el barítono Ordi: 
ñcz . 

CUBADO (Avenida de m ü a y Jus 
Clemente Zenea) 
A las ocho: el sa ínate do Pous y k 

maestros Prats y Grenet, I.as tres es 
quinas. . 

A las nueve y* cuarto: estreno de 1| 
revista de Ernesto Bri l las y el maestr| 
Osera Calle, Revista Nacional. 

A 2 R A M B B A (Consulado esquina a V l i 
tudes) 
Compañía Ce zarzuela Jü Rogino L< 

pez. 
A las ocho menos cuarto: lah ume 

rada E n la luna de miel . 
A las nueve y cuarto: E l peligr| 

chino. 
A las nueve y media; estreno de 1J 

o l r a de Miguel de L u i s y Jorge Anc 
kermann, Los efectos de L a Garzonal 

ACTTTAIi lDADES (Monserrato cntr] 
Antmas y Neptuno) 
A la-s ocho menos cuarto: cintas c6| 

micas. 
A las ocho y media: E l nido del cuerl 

vo, por Jack Hoxie y presentación dfl 
Pi lar Arcos. 

A las nueve y tres cuartos: Por quJ 
la mujer abandona el hogar y número^ 
por Pi lar Arcos . 

Alt . 1 t 

D E S A N F E L I P E 
Unsaludo .i 

E n días pasados hemos tenido el 
gusto de saludar al señor Filiberto 
Fernández, representante de los señores 
Alvarés Valdés y Compañía, Comercian­
tes ŷ  Banqueros de la Capital . 

Reciba tan distinguido amigo un cor­
dial saludo del cronista y de la socie­
dad de Han Felipe, donde goza este co­
rrecto joven de grandes s i m p a t í a s . 

Juan Antonio Rodríguez . 

Ayer estuvo entre nosotros, este sim­
pát ico amigo, con quien hemos depar­
tido un rato, partiendo hacia el pueblo 
de Güines, donde desempeña * i tan me­
recido cargo de telegrafista, en la E s ­
tación de los Ferrocarriles. 

Un feliz viaje le deseamos a ían dis­
tinguido amigo. 

E N C H A T T A N O O G A : 

" O A AMEBXCAZ7A 
J . V. C. H Ave. 

C. H . E . 

Atlanta 4 9 3 
Chattanooga 6 8 0 

Bater ías : Peterson, Me Laughlin y 
Prock; Sedkwick, James y D . Ander-
son. 

101 342 102 133 
58 189 46 73 
84 310 63 121 

10 1 378 72 130 
98 349 63 120 

389 
386 
379 
344 
344 

E N MEMPH1S: 

Indianapolis . . 3 g 2 
Columbus . . . . 2 13 0 

Bater ías - Fltzsimmons y Krueger; 
Northrop, Foulk, Ketchum, Sanders y 
Hartley. 

Cine "Internacional".j • • 

Domingo de Moda. 
E n nuestro elegante coliseo se exhib» 

la emocionante pel ícula " E l Puente de 
los Suspiros". Una distinguida concu­
rrencia presenció esta película, siendo 
muy aplaudida. 

Felicitamos al empresario Sr . Valdor 
por las interesantes pel ículas que es tá 
exhibiendo en nuestro s impát ico Tea­
tro. 

E N M I L W A U K E B 
C. H . E . 

Minneapolis 14 18 0 
Milwaukee 2 11 2 

Bater ías : Harr ls y Mayer; Pott, Winn 
y Shinault. 

E N K A N S A S C I T Y : 

E l Parque "Barreras*« 

Nuestras damitas están ae plácemes 
pues nuestro Alcalde de Barrio, señor 
Santos Vasallo, nos ha dado la noticia 
que, para la próxima semana dará luz 
a nuestro Parque, según entrevista que 
tuvo con el Sr. Alcalde Municipal, se­
ñor Antonio Pérez Olivera. 

Esperamos que esta noticia sea cier­
ta, por ser tan necesaria para darle más 
realce y embellecimiento a nuestro pin. 
toresco pueblo. 

C. H . E . 

Chismecito amoroso. 

Dícese que un joven que viaja mu­
cho a la capital, ha caído en las redes 

j de Cupido, con una gentil habanerita. 
I En nuestra próxima despejaremos la 
¡ incógni ta . 

C. H . E . 

Mobile o 6 1 
Mcmphis 1 3 1 

St . Paul 0 8 0 
Kansas City l 11 o 

Bater ías : Markle y Dixon; Caldwell, 
Morton y Skiff . 

Bater ías : Long y Chaylin; Me Grew 
y Kohlbeckt-r. 

j Otro saludo. 

Hemos tenido el gusto tie saludar, al 
|correcto joven S r . Oscar Rodríguez, ex-
I Secretario del Juzgado de Quiv icán; 
, Reciba tan distinguido amigo, nues­
tro cordial saludo. 

l a u r o PernAnflex 

VJÍ^-J.^.0—^.0 (industria taruma » aan 
José ) 
r>e una y media a cinco: Los Cinco 

Caballeros Maldtos; Siempre inquieto, 
Dur Neely Edwards; estreno del segun-
00 episodio de L a senda do los valien­
tes; estreno de Callejuela tortuosa, por 
L a u r a L a Plante y Tomás Carrigan. 

A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: Siempre inquieto; ú l t ima revis­
ta, francesa de sucesos mundiales; el 
«ir&ma Rastro acusador. 

De siete y cuarto a nuev3 y rtledia: 
Zapatero remendón; Revsta P a t h é con 
los ú l t imos sucesos; Por el amor de 
'^r.a dama; Siempre inquieto; episodio 
atgundo do L a senda de los valienet-?; 
Callejuela tortusoa.. 

CAMPO AMOR (Plaza de AJbear) 
A laó cinco y cuarto y a las nueve y 

media: L a Emancipada. 
De once a cinco: las comedias Par de 

Terros caseros. E l tren de las cinco y 
cuarto, A toda máquina, la revista No • 
vetíades internacionales v ¿1 drama L a 
vez de la conciencia. 

A las seis y media: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho: el drama L a voz de la 

conciencia. 

PAXJ-SVf> (Paseo de Ma'.U ««quina a 
Colón ) 
A las cinco y cunUo y a las nueve y 

media: Soltero y con hijos, por Thomas 
iJeghan y Leatrice Joy; la comedia L a 
cr-sa deloso. 
1*BIS ( » y 17. Veflauo) 

A las ocho y cuarto: Puro \alor, por 
Rey Stewart. 

A 'as cinco y cuarto y a las nueve 
y tres cuartos: L a pequeña Carmei , 
per Babby Peggy; estreno d j L a casetx 
de señales , por Virginia Valí' y 
lace Beery. 

T R I A N O N (Avenida "\Vil>on entre A y 
Paseo. Vedado) 
A las ocho: E l crimen de la Opera, 

por Pauline Frederick. 
A las cinco y cuarto y a las nuevo 

y media: L a caseta de seña'.os, por Vir -
g'nia Val l i y Wallace Bee/y . 

UTATLTO (Neptuno eatr« Ccnsulado y 
San Migue) 

De una a cinco y de s e t í a nueve y 
media: Cansado y mojado; L a farsa de 
la vida, por Dorothy Phill ips; Por qué i 
l a mujer abandona su hogar, por Anm, 
Nilsson; Hembra bravia, po- Leonard 
Uirice . 

A las cinco y cuarto y a as nueve 
y tres cuartso: Cansado y mojado; Poc 
qué la mujer abondana su hogar. 

Pauline Frederick y Har-lson Ford . 
A las ocho y cuarto: Booosas VÍCK 

sas, en siete actos, por Marjorie DavJ 
y Lee Moran. 

I i I B A (Industria y San J o s é ) 
De dos y media a cinco: ui.a comecUi 

en dos partes; Almas pé -ddus , por G\ 
j'Darling; Un hombre de talla, por vV 

Russe l l . 
A las cinco y media: um: comedjji 

Ajmas pérf idas . 
A las ocho y media: una cornada; i ' n 

hembre de talla; Almas p i r í i d a s . 

INCtI<ATERRA (General Carrillo y Es-| 
ti ad^ Palma) 
A las dos, a las cinco y cuarto y 

lr,s nueve: Locurs de juventud, en siet^ 
ctos, por Mary Carr v Mildsrd Harr i s , 

A las tres y cuarto, a las siete y tres 
cuartos y a las diez y cuarto: estrene 
de E l Rey de los Caballos Sa lv i i n, t.rj 
seis actos. 

A las seis y tres cuartos y en la pri-
raerap arte de la tanda .le las tres 
cuarto: e' drama en seis actos Amor de 
esclava, por Lucy Doraine. 

I M P B B I O . (Consulado l i e ) . 
A las dos y a las siete y mci ia : 

t r e n j del episdoio octavo di la serie 
Manos arriba, por Ruth Ro'-and y Per;-
co Meí ia i ia ; L a amenaza .-oja, por Jacil 
l icxle , 

A las cinco y a las dicü*. L a 11'Ja ü< 
la iornenta , por ."'-riscilla O s n . 

OZiIMPlC (Avenida "VUson esquina a 
B. Vedado) 
A la? ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: E l vmor triun-

triunfante, por Mary Sturket. 
A las cinco y cuarto y a las nueve 

y media: L a caída de un genio, por Ni­
colás Koline. 

V E Z D E N (Consulado entra Animas y\ 
Trocadero) 
A las siete y cuarto: cintas cómi­

cas. 
A las ocho y cuarto: Hotel de Mico| 

y E l campesino. 
A las nueve y cuarto: Amor quebran-| 

tado, por Martha Mansfield. 
A las diez y cuarto: L o que el oro no| 

cempra, por Claire Adams. 

J 7 K P T E N O (Neptuno y Perseverancia)! 
A la.3 cinco y cuarto y a las nueve y | 

media: E l Rey de los Caballos Salvajes! 
v L a banda del barrio. 

A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: E l mejor oro el] 

amor, por Allce Terry y Rodolfo V a - | 
limtino. 

W T I . S O * (General Carrillo y Padre V a . j NIZA (Paseo d« Marti « a t r . WsmlentJ 
rela> ) » e y y San J o s é ) 
A U s cinco y cuarto y a las nueve y E n lae funciones de la tsrde y de laI 

Tt-edia: estreno de la cinta en diez ao-J noche, exhibición d . cintas dramáticas 
tes Una mujer como hay machas,, por ' 7 c ó m i c a s . 
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P A G I N A C U A T R O 

t f u m l t L 

D I A R I O D E L A M A R I N A J u l i o 3 1 d e 1 9 2 4 
A Ñ O X C I I 

H A B A N E R A S 

J 5 o n T o n 

| A J A B o n 

T o n ele f i ­

n í s i m o c u t í d e se­

d a b r o c a d a y e l á s ­

t i c o , t a m b i é n d e 

s eda . 

D e 15 p u l g a ­

d a s d e l a r g o . C o ­

l o r r o s a . 

T a l l a s : 

a l 3 4 . 

P r e c i o : 

sos. 

d e l 2 4 

1 9 p e -

RELOJES 
Relojes de pulsera, de oro. y de pla­

tino con brillantes. Relojes de pared, 
para oí^cina. E l mas completo surtido 
en toda clase de relojes. 

B O D A E L E G A N T E 

E \ LA IGLESI A DEL VEDADO 

« L A E S M E R A L D A 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

99 San R a f a e l n ú m e r o 1 
T e l é f o n o A-3303 

C A R D E N E N S E S 

L A S M A D R E S C A T O L I C A S 
U n a f ies ta e l s á b a d o . Iguez M e d i n a . C h a r i t p A r a m b u r u de 

De c a r á c t e r r e l i g i o s o . j ^ u í r f a h o r a las de l a i m a g e n . 
T u v o l u g a r en las horas de l a m a - j F u e r o n ellas Sras. M a r í a Faz do 

ñ a ñ a de ese d ia , f e s t i v i d a d de S a n - ¡ l a Rosa , Rosa M a r i a Corra les de Ro­
ta A n a , excelsa P a t r u n a de esa Aso- j dr igUez, C o n c h i t a P i l o t o de R i v e r o , 
c i a c i ó n de las Madres C a t ó l i c a s que 1 M a r i a Teresa V i d a l de L a n i e r , A d e l a 
l u i u í en C á r d e n a s la í o r m a u n g r u p o ! F> v i u d a de H e r n á n d e z , R i t a Obe-
dc pres t ig iosas d a m a s . | so A r e n a l M a r i a Vasa l lo de I g l e -

E p í l o g o n u p c i a l de J u l i o . 
F u é ia boda de a n o c h e . 
Se c e l e b r ó en l a I g l e s i a P a r r o ­

q u i a l del Vedado , an te su a l t a r m a ­
yo r , r e v i s t i e n d o man i f i e s to s c a r á c -
óe'res de e legancia , l u c i m i e n t o y d i s ­
t i n c i ó n . 

L i n d a , y t a n l i n d a como buena , 
la desposada, M a t i l d e R . C a m p i ñ a y 
C o l á s , ga:2 encan tadora de l a n u ­
merosa y s i m p á t i c a c o l o n i a s an t i a -
g u e r a de i a H a b a n a . 

L a s e ñ o r i t a C a m p i ñ a h a u n i d o 
s u ^ u e r t e a l a del s e ñ o r I s i d r o Saiz 
C o r r a t g é . 

Joven m a r i n o . 
De l a A r m a d a E s p a ñ o l a . 

E s t u v o en nues t r a c i u d a d cuando 
la v i s i t a de l acorazado A l f o n s o XIII, 
hace c u a t i o a ñ o s , y per tenece ac­
t u a l m e n t e a l a o f i c i a l i d a d del J a i ­
m e I, buque i n s i g n i a de l a Escua­
d r a E s p a ñ o l a . 

E l terapio, enga lanado con p l a n ­
tas y con f lores , o f r e c í a u n aspecto 
p rec ioso . 

U n a vez m á s d io pruebas e l j a r d í n 
E l F é n i x de los e lementos t a n v a ­
l iosos con que cuenta en m a t e r i a de 
d e c o r a d o . 

L l a m a b a anoche l a a t e n c i ó n . 
E r a ds l m e j o r g u s t o . 
F lo re s , i n f i n i t a s f lores , en las m á s 

a r t í s t i c a s combinac iones , i m p r i m í a n 
en e l a l t a r y a t r a v é s de la nave cen­
t r a l una du lce n o t a p o é t i c a . 

C r e a c i ó n de l F é n i x era el r a m o 
que l l evaba l a s e ñ o r i t a C a m p i ñ a . 

U n modelo o r i g i n a l . 
M u y a r t í s t i c o . 

Las f lores se c o m b i n a b a n sobre 
una r e fu lgen t e concha de t i s ú de 
p l a t a . 

C o r r e s p o n d í a en su bel leza a l a 
e legancia de l ves t ido , mode lo de Pa­
r í s , de donde f u é t r a í d o j u n t o con 

C u l t o s b r i l l a n t c K 
Que t u v i e r o n f e l i z r e a l i z a c i ó n en 

esa c a p i l l i t a t a n l i n d a que poseen 
las abnegadas Siervas de M a r í a , 
santas M i n i s t r a s de los E n f e r m o s . 

R e s e ñ a r é el a c t o . 
L l e g a n de el deta l les a l C ron i s t a 

sias y Rafae l a L ó p e z V i u d a de Fer ­
n á n d e z . 

D e s p u é s de l a b e n d i c i ó n de l a i m a ­
gen de Santa A n a y de l es tandar te , 
l a m i s a . 

De C o m u n i ó n G e n e r a l . 
A esta le p re t - tó m v y o v so l emnidad 

que le f a c i l i t a u n a d a m a t a n devota i e l coro de las H i j a s de M a r i a de las 
?de esa A s o c i a c i ó n y quo ocupa en! Siervas que c o o p e r ó a l a b r i l l a n t e s 
n u e s t r a sociedad u n a e levada p o s i - j ü e i a f i e s t a . 
c i ó n : l a S r a . E r n e s t i n a P r i e t o do H u b o t a m b i é n s e r m ó n . 

E s t u v o a cargo de l Rdo Pad re 
J u a n V i l a de la O r d e n Calasancia 
que h a b l ó sobre los deberes m a t e r 

L a m a d r i d . 
Se bend i jo p r i m e r o una i m a g e n . 
I m a g e n de Santa A n a , b e l l a y her­

mosa o b r a de los ac red i tados t a l l e - ¡ ¿ a i e s h a c i é n d o l o con todo el t a l e n t o 
r t s Mus t ie les de l a Cap i t a l de E s p a - j y i a i n t e l i g e n c i a que pos'-en eses 
ñ a . I hombres que en las Escuelas P í a s 

A esta b e n d i c i ó n se u n i ó t a m b i é n ¡ hacen a los n } ü o s de hoy. genios de l 
la de u n r i co es tandar te hac i endo : n , a ñ a n a ( d o t á n d o l o s de los conoc i -
ambas el R d o . P . B a r g a l l o . mien tes necesarios p a r a t r i u n f a r en 

M a t i l d i t a C a m p i ñ a 
y o í t e n i e n t e Saiz 

el t rousseau , procedente é s t e de u n a 
de las m á s r e n o m b r a d a s casas de 
M a d r i d . 

A l p ie del a r a l l e g ó la du lce f i a n -
c é e p reced ida de su Cor te de H o n o r . 

L a f o r m a b a n ocho s e ñ o r i t a s de 
n u e s t r a sociedad, a c u a l m á s sncan-
tadora , ordenadas en pare jas de l mu 
do s i g u i e n t e : 
L i l y d e l B a r r i o 

y C a r m e n R . C a m p i ñ a . 
Fe fa Go izue ta 

y H o r t e n s i a G a n i v e t . 
B m m a Rosa G a r m e n d i a 

e I s a b e l i t a E s p i n o . 
C i r a L a m a d r i d 

y L i l i t a C a r r i l l o . 
L o s r amos q u « l u c í a n , todos d e l 

j a r d í n E l F é n i x , a r m o n i z a b a n be l l a ­
m e n t e con e l t ono de sus t r a j e s . 

Solemne la c e r e m o n i a 
De g r a n i n t e r é s . 
E l s e ñ o r A n d r é s R . C a m p i ñ a , 

P re s iden te de l Coleg io de Cor r edo ­
res, y su d i s t i n g u i d a esposa, l a s e ñ o ­
r a M a t i l d e C o l á s de C a m p i ñ a , pa­
dres de l a nov ia , f u e r o n los p a d r i n o s 
de la b o d a . 

T e s t i g o s . 
P o r l a s e ñ o r i t a C a m p i ñ a . 
E l co rone l M a n u e l Despaigne , ex-

Secre ta r lo de H a c i e n d a , los s e ñ o r e s 
R a m i r o G de M o l i n a y R o g e r L e 
F é b u r e y e l d o c t o r A u g u s t o D í a z 
B r i t o . 

E l s e ñ o r A l f r e d o M a r i á t e g u i , M i ­
n i s t r o de S. M . C a t ó l i c a , f i r m ó co­
mo t e s t igo de l nov io ] 

A c t u a r o n t a m b i é n como tes t igos 
por pa r t e del j o v e n m a r i n o e s p a ñ o l 
el c o m a n d a n t e E m i l i o R . C a m p i ñ a 
y los s e ñ o r e s A n t o n i o C o l á s , j a n i o r , 
y A n d r é s M . D o u g l a s 

D e s p u é s de breves d í a s en u n a f i n ­
ca de los a l rededores s a l d r á n de 
v i a j e los s i m p á t i c o s desposados. 

V a n a E s p a ñ a , 
Dondo f i j a r á n su r e s i d e n c i a . 

Tengo l a r e l a c i ó n de m a d r i n a s . 
U n g r u p o de Madres C a t ó l i c a s que 

f u n g i e r o n de m a d r i n a s de l Es t an ­
d a r t e y de l a i m a g e n de Santa A n a . 

R e l a c i ó n n u t r i d a . 
D e l E s t a n d a r t e f u e r o n las s e ñ o r a s 

E r n e s t i n a P r i e t o de L a m a d r i d , M a ­
r í a Josefa Caro l de L l u r i a , Juana 
Rosa Esp inosa V i u d a de C a b e z ó n , 
Mercedes Ig les ias de A l c e b o , E l v i r a 
A v a n g o de P é r e z , M a r í a L . Lea l , 
V i u d a de A r g u e l l e s , A m e l i a R o d r i -

l a v i d a . 
M u y e locuente el Padre V i i a . 
D e s p u é s de la m i s a y en un apar­

t a m e n t o de l ed i f i c io que ocupa la 
"Casa de las Sie ivas de M a r i a " f u é 
obsequiada l a concu r r enc i a con pas­
tas y l i cores , por l a A s o c i a c i ó n de 
Madres C a t ó l i c a s . 

A s í t e r m i n a r o n las f iestas d e l sá­
bado . 

F ies tas so lemnes . 
Y b r i l l a n t e s . 

E N V I S T A A L E G R E 

Se suceden las f i es tas . 

Casi a d i a r i o . 
R a r o se el d i a que c u a l q u i e r m o t i ­

vo no l l e v a u n a no ta de a l e g r í a y 
b u l l i c i o a a l g u n o de los l i n d o s cha­
lets de l ba lnea r io de m o d a . 

Se hace u n a v i d a de l ic iosa a l l í . 
T r a n s c u r r e la t e m p o r a d a en V i s t a 

E L , QUE TOMA DOS C U C H A ­
R A D A S D E 

Agua de Carabana 
por las mañanas, se siente bien 
por dentro ¡Nunca está- indis­
puesto y siempre tiene buen 
apetito! 

E L Q U E USA E.V E L BAÑO Y 
T O C A D O R E D 

Jabón de Carabana 
se siente bien por fuera, ¡ Se vé 
libre de barros, pecas, granitos 
y demás afecciones cutánea si 
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R A A L T E 
P r i m o r o s a , B o n i t a , m u y D u r a d e r a 

A l e g r e , en t r e bailes, veladas , r e u ­
niones, concier tos y en las horas de 
la m a ñ a n a y de l a t a rde , el paseo por 
su p l aya y el b a ñ o en aquel las aguas 
que con hermoso oleaje besan con­
t i n u a m e n t e las o r i l l a s de a q u e l r i n ­
c ó n ve ran iego t a n s i m p á t i c o y t a n 
g r a t o p a r a cuantos lo v i s i t a n . 

H u b o f ies ta el 2 5 . 
Se r e p i t i ó e l s á b a d o . 
Y e l D o m i n g o t a m b i é n v o l v i ó a 

verse V i s t a A l e g r e de j ú b i l o en t re 
unas horas de d i v e r s i ó n y a l g a z a r a . 

F i e s t a de n i ñ o s , de l a edad de oro 
¡ e n que no se piensa, n i se suf re , y 
i que m á s t a r d e d i s f r u t a r o n de e l l a 
,10a m a y o r e s . 
i L l é g a m e los ecos de ese ba lnea-
l1"10;, . . . , . _ _ r i e n t e de l a i n f a n c i a que presen taba 

Cual un ascua de l u z se v i ó e l b o - | u n Uz co lo r dc ro sa . 
n i t o cha le t de los es t imados esposos •; Cuadro de querub ines 
b r a . F e l i c i a M a d r u g a y R a m ó n A r c e i L a f Í3 s t a 8e i e s h z ó s i n decaer l a 
que fes t e j a ron el c u m p l e a ñ o s de la 
graciosa y s i m p á t i c a j o v e n c i t a E d i -

I l i a A r c e . 
i p a r t i c i p a c i ó n . 
I F i e s t a en su h o n o r . ; E1 buf fp t e s p l é n d i d o . 

Los n i ñ o s todos v e s t í a n t r a j e s dej L o s n i ñ o s t u v i e r o n dulces 

SÍLK UNDER̂ +UrT 

Del mismo fabr icante que las 
famosas medias . 

Pre fe r ida por l a mu je r que 
gusta las cosas finas y delicadas. 

Cada pieza hecha con la me­
j o r seda, lustrosa, adaptable co­
mo u n guante, con refuerzos en 
los lugares de mayor desgaste. 

Camisones, Pantalones, sueltos 
y c e ñ i d o s a l a r o d i l l a . 

R o p a i n t e r i o r V A N R A A L T E , t i e n e l a g a r a n t í a d e c a l i ­

d a d , q u e s i g n i f i c a ese n o m b r e . 

P i d a r o p a i n t e r i o r d e S e d a , V a n R a a l t e , y c o n v é n z a s e d e 

q u e n o t i e n e i g u a l . 

Las t iendas de c l i en te l a d i s t i n g u i d a , t i e n e n e l s u r t i d o c o m p l e t o , de 
colores, e s t i los y medidas . 

y $10 

D e ú l t i m a n o v e d a d , i m p o r t a d o 

e x c l u s i v a m e n t e p o r e s t a casa . S o n 

l o s e s t i l o s q u e h e m o s e s t a d o v e n 

^ - $ 1 6 . 0 0 . c i e n 

QÁJQÍ o r n a ( l a 
r u a n a e l e 

O B I S P O TT CUBA. 
>1ERCAX>A . I* "V CIA 

Asociación de Empleados de 
Correos de la Administración 
de la Habana y sus anexos 
Se cita por este medio a lodos loa 

señores asociados así como a todos los 
Empleados que dependan do la Admi­
nistración de Correos de la Habana, al 
objeto de celebrar una asamblea en los 
salones del Centro de Dependlerntes el 
Domingo 3 de Agosto a la l de la tar­
do en la que se habrá, de tratar Onlca 

'y exclusivamente de asuntos «ocíales . 
! Es ta invitación se hace extensiva a 
| todos los compañeros del Departamento 
|de Comunicaciones con el proposito de 
que llegue hasta ellos el conooimlento 
do la finalidad que persegiiirnos y de 
los ideales de organización que nos 
animan; esperando que el v i ta l í s imo 
interés que ello tiene para todos, sea 
el mejor est ímulo do una nutrida y en­
tusiasta asistencia.: 

Habana 31 de Julio de 1924.. 

Herminio Mesa, 
Presidente. 

t a A l e g r e y que es t a n l i n d a y t a n i 
g rac iosa como C i r j t a A l d e r e g u í a . 

Se v e r á ese d i a h o m e n a j e a d a . 
Es/ su c u m p l e a ñ o s . 

L A " S E A S O N " E N L A P L A Y A A Z U L 

E n v í s p e r a s de f i e s t a s . 
F ies tas s u n t u o s a s . 
L a s que se av'ecinan en n u e s t r o 

e n c a n t a d o r V a r a d e r o donde l a t e m ­
p o r a d a de este a ñ o v a s iendo cada 
d í a m á s a n i m a d a . 

M u y a legre este V a r a d e r o . 
Se r e ú n e d i a r i a m e n t e l a j u v e n t u d 

que ve ranea en a q u e l l u g a r y u n 
d í a en u n chale t , 11,5 d í a en o t r o , o r ­
g a n i z a n bai les , t e a danzan t , conc ie r ­
tos e tc . 

E n l a n u e v a casa . 
A s u n t o s m u y i m p o r t a n t e s a t r a t a r 

aparecen en l a o r d e n de l d i a de esa 
c i t a c i ó n que p a r a esta j u n t a suscr ibe 
e l d i s t i n g u i d o Secre ta r io de l C lub 
N á u t i c o V a r a d e r o , D r . Ra fae l de 
Zayas , m i q u e r i d o a m i g o . 

L a f i e s t a i n a u g u r a l s e r á r e g í a . 
Puedo a s e g u r a r l o . 
Puedo a d e l a n t a r que en e l e d i f i c i o 

soc ia l se c e l e b r a r á u n gran* banque te 
a l que s e r á i n v i t a d a l a P rensa de l a 

H u b o b a i l e le s á b a d o en los 
Iones de l C l u b . 

B a i l e a todc. o rques t a que m a n t u ­
v o en g r a n a n i m a c i ó n d u r a n t e h o r a s 
a cuan tos a esta f i e s t a a s i s t i e r o n . 

M e c u e n t a n que f u é b r i l l a n t e . 
Q u i z á s sea este u n o de los ú l t i m o s 

saraos s imó e l ú l t i m o , que se ce lebre 
e n l a a n t i g u a Casa-Club de l N a ú -
t i c o . 

Esa f l a m a n t e m a n s i ó n que f u é e l 
H o t e l V a r a d e r o y que a h o r a g a l l a r d a 

sa- H a b a n a en p leno y l a P rensa l o c a l . 
H a b r á t a m b i é n b a i l e . 
Y q u i z á s has ta u n a m a t i n e e en o b . 

s e q u í o a los i n v i t a d o s a esta f i es ta 
y a l a que no f a l t a r á l o m á s selec­
t o y d i s t i n g u i d o de l a c o l o n i a v a r a -
d e r i s t a . 

Se h a b l a de u n b a i l e b l a n c o . 
D e s p u é s de l a i n a u g u r a c i ó n de l a 

n u e v a casa c l u b d e l N a ú t i c o ee ave­
c ina o t r o e v e n t . 

L a s regatas nac iona l e s . 
y t r i u n f a l se l e v a n t a . o s t en tando e l S e r á n e l 24 de A g o s t o , 
g a l l a r d e t e a z u l , r o j o y b lanco d e l T e n g o n o t i c i a s de que se c o m b i n a -
N á u t i c o . j r á u n g r a n p r o g r a m a en lo que res-

Se u l t i m a n y a los p r e p a r a t i v o s . pec ta a l C l u b N a ú t i c o que ese d i a 
Se le d a n p e q u e ñ o s toques a l m o - ¡ a b r i r á de p a r en pa r sus pue r t a s 

b i l i a r i o y o t r o » de ta l les p a r a d e j a r ¡ p a r a Ofrecer a l b e r g u e a los d i s t i n -
y a l i s t o a sus asociados esa n u e v a (gu idos v i s i t a n t e s de l a C a p i t a l y 
Casa -C lub . 

T i e n e n j u n t a sus asociados e l Do­
m i n g o . 

o t r a s c i u d a d e s . 
L o dide y lo r e p i t o . 
V a r a d e r o se a n i m a p o r d i a . 

E L P R E S I D E N T E D E E L L I C E O 

Res tab lec ido y a . 
Dedicado de nuevo a sus o c u p a d o , 

nes y espec ia lmente a su l a b o r cons­
t a n t e que r e a l i z a desde l a P r e s i d e n ­
c i a de l a p r e s t i g io sa Casa Cubana , 
v e l a n d o p o r e l auge y p rog re so de 
esta, s a l u d é e l d o m i n g o a l Sr. A m a ­
do Mesa, que s e g ú n d i cuen ta su­
f r i ó del icadas lesiones a l caerse de 
u n caba l lo que m o n t a b a en d í a s pa­
sados . 

H i z o é l e l d o m i n g o su p r i m e r a sa­
l i d a . 

P u d o d e s p u é s de l acc idente aban­
d o n a r su hoga r ese d i a c o m p a r t i e n d o 
u n r a t o de j ú b i l o con los "chicos de 
l a P r e n s a " en e l e s p l é n d i d o a l m u e r z o 
que o f r e c i e r o n los Cor responsa les . 

M á s t a r d e e n e l L i c e o . 
D e s p u é s de l a l m u e r z o nos r e u n i ­

mos en l a sociedad que e l p res ide , 
b r i n d a n d o todos po r su r e s t ab lec i ­
m i e n t o . 

R e s t a b l e c i m i e n t o 
c o n p l a c e r . 

que cons igno 

D E V I A J E 

u n ponche e x q u i s i t o . 
E l ba i l e p r e d o m i n ó . 
H a s t a e l f i n a l de l a f i e s t a . 
N o t i c i a s me l l e g a n de o t r o sarao 

p r ó x i m o a celebrarse en V i s t a A l e -

R u m b o a M a t a n z a s . 
U n g r u p o de s e ñ o r i t a s . 
T r a s l a d á r o n s e ayer a l a v e c i n a y 

p i n t o r e s c a c i u d a d y u m u r i n a Careen 
y Rosa L e a l , M a r i a de l C a r m e n A l -
v a r e z que v a n a asuntos r e l ac ionados 

sobre p r ó x i m o s e x á m e n e s de maes­
t ras que a l l í se c e l e b r a r á n . 

H i c i e r o n e l v i a j e p o r c a r r e t e r a . 
E n l u jo so a u t o . 

P r a n c i s c o G o n z á l e z B a c a l l a o . 

los secretos. 
Viene de la primera página 

j L a f i ss ta se 
¡ a n i m a c i ó n y r e p i t o n u e v a m e n t e que 
¡ t a m b i é n para los mayores hubo s u í g r e . 

I S e r á el D o m i n g o , 
i E n h o n o r de u n a r e i n a 

b r i n d a r , cuando u n a eno rme b o m b a 
h i z o e x p l o s i ó n a 2 50 me t ro s de d o n ­
de e s t á b a m o s sentados, en m e d i o de 
n u e s t r a b a t e r í a . N o h a b í a d u d a a l ­
g u n a de que los franceses h a b í a n 
descub ie r to nues t ro escondi te y ha­
b í a n d i sparado c o n t r a noso t ros con 
pesada a r t i l l e r í a . 

Unos m i n u t o s d e s p u é s , c a y ó o t r a 
¡ b o m b a f rancesa a 100 m e t r o s de l a 
i a n t e r i o r , o i e m p r e pensamos que se-
l r i a m o s descubier tos , pero no t a n 
• p r o n t o . ¿ C o m o p u d i e r o n los f rance-

y r e - R e i n e c í t a g e n t i l p r o c l a m a d a r e - ! ses 30 h o r a s d e s p u é s de nues t ro p r i . 
l cap r i cho y era aque l u n cuadro son- i frescos y e l res to de l a c o n c u r r e n c i a c i e n t e m e n t e p o r sus s ú b d i t o s de V i s - m e r d i spa ro f i j a r n u e s t r a p o s i c i ó n 

a pesar de d i s p a r a r e l o t r o c a ñ ó n de 
e n g a ñ o que t a m b i é n d i s p a r á b a m o s 
y , lo que es m á s s rp renden te , t r a e r 
u n g r a n c a ñ ó n has ta 25 k i l ó m e t r o s 
de d o n d e e s t á b a m o s noso t ros y d is ­
p a r a r t i r o s t a n cer teros? 

Y a l Gene ra l f r a n c é s L e R o n d que 
f u é , e l que d i r l j i ó l a defensa de Pa­
r í s c o n t r a los c a ñ o n e s de g r a n a l ­
cance y el que m a r a v i l l ó a los m a r i ­
neros a lmeanes de las g randes Be r -
thas , l a V i l l a de P a r í s , i n t e r p r e t a n ­
do l a a d m i r a c i ó n y e l a g r a d e c i m i e n ­
t o de t o d a l a F r a n c i a l e acaba de 
d i s c e r n i r l a ' M e d a l l a de o r o de L a 
V i l l a de P a r í s . " 

Y a l p r e g u n t á r s e l e como d e s c u b r i ó 
las B e r t h a s , solo d i j o , m o d e s t a m e n ­
te, que a l a a b n e g a c i ó n , e l v a l o r s in 
l í m i t e s y a l a sagacidad de l pe r sona l 
que lo secundaba, se d e b i ó ese ser­
v i c i o que s i l e n c i ó las B e r t h a s . 

S A N C T I S P I R I T U S 
J u l i o 2 8 . 

LOS H E R I D O S D E L A S F I E S T A S 
S A N T I A G U E R A S 

H o y damos a conocer los nombres 
cu- las d i f e ren tes personas que fue-
en l a Casa de Socorro por e l Doc to r 
r o curadas de p r i m e r a i n t e n c i ó n 
S a n L c g o E c h e m e n l í a G a r c í a y prac­
t i c a n t e A m a d o r I s l a , d u r a n t e las 
fiosfas s an t i ague ras : Anconi . ) Q u i n ­
t e ro , r a t u r a l de esta c iudad , b lanco, 
oe 3 6 a ñ o s , so l t e ro vecino de San 
M i g u e l c o n t u s i ó n de 2 cenUinot ros 
en e l dedo a n u l a r de la m a n o dere­
c h a . L e v e . 

— - A b e l M u ñ i z E s t é v e z n a t u r a l de 
esta c i u d a d , mes t izo , de 12 a ñ o s , ve-
CÍEIO de N u e v a 2 6 h e r i d a contusa co­
m o de 8 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n 
en l a r e g i ó n d o r s a l de l pie i z q u i e r ­
d o : menos g r a v e : 

— E s t e b a n Y u s á , n a t u r a l de esta 
c iudad , b lanco , de 4 a ñ o s , vec iLo de 
Santa Genoveva n ú m e r o 20, h e r i d a 
contusa como do t res c e n t í m e t r o s s i ­
t uada en e l an te brazo derecho. Leve . 

— T o m á s D í a z Reyes, n a t u r a l de 
V i ñ a i e s , b lanco , so l t e ro de 30 anos, 
vc-cino de l a C o l o n i a Caja de A g u a , 
contuPiones e p i d é r m i c a s d i seminadas 
por l a r e g i ó n i zqu i e rda , h e r i d a con­
tusa de 4 c e n t í m e t r o s s i t uada en l a 
iegió i> p e r o t a l . Menos g r a v e . 

— P a b l o . B a r r o s o G i l , n a t u r a l de 
l a H a b a n a , b lanco, 35 a ñ o s vecino 
de C é s p e d e s 5Si, h e r i d a con tusa como 
oo t res c e n t í m e t r o s s i tuada en el ter­
cio i n f e r i o r de l a p i e r n a derecha y 
lesioutos e p i d é r m i c a s en l a p i e r n a i z ­
q u i e r d a y contus iones y e ros io re s en 
l a r e g i ó n cos ta l de reoha . Menos g r a -
V b . 

— - A u r e l i o Cancio L ó p e z , vec ino 
de San A l e j o 14, n a t u r a l de esta, de 
2 6 a ñ o s , casado, b lanco u n a h e r i d a 
con tusa de 4 c e n t í m e t r o s en l a r e ­
g i ó n f r o n t a l y o t r a como de 4 cen­
t í m e t r o s s i t uada ea e l arco s u p e r c i ­
l i a r derecho, contus iones en l a r e g i ó n 
b r a n q u i a l , en l a a n t i g r a q u í a l i z q u i e r ­
da, contus iones ea l a r e g i ó n escapu-
l a r derecha ; menos grave . 

Rafae- V a l d i v i a , 17 a ñ o s , n a t u r a l 
de é s t a , vec ino de G l o r i a 34, h e r i d a 
inc i sa de 5 c e n t í m e t r o s de e x t e n s i ó n 
en l a r e g i ó n de l t o i d e i z q u i e r d a leve 
y con necesidad de a s i s t enc ia . 

— T o m á s J i m é n e z , n a t u r a l de é s ­
t a , mes t izo , de 23 a ñ o s , so l t e ro , t a ­
baquero , vecino de San A n s e l m o 7, 
l u x a c i ó n do l a a r t i c u l a c i ó n i z q u i e r d a 
r u m e r a l . Menos g r a v e . 

— J o s é Caldero, de E s p a ñ a , 40 
a ñ o s , h e r i d a contusa , como de 3 cen­
t í m e t r o s en l a r e g i ó n p a r i e t a l . Leve . 

— E í D r . T o m á s J o s é Cancio y 
P a l m e r o , F a r m a c é u t i c o d u e ñ o de l a 
í a i m a c l a a n t i g u a de Gal ! , casado, 

i 37 a ñ o s de edad, b lanco , h e r i d a s i -
j r u a d a en l a r e g i ó a o c c i p i t o f r o n t a l . 
' Menos g r a v e . 
I — M a n u e l Fuen tes Cancio, n a t u r a l 

de é s t a , vec ino de la f i nca Santa 
Cruz , b l anco , 38 a ñ o s de edad, de l 
campo, e r o s í o n t e s e p i d é r m i c a s s i t u a ­
das en l a cara d o r s a l de la m u ñ e c a y 
contus iones en l a r e g i ó n de l to idea 
i z q u i e r d a . L e v e . 

— R o g e l i o P a l m e r o Ca rmena , de 
3 4 a ñ e s , so l t e ro , vec ino de J e s ú s M a ­
r í a 30, h e r i d a con tusa s i t uada en 
l a r e g i ó n masal . L e v e . 

— J e s ú s Fuen tes Cancio, 3 5 a ñ o s , 
so l te ro , vec ino de l a calle I n d e p e n ­
denc ia n ú m e r o 79, erosiones e p i d é r ­
micas en e l an te brazo i z q u i e r d o . L e ­
ve-

— B v a n g e l í n a Cancio P é r e z , n a t u ­
r a l ds esta c i u d a d , b lanca , vecina 
de San N a z a r l o , n ú m e r o 4, so l te ra , 
con tus iones en e l brazo i z q u i e r d o , 
cue l lo y erosiones e p i d é r m i c a s . L e v e . 
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de l a o r i l l i t a del m a r . . " 
" B a j o el n o m b r e de e l l a viene es-

; c r i t o o t r o n o m b r e : " A g u s t í n " . E l 
m a r i d o , m a g n á n i m a m e n t e , se d igna 
a u t o r i z a r este i n t e r c a m b i o de nade­
r í a s emoc iona les ; ¡ m á s va l e a s í ! 

;Verdad es que nos tenemos p r o m e t i -
á a a m i s t a d lea l desde e l d í a en que 
ellos, ya i r r e m e d i a b l e m e n t e atados 
por las bendiciones, t o m a r o n e l t r e n , 
c a m i n o del m u n d o . 

" ¡ Q u é guapa estaba e l l a la m a ñ a ­
n i t a de su boda ! N u n c a l a h a b í a 
v i s to y o de m a n t i l l ; a l l evaba , con t r a 

./su cos tumbre , el peinado m u y a l t o , 
e l encaje, a ú n m á s n e g r o qu^ los 

'rizos, a ú n m á s n e g r o que los negros 
:ojos , le e n v o l v í a la cara en leves, 
movedizas sombras . A l e g r e e l la co-

. mo u n cascabel, la m a ñ a n a c la ra , el 
h u e r t o r i s u e ñ o ; bajo l a p a r r a , ser-

| ' ; v ido a la r ú s t i c a , el s i empre r ú s t i c o 
j i ichocola te . 
I " B i e n e s t a r í a d e c i r a q u í que el co­

r a z ó n se me p a r t i ó de pena; y. s in 
embargo , no qu ie ro dec i r l o , porque 
no es v e r d a d . E r a t a n contagiosa la 

segura f e l i c i d a d de e l la , que nos 
o b l i g ó a todos a ser fe l ices . E n t r ó 
en l a v i d a nueva con la t r a n q u i l i d a d 
m á s pe r f ec t a : n i u n t e m b l o r en la 
voz, n i u n a n i e b l a en l a r i s a : para 
todos le s o b r ó c a r i ñ o y h e r v o r de 
a m a b i l i d a d : todos r e i m o s — y o , como 
todos, o l v i d a n d o por q u é — a l v e r c ó ­
mo ella s o n r e í a . Q u é generosos pue-: 
den ser los fe l ices . 

" Y aho ra , r eco rdando c ó m o sus 
ojos i b a n , en aque l l a m a ñ a n a , cam­
biando afectuosas m i r a d a s con to­
dos los nues t ros , pienso que e l fa-; 
v o r de esta pobre t a r j e t a , que viene 
a buscarme, es h a r t o i m p e r s o n a l ; 
por su p r o p i a f e l i c i d a d y no p o r m i 
recuerdo, t i e m b l a n de gozosa emo-

¡ c i ó n las pa labras que ha q u e r i d o de­
c i r m e a l e n c o n t r a r su m i r a d a sobre 
el m a r la e v o c a c i ó n de la m í a . H a 
s o n r e í d o con c a r i ñ o , " con t o d a s i m -

I p a t í a " , como dice e l l a , no p o r la 
e v o c a c i ó n , s ino po rque su gozo r o m -

I pe en chispas amables a c u a l q u i e r 
choque ; y su gozo.es su a m o r , y su 
r i s a es la voz de su amor , y su son­
r e í r en la l uz de su a m o r . B i e n de­
fend ido e s t á su c o r a z ó n con e l escu­
do de su a l e g r í a . . . y r a z ó n que le 
sobra t i ene e l a f o r t u n a d o de su ma­
r i d o para darnos i a m a n o con abso lu ­
t a t r a n q u i l i d a d m i e n t r a s a e l l a la 
o i g a r e í r " . 

XXIII 
D E AN A MAJÍIA A L U A N A A 

J U A N I T A S U A M I G A 
" Q u e r i d í s i m a : ¿ T a n enfadada es­

t á s conmigo por no haber r e c i b i d o 
i i n v i t a c i ó n pa ra l o que t ú l l a m a s m i 

"boda por sorpresa"? ¿ T a n i r r e m e - ' 
d i a b l e m e n t e ofendida? ¿ N o h a b r á 
m a n e r a de desag rav ia r t e? P ienso 
que s í , y hoy, en el p r i m e r acto de 
m i nueva v i d a , estoy d i spues ta a 
gas ta r en l a empresa ve in te p l iegue- ! 
c i l ios de papel y t oda l a t i n t a que i 
cabe en m i p l u m a de v i a j e . A l a c u - i 
r i o s i d a d sat isfecha c o n f í o el encargo i 
de aplacar t u c o r a z ó n o f e n d i d o . ! 

" N o ha hab ido i n g r a t i t u d por m i ; 
par te , c r é e l o : t u cara b o n i t a y e l 
l i n d o t r a j e que no hub ie r a s de jado 
de hacer te pa ra l a o c a s i ó n , h u b i e r a n 
s ido de e x t r a o r d i n a r i o v a l o r decora­
t i v o en la f ies ta de mis bodas . T u 
c a r i ñ o a m i lado hubiese a u m e n t a d o 
s in duda m i f e l i c i d a d ; pero es e l 
caso .que e l a c o n t e c i m i e n t o f u é t a n 
" p o r sorpresa" para m í como pa ra 
e l que m á s . H a b í a l l egado la h o r a 
i n e v i t a b l e de la s e p a r a c i ó n ; y a es­
t aba yo esperando ú n i c a m e n t e a que 

i a r rancase e l coche que se l l e v a b a 
, p a r a s iempre a l h é r o e ; y a se c u a j a ­
ban en mis ojos las amargas l á g r i ­
mas que todo A r í a d n o que se respeta 

: e s t á ob l igada a d e r r a m a r en la h o r a 
t e r r i b l e del a b a n d o n o ; y a los casca-
Ies de los cabal los sonaban a m i puer ­

c a como c lamores f ú n e b r e s p o r m i 
: m u e r t a esperanza; y a m i l u t o se 
! v o l v í a m á s negro y yo s e n t í a enveje-
jeer por ins tan tes , y vela en la f a m o -
sa " l o n t a n a n z a " i a i m a g e n de m i s 

j encorvados noven ta a ñ o s — e s t o y se-
j g u r a , no s é por q u é , de que v o y a 
¡ v i v i r u n s i g l o — a c o m p a ñ a d o s de i n s í -
' p idos recuerdos y - d i v e r t i d o s con l a 
¡ v o z de m i l o r o f a v o r i t o , a l que h a b r í a 

e n s e ñ a d o a p r o n u n c i a r el n o m b r e d e l 
i n g r a t o ; ya todo estaba a p u n t o de 
acabar en el m u n d o pa ra m í , como 
pa ra l a i n f e l i z E l v i r a , cuando u n a 
f o r t u n a d a r e a c c i ó n p s i c o l ó g i c a a r r o j ó 
a l g a l á n casi f u g i t i v o , no a m i s pies 
— h u b i e r a s ido demasiada d i c h a — 
sino a los brazos ds u n s i l l ó n . 

"Desde a l l í , en t r e i n t e r e s a n t í s i m o s 
balbuceos, asomos de l l a n t o , e m o c i ó n 
— p o r su pa r t e y p o r l a m í a — c o n s i ­
g u i ó dec i rme q u e . . , en f i n , que m e 
adoraba a pesar de t o d o . Y o , a pe­
sar de todo , m a g n á n i m a como cor res ­
ponde a una r e i n a que se h a v i s to 
a dos pasos de p e r d e r l a c o r o n a y 
que se encuen t r a de repente s en t ad i -
t a en e l t r o n o y con l a r e v o l u c i ó n 
a sus p i é s , me d i g n é p e r d o n a r a i de­
l i n c u e n t e . 

" N o te cuen to l a escena; las pa l a ­
bras f u e r o n pocas y poco i n t e r e s a n ­
tes ; los s i lencios , s i no se oyen "so­
bre e l t e r r e n o " p i e r d e n todo i n t e r é s ; 
las emociones por d e n t r o a n d a r í a n : 
y o , de todas las m í a s en aque l m o ­
m e n t o , ú n i c a m e n t e ac i e r to a r eco r ­
dar que estaba m u y a l eg re y que h i -

,06 los mayores esfuerzos de l m u n d o , 
!en l a p r i m e r a pa r t e de la escepa, 
para ponerme a tono con l a se r iedad 
casi t r á g i c a de m i i n t e r l o c u t o r ; p o r 
f i n , puesto que yo t r i u n f a b a , t r i u n ­
fó l a r i sa , y alegres como unag cas­
t a ñ u e l a s sa l imos a da r u n a v u e l t a , 

' a d m i r a m o s el so l . l a l u n a y las es t re-
;llas.—esto es dec i r t e que sa l imos de 
d í a y v o l v i m o s de noche ,—hab lando 
t o n t a m e n t e de la f e l i c i d a d , en l u -

Iga r de d e j a r l a pasar c a l l a n d o , que es 

l a m e j o r m a n e r a de s e n t i r l a ; a t r a v e ­
samos nues t ro j a r d í n , que a l pa recer 
e s taba t a n a legre como n o s o t r o s ; 
cenamos con u n ape t i t o que m á s va le 
que no te f i g u r e s , s i qu ieres conser­
v a r a esta v e r í d i c a h i s t o r i a t o d o su 
p e r f u m e de p o e s í a i n m a t e r i a l ; t u v i -
mos u n a sobremesa de bas tan te r o ­
m á n t i c o sile 'ncio ba jo las e s t r e l l a s 
y e l c í e l o a z u l ; nos despedimos cor-
d í a l í s i m a m e n t e "has ta m a ñ a n a " ; y o ' 
d o r m í poco, po r c u y a causa, ¡ a h , 
p rosa de l a v i d a ! , a l d í a s i g u i e n t e 
d e s p e r t é con bas tante d o l o r de cabe­
za ; a f o r t u n a d a m e n t e , u n a d u c h a 
f r í a me d e s p a b i l ó ; a l m o r z a m o s ; co­
r r i ó " m í du lce amado ' a l a p a r r o ­
q u i a , y diez dias d e s p u é s — y o n o s é 
p o r d ó n d e l l e g a r o n las dispensas, n i 
q u é se h i c i e r o n las amones tac iones 
— s a l í a esta t u a m i g a m u y de m a ñ a ­
n i t a de l a ig l e s i a de l pueblo d e s p u é s 
de haber p r o n u n c i a d o an te los espe­
j o s de l a s a c r i s t í a los t res " s í " r e ­
g l a m e n t a r i o s . Po rque son t res , que­
r i d a ; a los c ron is tas de fiestas n u p ­
cia les s i empre se ley quedan dos en 
e l t i n t e r o ; te l o a d v i e r t o para que, 
cuando te l l e g u e e l caso, no vayas a 
poner en e l p r i m e r o toda su emo­
c i ó n ; yo estaba u n p o q u i t o n e r v i o s a 
p o r l a " p e s a d u m b r e — d i r í a u n f i l ó ­
so fo—de la idea he redada" , que ha­
ce de esta senc i l l a ce remon ia u n 
t r a n c e t e r r i b l e ; t e n í a dec id ido empe­
ñ o en p r o n u n c i a r los " s í e s " con na­
t u r a l i d a d y , n a t u r a l m e n t e , e l exce­
so de p r e m e d i t a c i ó n me los a t a r u g ó 
u n poco en la g a r g a n t a ; r e s u l t a r o n , 
a pesar de todu , bas tante d ignos , 

y cada u n o de e l los f u é a c o m p a ñ a d o 
de su co r r e spond ien t e s o n r i s a . A m i 
pobre A g u s t í n no t u v i m o s e l gus to 
de o í r s e l o s , suponemos p o r fe que 
los p r o n u n c i a r í a , pero a m í a veces: 
m e e n t r a n dudas sobre l a va l i dez , 
de m í m a t r i m o n i o ; é l m e j u r a — \ 
pa ra t r a n q u i l i z a r m e — q u e t u v o l a I n - j 
t e n c i ó n de p r o n u n c i a r l o s ; creo que 
m o r a l m e n t e la i n t e n c i ó n bas t a . 

" N o puede l l o r a r , y no quise f i n g i r 
que l l o r a b a , con lo c u a l las coma­
dres , que s i n que nadie Tae ir.tvitase 
v i n ' e r o n en t r o p e l a l a i ¿ i e s i a , su -

f r e l r o n u n a p e q u e ñ a d e s i l u s i ó n . U n a 
n o v i a s in l á g r i m a s f a l t a a l a t r a d i ­
c i ó n do co rde ro inocen te que va a l 
s a c r i f i c i o : yo, oomo me sac r i f i caba 
cou bas tan te gus to , no s e n t í la ne­
ces idad n i la coniveniencia de de­
r r a m a r las m í a s sobre e l a r a ; m i 
m a d r i i i a l l o r ó ' - p o r e l l a y p o r m í ; era 
l a s e ñ o r a de l ^ n é d i c o , la m á s í n t i m a 
de nues t r a s amigas en e l pueb lo , y 
a la c u a l a c u d í a f a l t a de f a m i l i a cer­
cana ; asus ta pensar l o so la quo esta 
r í a y o en el m u n d o si no me hubiese 
l l egado a casar. u¡Qué abrazos me d i ó 
l a h u e r a s e ñ o r a ! , ¡ q u é sol lozos los 
suyos m i e n t r a s me hab laba de m i po­
bre abue l a y de m i m a d r e ! Y o me 

• aco rdaba de e l las como todos os 
. d í a e ; pero estaba el c ie lo t a n a z u l , 
. que p e n s é que las dos es taban son­

r i e n d o ai v e r m e fe l i z , y n i l a emo-
| c i ó n dr, su r ecue rdo , de su presencia 
¡ r e a l debo dec i r pa ra dec i r lo que 

s e n t í a eu aque l m o m e n t o , con f i i gu ió 
j t r ae í " l á g r i m a s a mis o j o s . — i V a y a 
l u n a n o v i a sa t i s fecha! oí exc l amar a 

u n a v i e j u c a , c o n c e í d t o a i r e de re­
p r o b a c i ó n , cuando sa^ ía 30 de l a 
ig l e s i a no del brazo, pero s í a l l a ­
do de m i m a r i d i t o , que poco a poco 
se i b a s e renando . 

"No puedo d e s c r i b i r t e ga las ; m i 
l u t o es t a n rec ien te que no consen­
t í a a d o r n o n i n g u n o ; de negro , como 
todos los d í a s , y de l a n a ; ú n i c a m e n ­
te s u b s t i t u í e l c r e s p ó n por u n a mai*-
t i l l a d?. encaje; l l e v é , no p rend ido , -
s ino en l a mano , u n g r a n r a m o de 
azahar que co r t amos en loe uaranjoe 
de l a e s t u f a ; t e e n v í o esa r a m i t a . 
que, aunque u n poco a m a r i l l a , a u n . 
hue le b i e n . 

' C o n c u r r e n c i a , escasa; f ies ta , n i n ­
g u n a ; regalos , u u p a ñ u e l o de (nca je , 
do las c h i q u i l l a s de m i escuela do­
m i n i c a l . T o m a m o s chocola ta en e l 
h u e r t o d e l c u r a ,que e s t á a l l a d i t o 
de l a i g l e s i a ; l u e g o i n v i t e a comer 
e n casa a los pocos amigos .;ue a q u í 
t enemos ; l a m i s m a t a r d e t o m a m o s 
e l t r e n h a c í a e l n o r t e . 

" E m p e c é esta car ta en E s p a ñ a y 
q u i e r o t e r m i n a r l a ew L o n d r e s , des­
p u é s (Ia. haber pasado por P a r í s . So­
mos e l m o v i m i e n t o c o n t i n u o . Pasa­
mos ocho d í a s en u n r i n c ó n de A s t u ­
r i a s , l a t i e r r a he rmosa por excelen­
cia , a c r i l i i t a s del m a r ; vo no s é q u é 
d e c i r t e de loe bosquee de p inos que 
a veces l l e g a n has ta e l agua m i s m a , 
n i de los o t ros de c a s t a ñ o s , n i de lo 
que parecen los mon tes a l amane-
ceren su t r i p l e m o l e verde y azu l 
v i o l e t a , n i de lo que son los campos 
de m a í z , todos empenachados do 

; b l anco a l a luz dc l a l u n a , n i de los 

http://gozo.es
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H A B A N E R A S 

L A REINA D E LA RAZA 

U n a e x p e c t a c i ó n . 
Q u e d ó ya satisfecha 
F u é practicado anochf on el sa-

l.'-n de actos de ÍM Discusj'in OÍ le»-
tev escrutinio del original e í u l e r : -
santa concurso p omovido por el po­
pular diario c u j a n o para proclamar 
] j Re ina y las Damas de Honor de 
los Juegos F lora le s de la R a z a . 

Organizados han sido estos uara 
octubre t a la fecha con ;i ie se Con-
luemora el glorioso auivs'-.-ario del 
descubrimiento de A m é r i c a . . 

Ante el Jurado , y a pfdPfcnna d¿l 
cUclor Carlos A . Sa ladr i íaR , dis­
tinguido notario, se pro^rJió al con-
tro de votos 

H é aquí el resultado: 

bol ina M o n t a g ú de Cuervo, 
P inar del R ío . . '¿ GIS 

:.¡ . .riaua Seva de Menocal. H ) 
b a ñ a . - • v 
A n t o ñ i c a F e r n á n d e z de V-.-
lazco, Habana 1 OÍS 

\ m a d a F de Nonell, Ha-
. . 1. OOS 

b a ñ a . . •. 
Margot de B lank , H a b a n a . 7JO 
Mina vPérez Chaumont de 

Truf f in , Habana . . . • , • • 
Mercedes Montalvo y L a s a , 
Habana • • 
Mar ía L u i s a S á n c h e z de F e ­

r r a r a , Habana 
María J a é n de Zayas, Habana 
Regina Truff in de V á z q u e z Be 

678 

lio. H a b a n a . . . . . • . . . 
J u l i a O l ó z a g a de Pe l la , H a ­

bana . . . 4. 
Milagros A z c ú e , C a m a g ü e y . 
Mercedes Roig , Habana . . 
Dulce María ü a v i ñ o , O r i e n ^ 
C á n d i d a Roso Salvador, Santa^ 

ta C l a r a 

C a r i d a d R o m í l l o Ortiz, Habana 
B l a n c a Santael la , H a b a n a . 
Margot Barroso , Habana . . 
Ofel ia R de H e r r e r a , Habana 
Ange la F . de Mí i r iá tegu i , E s ­

p a ñ a I 
E l e n a de Arcos de Suero, 

H a b a n a • . . . . 
M a r í a U r s u l a D . de Blanco 

H e r r e r a , H a b a n a . . . . . 
Nena Romero , H a b a n a . . . 
Cata l ina L a s a de Pedro, H a -

.baña 

Mercedes Brunet , Cienfuegos 
Beba C a r r e r a J ú s t i z , H a b a n a 
J u l i a Bolado de E n t r i a l g o , H a -

! b a ñ a . . . . . . . . 
M a r í a L u i s a Pupo, Oriente 

' A n d r e l t a F e r r e r de G o n z á l e z 
Mora, Cienfuegos . . . . . . 

¡ M a r í a A D í a z , P . del Rio . 
; C a r m e n G ó m e z , Habana . . 
¡ M a r í a T . M a r t í n e z , Matanzas ' 

S U R T I D O I M P O N D E R A B L E D E 

2S7 

249 
232 
228 
202 

179 I 
1671 
162 I 
155 | 
147 

135 i 

123 

IOS 
94 

85 
79 
73 

68 
66 

MAS D E D I E Z MIL DIBUJOS 
Y C L A S E S D I F E R E N I E S 

S r t a M A R I A N A B A T L L E 

P E R A L T A 

Sus precios, como todos nuestros precios ac­
tuales, son sumamente reducidos. 

Los de 1, 2 y 3 dedos de ancho a 4, 6, 8, 10, 
12 y 15 centavos. 

Los de 4, 5, 6 y 7 dedos de ancho, a 8, 10, 
15, 20, 30 centavos. 

Y en anches, para ropa de cama, adornos de 
vestidos, etc., hay de todos precios, anchos y cla-
s e s. \ 

QUiEN P R I M E R O L L E G A E S C O J E L O MEJOR 

Ganar peco 

51 
50 

I para 

vender más 

£ £ 2 1 Como h a b r á n observado todos ha 
surj ido an este tercer e s c r u t i n i o . j i ñ a 

451 nueva f i g u r a . 
4 5 4 ' Merceditas Montalvo. 

L i n d a c a n d i d a l a . 

P A R T Y 

S E V I L L A - B I L T M O R E 

Un party anoche. 
De j ó v e n e s y muchachas. 
F u é entre los del Sevi l la -Bi l tmore 

el ds la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a L i l i a n 
C o r d o v é s . 

Es taba organizado en parej i tas 
del modo siguiente: 

L i l i a n C o r d o v é s 
y J u a n L u i s Gelabert. 

Amel ia de C é s p e d e s 
y Alfredo C o m a s . 

Lol i t i ca Munder 
y Dionisio Tel lechea. 

Y u y ü Mart ínez 
y E d g a r G i b b s . 

Nena Arostegui 

y Char les Mendiola. 
G^orgina Morales 

y Alberto A n d i n o . 
A l d a C o r d o v é s 

y Rodolfo B a ñ o s . 
L u Gibbs 

y Be l i sar io M a r t í n e z . 

M a r í a de L e ó n 
y George Chi lde . 

Como chaperon's la s e ñ o r a de 
Munder y la gentil Ju l i ta N ú ñ e z de 
M a r t í n e z . 

R e i n ó el ba i le . 
Con su a l e g r í a in f in i ta . 

E n r i q u e F O X T A N I L L S . 

B A S T O N E S Y P A R A G U A S 
Con puños de oro y plata, lisos o con aplicaciones y ri­

cos grabados, le ofrecemos un surtido extenso de bastones y 
paraguas, sueltos o combinados en juegos. Desde el precio 
más módico hasta el de gran valor. 

L A C A S A Q U I N T A N A " 
Joyería, Objetos de Arte, Muebles de Fantas ía y Lámpara* 

Anunc ios T - R U J I L L O M A R I N 

r 
1 

s 

Muralla y 

Composteía 

Tel. A-3372 

••/V0", '11 del «ñáni i iés to n ú m e r o 
¿ \ ' ¡ ael vapor americano Siboney, ca-
pitati Mil ler , procedente de New York. 

CENTRALES: 
Cunagua: 8 bultos maquinaria , 
^ o r í u e r z a : 1 idem ideni . 

Jul ia : 6 Idem í d e m , 
boledad: 6 Idem Idem. 
Conchita: 67 idem idem 
perseverancia: ^7 idem idem. 
Mercedes: 170 idem idem. 
M a n a \ ictoria: 1 idem idem. 
banta Gertrudis: , 29 idem idem. 
Alava : 3o9 ideni idem. 
Cuban Trading Co: 15 idem idem. 
•-uban A.merican Sugar: 5 idem idem. 

D R O G A S ; 
L . P. Rico: 26 bultos drogas. 

b a r r á : 55 Idem idem. 
i r A t iarcia: 2 idem idem. 
r v ¿ Gue.rrero S: 8 idem idem. 
D r o g u e r í a Barrera: 16 idem idem. 
T V/r" Bosque: 5 idem idem. 

w M u n n l l o : 31 idem idem. 

Brandiere Co: 30 idem idem. 
^ . Ijecours: 114 idem á c i d o . 
i ' . Herera Co: 10 idem botellas. 

CALZADO: 
Tiñr-ái ^P?1?: 37 cajas calzado. Barras y Pé rez : 7 iiem j(]em 

?0 Co: 3 idei11 Idem. 
r . Mar t í nez : 6 idem idem. 
v ' ¿rar<:'la: 3 idem idem. 
M \ ^ 1 0 CoA 3 bultos t a l a b a r t e r í a . 
M , \ a r a s y Co: 18 idem idem. 
Tiririi s ^ n o : 7 idem idem. 
Muñoz y Agus t i : 17 idem idem. 

F E R R E T E R I A : 

r ia?aiÍ ,n Gonzá-lez:' 25 bultos ferrete-
M . A g ü e r a : 16 ¡dem idem. 
A l e g r í a Loredo Co: 284 idem idem 
A . Menchaca: 42 idem Idem 

Feito y Cabezón: S idem idem, 5 
Idem idem. 

B . Zabala Co: 77 idem idem. 
E ; Kenter ia : 48 Idem idem. 
R . C a n t ó n : 101 idem idem. 
S. V i l a : 18 idem idem. 
Capestany Caray Co: 92 idem idem. 
F . Ü . de los R i ó s : 43 idem idem. 
Araluce Alegr í a Co: 37 idem Idem. 
Porto y Lloreda: 35 Idem idem. 
F . Maseda: 148 idem idem. 
Pons Cobo Co: 172 idem idem. 
Calvo F . Viera : 45 idem idem. 
M a i i n a Co: 136 idem Idem. 
F . Sánchez : 11 idein idem. 
Purdy Henderson: 1 idem Idem. 
Fuente Presa Co: 150 idem idem. 
Var ias marcas: 13 Idem Idem. 
Urqu ia y Co: 131 idem idem, 
A . Gómez : 79 idem idem. 
L . G . Agui lera Co: 25 idem idem. 
Reciprocj ty Supply Co: 96 Idem i d . 
G a r c í a Canosa Co: 71 idem idem. 
Fscarpenter Bros: 6 idem Idem. 
J . A l ió : 60 idem idem. 
J . A . 207 idem idem. 
E . Conejo: 53 idem idem. 
L a r r a r t e y Vi l la lobos : 78 idem i d e m . 

Vda. Humara Las t ra : 162 idem idem. 
P . G a r c í a : 11 idem idem. 
J . Gonzá lez : 34 idem Idem. : 
C. G: 31 ídem idem. 
M . López: ' 7 ideim Idem. 
G. T . C: 41 idem idem. ' 1 
Aspuru y Co: 46 idem idem. 
C. R: 3 idem idem. 
F . Ca.rmona: 205 idem Idem. 
Tom^ Co: 6 idem - ídem. 
F . G. Vi l legas: 200 idem idem. 
Taboas y V i l a : 124 idem idem. 
Joar i s t i y Lanzagorta: 163 idem i d . 

T E J I D O S : 
A . F u : 6 bultos tej idos. 
A . Sánchez : 5 idem idem. 
A . Corral Co: 1 Idem idem. ^ 
Alonso L a v l n : 1 idem idem. 
A.. K h u r i : 9 idem idem. 
A l v a r é Hno . Co: 5 idem idem. 
Amado Paz Co: 36 idem idem. 
Angones y Co: 6 idem idem. 

i 
WICJOR PARA S U S CANAS E S U 

T U R A F R A N C E S A 
^ WA» S E W O n a A D33 / . P L I C A » 

e s m ? A SIBN3,<> L A M Í J O R D E T O * 4 « 

f 

0 l O C I l 
E l ú n i c o e?tableciralpnto en su clase en ta Re­
púb l i ca , 
Director: Dr. Miguel Mendoza. 
D i a g n ó s t i c o y I r a t a m i e n t o m é d i c o q u i r ú r g i c o 
os las enfermedades de los perroa y animalcw 
F0Queños . 
Eepeciahdad en vacunaciones preyentivas con­

tra ? i rabia y el moquillo caninos. 
E lec tr i c idad m é d i c a y Rayoa X . 

Consultas: Sfi. 00. 
San L á z a r o S05 entre Hospita l y 
T e l é f o n o A-0465 

Eispada. 
Habana. 

A . P é r e z : 1 idem idem. 
A . Méndez : 2 idem idem. 
Angulo y T o r a ñ o : 1 idem idem. 
Alvarez Va ldés Co: 7 idem idem. 
Brandon R o d r í g u e z : 3 idem idem. 
Bango G u t i é r r e z Co: 4 ¡dem idem. 
B . Pardias: 3 idem idem. 

B . Or t i z : 2 Idem idem. 
Behar y Algaz i : 7 idem idem. 
C. Buigas: 1 idem idem. 
C. SOLO: 1 idem idem. 
Castro y Ferre i ro: 8 Idem idem. 
Celis Tamargo Co: 4 idem idem. 
C. Berkowi tz : 4 idem idem. 
Caso y M u ñ i z : 16 idem idem. 
Compañ ía Indus t r i a l : 4 idem idem. 
C. Galindez Pinera Co: 5 ídem i d . 
C. S. B u y Hno: 47 idem Idem. 
Diaz Mangas Co: 25 idem idem. 
D . F . Pr ie to : 26 idem idem. 
D . P é r e z : 3 Idem idem. 
Diez G a r c í a Co: 2 idem idem. 
E c h e v e r r í a Co: 9 idem idem. 
E . Grazi : 8 idem Idem. 
E . Calmet: 2 idem idem. 
F . C a ñ a l : 2 idem Idem. 
F . L lzama: 11 Idem idem. 
F . Gutiez: 1 idem Idem. 
F . L a v i n : 1 idem idem. 
F . Blanco: 1 idem idem. 
F . M u n i l l a : 1 idem idem. 
F e r n á n d e z Co: 12 idem idem. 
F . González Co: 5 idem idem. 
F_. S u á r e z Co: 2 idem idem. 
F . G a r c í a : 1 Idem idem. 
F , Chani : 3 ¡dem idem. 
G a r c í a Vivancos Co: 50 ¡dem ¡dem. 
Granda G a r c í a Menéndez Co: 10 i d . 

idem. 
Garcia S¡s to Co: 7 ¡dem idem. 
G a r c í a Val le Co: 2 Idem Idem. 
Garcia H n o . Co: S idem idem. 
González Maribona: 2 ¡dem ¡ d e m . 
G a r c í a Co: 11 idem idem. 
Gonzá.lez Garcia: 1 Idem idem. 
González Co: 12 idem idenu 
Granda Hno : 3 idem ¡dem. 
G¡spe r t Rio Co: 1 idem idem. 
Huer ta Co: 4 idem idem. 
Izaguirre Alonso Co: 11 idem ¡dem. 
J . Garcia Co: 21 ¡dem ¡dem. 
J . González Co: 1 idem Idem. 
J . G. R o d r í g u e z Co: 1 ¡dem ¡ d e m . 
J . G. R o d r í g u e z Co: 5 idem idem. 
JUelle Sobrino: 15 idem ¡ d e m . 
J . C. P ¡ n : 18 ¡dem ¡dem. 
J , López : 1 ¡dem ¡dem. 
J . R o d r í g u e z Co: 4 idem idem. 
J-. de los Heros: 6 idem idem. 
J . González Hno: 1 idem ¡ d e m . 
López Rio Co: 4 Idem Idem. 
López F e r n á n d e z : 2 ¡dem ¡ d e m . 
L . López : 3 idem idem. 
I ré iv¿ Garcia: 1 idem ¡dem. 
Levy y Stone: 11 idem idem. 
M . López Co: 2 idem idem. 
Menéndez Hno: 16 ¡dem idem. 
Mangas Co: 3 id^m idem. 
Méndez Co: 6 Idem ide'm. 
M . F . Pel la Co: 8 Idem Idem. 
M . Seijo: 1 idem idem. 
Madrid y S u á r e z : 1 Idem idem. 
Menéndez Rodr íguez Co: 1 Idem i d . 
M . Isaac: 5 idem Idem. 
M . Alvarez Co: 3 idem idem. 
M . F e r n á n d e z : 2 idem idem. 
Menéndez Granda Co: 4 idem idem. 
M . F . Me l l a : 1 Idem idem. 
M . C. Nogueras: 10 idem ¡ d e m . 
M i eran! H n o : 2 ¡dem idem. 
Lilapúrt y Salup: 4 Jdem Idem. 
Nacional de Camisas: 6 idem idem. 
F . López : 1 idem idem. 
Péro-; Bustamante Co: 6 ide.n ¡ d e m . 
Piélaffc Linares Co: 18 idem idem. 
I'oc L u n g ; 17 idem idsm 
Peinas y Menéndez : 2 idem idem. 
P e ñ a y Fr i .aa: 1 ¡dem Idem, 
F Sánclu z Co: 1 Idem ¡dem. 
Prieto Hno : 10 idem idem.-
P. Alvarez: 1 idem idem. 
Profeta y Behal: 1 Idem í d e m . 
A. I-ung: S idem idem. 
C. T . L u n g : 4 ¡dem 'dem. 
I ' J l . Patihas; % idem ídem. 
Sánchez l i n o : 11 idem ¡dem. 
S. y Z o L e i . 23 idem ¡dem. 
o u á i c z Rcdi iguez: 3 ¡dem í d e m . 
S. Gónifz Co: 2C idem idem. 
;ÍJ1!.'" y S r á r e z : 5 Idem idem. 
S.dis- FiU r ia lgo Co: 30 i d ; m idom. 
'-i,.') r^r ( . ) , . zá lez Co: . !dom idem 
Sánchez Valle Co: 15 id mi idem. 
S. Rcntueles: 2 Idem idem. 
•)'.»* s INmaigo Co: 5 ¡dem idem. 
«'ctai de. Nonega : 3 xvhxxx i d f m . 

V . Rodviguci Co: 2 11 m Idom. 
v Sulinas 2 Idem idem. 
Vda . d-j Fa igas : 3 i d : m idem. 
V Cíirnpa í o: 58 idem i d - m . 
Yau C h c n , ; . 6 idem i U m . 
\V. C. ' 1 . Heong: 5 iaoivi idem. 
Var í a s n . . CÍS: 325 d • a i d i m . 

M A M I - I E S T O 252—Vapor amer!can-> 
ESrljw'>J^A P A L M A . capi.aa l ' l u l a n , 
procedent-.> de Key West, consignado a 
R . L Branner . 

M X S C E L i v M E A : 
Robert Too l : 13 bultos m a q u i n a r í a . 
Aretluno y Co: 300 bultos tubos y 

accesorios. 
Wal tc r y Cendoya: 243 idom acce-

sor'JS pura, gas. 
Cueto y Co: 27,356 ki los aceite. 
J . Z. Hor te r : 689 bultos arados. 
F o r d Moto r : 29 autos. 
Ortega F e r n á n d e z : 20 idem i d e m . 
Brunswick Balke: 78 bultos mesas 

de b i l l a r . 
S a h a l é s Co: 200 barri les resina. 
HflBJVO Guix : 80 ¡dem Ídem. 
No m a r c a : 83,66 4 botellas. 
J Suárez Co: 2,438 piezas tubos. 
F . Carmona: 2.445 ¡dem í d e m . 
F Mi.seda: 2,085 ¡dem idom. 
F á b i k - a de Hie lo : 667 atados cortes 

4 bulles maquinar ia . 
C r ú c e l a s Co: 100 barri les resina, 

167 ¡dem semilla, 26,502 ki los grasa. 

J 

MANTFIKSTO 253—Goleta americana 
F L R T C H A S , c a p i t á n Edwards. proce­
dente de. Pascagoula, consignado a J . 
Costas. . , ' j 

F~. C. Unidos: 23,374 piezas madera. 
M A N I F I E S T O 254.— Goleta inglesa 

J . H , , S I N C L A I R , c a p i t á n Crouse, pro­
cedente de Lunemburgo, consignado a 
A . Segnlor. 

Las t re . 

M \ N I F I E S T O 255.—Remolcador ame­
ricano' C L I N C H O , c a p i t á n W i l l i a m s , 
procedente de Charleston, consignado 
a Pe l leyá H n o . 

-Lastre. 

M A N I F I E S T O 256— L a n c h ó n ameri­
cano A . W . THOMPSON, c a p i t á n 
Hooper, procedente de Pensacola, con-
Kígnado a P e l l e y á H n o . 

Pel leyá Hno : 4,241 toneladas ca rbón 
minera l . 

V I V E R E S : 
Angel y Co: 60 cartones cereales. 
Hevia "y D¡az : 300 b a r r í l e s p a p a s . 
C. Ec l í eva r r l Co: 300 idem idem. 
J . Gal larre ta Co: 60 cajas agua m i ­

nera l . 
F . Tamames: 10 cajas jabón, 30 ca­

jas manteca. 
Manzabeitia y Co: 20 idem a b ó n . 
American M l l k Corp: 500 ídem leche. 
P . I n c l á n Co: 100 sacos garbanzos. 
Mor r i s y Co: 10 barr i les j a b ó n . 
F . Esquerro: 250 sacos har ina . 
257: 200 barri les papas. 
1.000: 100 idem idem. 
V i ñ a y López : 127 bultos provis io­

nes , 
V . H i l l : 52 bultos idem. 
R , Suárez Co: 800 sacos har ina . 
J . ' Pedroso Co: 18 cajas levadura. 
A . M . C: 866 sacos garbanzos. 
M . González y Co: 200 idem idem., 
|287): 100 bardes papas. 
M . G a r c í a : 30 barri les remolacha. 
J . A . Palacio Co: 1.000 barriles pa­

pas. 
P. I nc l án Co: 200 ídem ¡dem. 
M ¡ r a n d a G u U é r r e z : 100 ¡dem í d e m . 
Nostle A . S, M i l k C o r p . : 8.400 ca­

jas leche. 
J . Gallarreta Co: 66 bultos f ru tas y 

legumbres, 157 idem provismnes, 1 ca­
j a manteqmlla, 40 idem cereales, 12 
atados queso. 

Lozano Acosta Co: 19 idem ídém. 1 
caja pastel. 

G a r c í a y Co: 17 bultos provisiones. 
Anpel y Co: 158 idem id&m. 
F . Tamames: 35 cajas cereales, 
C. E c h e v a r r ¡ Co: 15 tercerolas man­

teca. 
Swi f t Co: 21 atados queso. 

M I S C E L A N E A : 
J . B a r q u í n Co: 2 cajas sombreros. 
Tex¡dor Co: 19 ¡dem f o n ó g r a f o s . 
A r m a n d Hno : 10 bultos semillas, 2 

barr i le talaimbre. 
J . A . Gómez : 50 barr i le svasos. 
UnlversMad Nacional: 4 cajas a rma­

r ios . 
Montalvo C á r d e n a s Co: 38 atados 

c a r t ó n . 
J . F e r n á n d e z : 5 cajas papel. • 
C o m p a ñ í a L i t o g r á f i c a : 3 ¡dem idem. 
Rambla Bouza Co: 1 idem idem. 
A . N . R o d r í g u e z : 6 Idem motores. 
M . Kehn: 35 ídem cartuchos. 
Baranda y Tosar: 2 idem sombreros. 
L l a t a P u j á i s : 10 barr i les p in tu r a . 
H . H . .Mexander: 1 caja í d e m . 
P. F e r n á n d e z Co: 6 idem archivos . 
A u t o m ó v i l Aéreo Club: 20 bultos 

l l an tas . 
Fouce y Guerra: 8 cajas papel. 
J . R . Rey: 4 bultos accesorios para 

toldos. 
González y Balsa: 19 bultos ác ido y 

papel. 
R . Diaz: 13 cajas papel . 
Garcia Capote Co: 54 barri les vasos. 
V d a . J . Pascual B a l d w i n : 40 cajas 

m á q u i n a s de escr ibir . 
M . F . Garr ido: 15 cajas b ó t e l a s . 
Desvernine Sales Corp: 11 builtos 

c r i s t a l e r í a . 
Acebo Simón Co: 10 sacos goma. 
American Blec t r ica l R a d í o : 3 cajas 

mesas. 
L . B . Ross: 3 cajas accesorios au to . 
M . L a v í n : 20 bultos sombreros y ac­

cesorios. . . 
G. Petriccione: 2 cajas accesorios 

auto - , ;. , 
Nogueras Co: 3 cajas t i n t a y l á m i ­

nas. . ' . 
Cuba E . Supply Co: 16 cajas mate­

r ia les . . . : . . 
P . F e r n á n d e z Co: 12 cajas me ta l . 
G u t i é r r e z Co: 4 ídem c a r t ó n . 
Cuban Aír Products: 4 cajas v a r i ­

l l as . , . , 
González y Co: 30 ídem meta.1. 
H . T . Roberts: 17 cajas tabaco. 
J M . Steinhardt: 11 cajas p i n t u r a . 
Rambla Bouza Co: 1 idem papel. 
Nacional P e r f u m e r í a : 1 ídem aceite. 
J . R . Ar ias : 6 fardos h i l o . 
Chambless Bross: 116 bultos acce­

sorios auto. 
P i t a Hr.os: 1 caja telones. 
Nat iona l Cash Reg Co: 19 cajas ca­

jas registradoras. 
Acebo Simón Co: 100 cajas vidr ios , 

1 c u ñ e t e ant imonio, 201 atados car­
t ó n . _ „ , ,, 

Almanaques Schenner Co: 7 oultoa 
anuncios. . . „ 

Fairbanks Co: 51 cajas accesorios 
romanas. „ . . „ . „ 

Universal Musical Co: 4 cajas i m ­
presos. , . , 

C G. Alvarez: 1 caja f ibras 
Seoane y F e r n á n d e z : 12 cajas me 

t a l 
F P í a Co: 3 cajas accesorios au to . 
N k t í o n a l Cash Reg . : 3 cajas r e g í s 

tradoras y accesorios.^ 
N Pr ie to: 2 cajas tubos. 
J Serrano: 1 ídem h i l o . 
Palmolive Co: 2 cajas cuadros. 
J z . Hor te r : 6 cajas maquinar la . 
p - 34 bultos t in ta , 7 aceite. 
American New: 1 caja l ibros, 15 sa 

eos magazine. 
Sa ínz Arca Co: 2 cajas papel . 
Casa G i r a l t : 3 p í anos . 1 caja acce 

sorios 
• L a An t i l l ana : 32 bultos estantes y 
papel Diaz. g cajas efectos de goma 

M . M : 2 cajas gorras. 
j . U l loa Co: 22 autos, 32 cajas ac 

cesor ío sidem-
j M Cort ina: 3 bultos bombil los . 
Sinclair Cuban O ü : 2 cajas empaque 

tadura . „ ., . , . 
Casa Thormos Co: 1 caja relojes. 
L i b e r t y F i l m Corp . : 1 Idem pe l í cu las 
J . Manv í l l e Co: 8 cajas accesorios 

^ G u a s c b y Rive ra : 13 bultos b a ñ a d o r a s 
y l ib ros . 

Steward Auto Co: 4 cajas accesorios 
auto. 

Excelsior Musica l Co: 3 pianos. 1 
caja motor . 

A j a x : 89 bultos accesorios auto. 
Cuban • Porfcland Cement: 10 bultos 

materiales 

' P a r a í j a b a l l e r o s 

También llegaron novedades para caballeros. 
¡Imposible que de ellos nos olvidáramos! 

Entre lo acabado de recibir, figuran: 
Primorosos pañuelos franceses, en blanco y co­

lores, con dibujos muy nuevos. 
Batistas de hilo para camisas, en pintas moder­

nas y caprichosas. * 
Bellísimos cortes de seda para camisas. 
Magníficos pañuelos de seda. 
Calcetines de fantasía, franceses, ¡preciosos! 
Nuestro gran surtido de artículos de hombre, 

puede satisfacer el más refinado y exigente gusto. 
Y los precios son muy razonables. 

A v e n t a j a d a a l u m n a del Colegio de 
Mar ía Inmacu lada , Santiago de C u ­
ba, que obtuvo el t í t u l o de Profeso­
ra de piano con c a l i f i c a c i ó n de so­
bresaliente, nota que t a m b i é n alcan­
zó en los cursos anter iores . 

Nos complacemos en enviarle por 
este medio nues tra cordial fel icita­
c i ó n . 

Y a e s t á . . . 

Viene de l a pr imera p á g i n a 

E s t e cable es atroz. E n u n a parte 
dice que h a llegado a P a r í s don Mi­
guel p a r a dedicarse a trabajos lite­
rar ios en la tranqui l idad de un p o é ­
tico suburbio y e n otro que se pro­
pone continuar l a c a m p a ñ a contra 
el D i r e c t o r i o . . . y l a m o n a r q u í a por 
consiguiente. 

¿ E n q u é quedamos? L o p r e s u m í 
cuando le v i dispuesto a sa lvar a 
E s p a ñ a con l a ayuda (Je los f ran­
ceses. 

¡ Q u é rebajamiento! ¡ Q u é ver­
g ü e n z a ! ¿Qué dicen ahora los que 
me han insultado porque dije de 
Unamuno lo que vengo diciendo des­
de el a ñ o 1904? 

Pues a ú n hay m á s : R a m i r o de 
Maeztu se le f u é a l humo al maestro, 
al que era su í d o l o cuando yo les 
pegaba a todos ellos por a n t i e s p a ñ o ­
les: ahora Maeztu v o l v i ó sobre sus 
pasos a Dios gracias y v o l v i ó en m a l 
momento para el ex-rector de Sa la ­
manca: este no se lo ha perdonado 
ni lo p e r d o n a r á . 

M á s don Ramiro , tampoco nos re­
sul ta manco y cuando le ve l ibre le 
devuelve los cal i f icat ivos lacayunos 
que antes le ha d e d i c a ó o . 

Si nos descuidamos nos lo deja en 
cueros: con bastante fortuna y crue l ­
dad lo ha dejado en camisa: le nie­
ga has ta l a c o n d i c i ó n de escritor o 
poco menos. 

Maeztu h a callado hasta que lo v i ó 
Übre con lo cua l demuestra ser de 
buena c o n d i c i ó n mora l . 

Se me alcanza, y ahora se ve c la ­
ro, que muchos j ó v e n e s de los que 
desbarraron, lo hic ieron inficionados 
y a de U n a n u m i s m o , y a de otros 
ismos que en fuerza de ser crueles 
pesimistas, torcieron el camino que 
c ierta juventud d e b i ó seguir. P a r a 
el bien nunca es tarde, pero no es 
fác i l destruir , s in dejar rastros , una 
obra en l a cua l se pusieron todos 
los sentidos. 

A s í s e r á dif íc i l borrar las impre­
siones h i s p a n ó f o b a s que han llevado 
esas plumas a pueblosi extranjeros. 

Y a lo saben los unamunis tas : 
Don Miguel de Unamuno pide la 

I N G E R E N C I A franQesa p a r a arreg lar 
a E s p a ñ a . 

¿ L o encuentran bien esos que con 
r a z ó n atacaban a los que a l pare­
cer, yo no lo s é , p e d í a n l a ingeren­
cia Norteamer icana en C u b a ? 

Seamos justos y crean que sabe 
m á s el loco en sn casa que el cuerdo 
en la ajena. 

" L a F r a n c i a 
O b i s p o y 

flpeats 

Anuncios T R U J I L L O M A R I N C 7014 l t-1* 

D E C H R I S T I A N S U N 
R . V i l a r e lo : 100 cajas bacalao. 

D E L H A V R E 
E . Menér i l ez Co: 2 cajas tej idos. 
F . L lzama Co: 3 ¡dem í d e m . 
Bango G u t i é r r e z Co: 2 ídem í d e m . 
Yau Cheong: 1 idem per fumena . 

D E L O N D R E S 
Ferrero y Segarra: 4 fardos paja, 5 

idem ¡ d e m . 
P . Sánchez Co: 13 Idem í d e m . 
Arredondo Pé rez Co: 3 ídem idem. 
J . F e r n á n d e z : 3 idem idem. 

D E L I V E R P O O L 
r n á n d e z R o d r í g u e z : 1 caja enca-Fe 

jes . 
J . 
B . 
A . 
F . 
G: 
M . 
W 
F . 
F . 

E . B : 2 fardos tej idos. 
H : 1 idem idem. 
L : 1 caja ¡ d e m . 
A : 2 fardos sombreros. 
3 ¡dem t e j ¡ d o s . 
San M a r U n Co: 1 caja t e j ¡dos . 
4 ¡dem impermeables. 

L : 5 cajas dulce. 
C: 1 idem te j idos . 

D E A M B E R E S 
Man L i t t l a Co: 1 caja escopetas. 

D E G E N O V A 
Arredondo P é r e z Co: 3 cajas som­

breros. 
R , López Co: 6 Idem idem. 
M . Gonzá lez Co: 1 saco garbanzos, 

perteneciente al vapor Pastores. 

M A N I F I E S T O 258—Vapor americano 
J . R . P A R R O T T , c a p i t á n H a r i r n g t o n 
procedente de Key West , consignado 
a R . L . Branner . 

V I V E R E S : 
Gonzáez y S u á r e z : 27.216 ki los man­

teca. 
A r m o u r Co: 26.988 idem idem. 

, Cudahy Packlng: 500 cajas c a r n é . 
P . B . G a r c í a : 7.347 ki los puerco, 50 

tercerolas manteca. 
F . A . Guerra: 85 í d e m idem. 50 ca­

jas í d e m . 
S w i f t Co: 18 ídem, 60 tercerolas i d . 

9.900 k i los puerco, 1 caja, 12 bariles 
j a m ó n . 

Quiroga Co: 400 cajas huevos. 
D . de la Fe: 10.886 kilos, melones. 

M I S C E L A N E A : 
V . Hoyo y Co: 920 sacos cemento. 
Ta r rue l l y Co: 920 idem idem. 
E . J . Rov i r a : 920 idem í d e m . 
Machin y W a l l : 56 atados ferrete­

r í a . 
J . P í : 271 cajas b ó t e l a s . 
B . A . S u á r e z : 416 ídem í d e m . 
G . Petriccione: 6 autos, 6 cajas ac­

cesorios. 
J i m é n e z Co: 65.544 botel las . 
F . Robblns Co: 2 autos, 4 cajas ac­

cesorios. 
• Wa l t e r y Cendoya: 1 plancha. 

Ortega F e r n á n d e z : 4 carros autos. 
V . González Hno: 38.101 k i los car­

b ó n . 
L . G. Agu i l e r a Co: 461 sacos barras, 

3,000 l ad r i l l o s . 
A . Gómez : 1.260 piezas madera. 
J . Gómez y Co: 1.099 ídem í d e m . 

C r ó n i c a C a t ó l i c a 
D I A l o . D E A G O S T O 

E s t a mes e s t á consagrado a la 
A&unciOn de Nuestra S e ñ o r a . 

Jubi leo C i r c u l a r . — S u Div ina Ma­
jes tad e s t á de manifiesto en la igle­
s ia de la V. O. F . de San Franc i sco . 

Sanios Pedro A d - V í n c u l a , Vero y 
Nemesio, confesores; F é l i x de Ge­
rona, Just ino y Menai.dro, m á r t i r e s ; 
Santas F é E s p e r a n z a y C a r i d a d , v í r ­
genes, m á r t i r e s , Fenes ina , virgen y 
Salomona madre de los siete Maca-
beos. 

"Des.de la hora de pr imeras v í s ­
peras hasta mañaiüa al ponerse ol 
sol. puede ganarse la indulgencia del 
Jubi leo de la P o r c i ú n c u l a , en las 
iglesias de San Franc i sco , donde exis­
ta comunidad de la S e r á f i c a Orden, 
7 t a m b i é n las que por c o n c e s i ó n de 
la Sante Sede tengan privilegio pa­
r a est> Jubi leo." 

San Vero, obispo confesor. F u é 
d i e c í p u l o de los a p ó s t o l e s y el quinto 
obisco de V i e n a , en F r a n c i a , consa­
grado y e m i a d o a aquel la iglesia 
por ol papa San Ale jandro . T r a b a j ó 
como un a p ó s t o l hasta el a ñ o 136 en 
que m u r i ó , d e s p u é s de un pontifica­
do de v e i n t i d ó s a ñ o s y algunos me­
ses. 

L a ? Sanias F é , E s p e r a n z a y C a r i ­
dad v í r g e n e s y m á r t i r e s , fueron h i ­
jas da Santa Sof ía , y por la gran de­
v o c i ó n que profesaba a las tres v ir - -
tudes teologales, impuso a sus h i jas 
dlchoe nombres . L a s mencionadas 
santas padecieron el mart ir io en R o ­
m a er.i tiempo del emperador A d r i a ­
no . 

te 

M A N I K f K S T O 257. — Vapor i ng l é s 
TJIJUA, c a p i t á n Thompson, procedente 

' d o New York , consignado a W. M . 
1 Daniels. 

Havana F i l m Corp: 2 cajas p e l í c u l a s . 
W . I . Oíl Refg Co: 616 bultos ace í 

Baranda y Tosar: 4 cajas f lores . 
E . de la Torr lente : 1 caja accesorios 

auto. 
Fox F i l m C o r p . : 2 cajas p e l í c u l a s . 
J . A . Díaz : 12 cajas l á m i n a s . 
C o m p a ñ í a Cubana de F o n ó g r a f o s : 36 

cajas discos. 
V d a . Humara Las t ra : 19 idem idem. 
D I A R I O D E L A M A R I N A : 67 ata­

dos magazine. 
Zaldo M a r t í n e z Co: l au to 
Nat iona l Paper Type Co: 5 bultos 

efectos de escritorio 
General Elect r lcal Co: 120 bultos ma 

te r i al es 
F á b r i c a de Hie lo : 5 idem idem 
Cuban Telephone Co: 5 Idem idem. 
Tropica l Express Co: 0 ídem ex-

press. 
A . G . Bu l l e : 6 idem muebles y ropa. 

C A L Z A D O : 
M . Varas y Co: 22 fardos lona 
Vinnent Roses Co: 3 cajas calzado, 1 

ídem í d e m . 
M . G a r c ¡ a : 32 fardos lona. 
H . L lano : Co: 3 cajas calzado. 
U s í a y Co: 2 ídem Idem. 
J . F . Díaz : 4 idem ¡dem. 
D¡az y Alvarez: 8 fardos cuero. 
Mjon F e r n á n d e z : 1 caja calzado. 
J . Palacio: 43 cajas hule, 9 Idem i d . 
Ortega y Co: 5 cajas calzado. 
Gómez Co: 2 cajas cuero. 
J . López Co: 2 ídem calzado. 
G, B . Flesh Hno : 6 cajas b e t ú n . 
M . Garcia: 14 ídem í d e m . 
Mar ina Hno: 8 cajas calzado. 
J . G . P e r e l l ó : 4 idem Idem. 
A . L . Sánchez : 6 cajas cuero. 
J." P é r e z e H i j o : 3 cajas calzado. 
Ibern y G u t i é r r e z : 3 cajas a l g o d ó n . 

C E N T R A L E S : 
Mercedes: 1 bul to maquinar ia . 
Steward: 2 ídem ¡dem. 
Agramonte y Algodonas: 9 idem i d . 
V . G. Mendoza: 7 ¡dem í d e m . 

E R O G A S : 
E . S a r r á : 80 bul tos drogas. 
F . Taquechel: 6 idem í d e m . 
Parke Davis Co: 22 ídem í d e m . 
Laboratorio R a m í r e z : 8 ídem idem. 
D r o g u e r í a Johnson: 290 ¡dem ¡dem. 

T E J I D O S : 
B . O r ü z Sobrino: Í9 bultos t e j ¡dos . 
C. S. B u y : 12 ¡dem ¡ d e m . 
Caso Muñ¡z : 3 idem ¡dem. 
Poo L u n g : 1 í d e m ¡dem. 
F . Suá rez Co: 5 í dem idem. 
S. Soto: 3 idem idem. 
C. Gal índez P í ñ e r a Co: 3 ídem idem. 
Juelle Sobrino: 1 ídem idem. 
Cohon y Algaza: 1 ídem í d e m . 
J . Rodriguez Co: 2 ¡dem í d e m . 
González Maribona Co: 1 idem i d . 
J . P é r e z : 1 ídem í d e m . 
T . I r íbar ren : - 2 Idem í d e m . 
Cueva Alvarez Co: 3 ídem í d e m . 
Toyos Tamargo Co: 2 ídem Idem. 
Fuentes Hno: 1 ídem í d e m . 
Menéndez R o d r í g u e z Co: 15 ¡dem I d . 
J . Garcia Co: 2 idem Idem. 
Sánchez Valle Co: 3 Idem í d e m . 
Alvarez Menéndez Co: 2 Idem í d e m . 
F . L ¡ z a m a : 5 í d e m ¡dem. 
R e v ü a I n g l é s Co: 2 ídem Idem. 
G. Muñoz : 4 í d e m í d e m . 
Bujosa Co: 4 ídem í d e m . 
Yau Cheong Co: 5 Idem í d e m . 
J . R . Ar ias : 4 idem idem. 
J . Rodriguez Co: 1 idem í d e m . 
Garcia Vivancos Co: 3 idem idem. 
R . López Co: 1 ídem í d e m . 
Diaz Garcia Co: 7 ídem idem. 
González y Candanedo: 2 Idem ¡dem. 
S. A . Tesone: 1 ¡dem í d e m . 
M . Isaa<:: 5 idem idem. 
J.' A r t a u : 3 idem idem. 
Vda . Fargas Co: 1 ídem idem. 
A . F : 19 idem idem. 

F E R R E T E R I A : 
. F . Maseda: 38 bultos fer re ter ia . 
Pons Cobo Co: 3 ídem ¡dem. 

. O t e r m í n y Sánchez : 14 idem ídem. 
Machin W a l l Co: 15 ídem í d e m . 
Aspuru y Co: 19 idem Idem. 
A b r i l y Paz: 22 idem idem. 
Joari .st í y Lanzagorta: 10 Idem ¡dem. 
V . Gómez : 24 ' idem idem. 
E . Olavarr ieta: 7 idem Idem. 
J . Garcia: 3 í d e m í d e m . 
J . F e r n á n d e z Co: 4 Idem í d e m . 

I Feito y Cabezón: 3 ídem í d e m . 
I J . Gonzá lez : 3 idem í d e m . 
( A . U r a i n : 13 idem idem. 

Araluce Alegr ía Co: 1 idem idem. 
E . A . Reynolds: 44 idem idem. 

1 Fuente Presa Co: 25 ídem í d e m . 

M A N I F I E S T O 2 5 9 . — L a n c h ó n A m e r í -
cano DOUGLAS. c a p i t á n Nelson, pro­
cedente de Pensacola, consignado a L y -
kes Bross . 

V a r í a s marcas: 13,425 piezas made­
r a . 

r . ? í A / ^ i n E S T O 2R,5—Vapor americano 
CAl^AMARES, c a p i t á n Spenoer, proce­
dente de Puerto Eimón y escalas, con­
signado a W . M . Daniels . 

D E CRISTOBAT. 
J . D . D: 39 bultos muebles. 

DE L A L I B E R T A D 
B a r a q u é Mac iá Co: 700 sacos c a f é . 

M A N I F I E S T O 260—Vapor americano 
A T E N A S , caipltán Holmes, procedente 
de Cr i s tóba l y escalas, consignado a 
W . M . Daniels . 

Con 40.000 racimos p l á t a n o s de t r á n ­
sito para New Orleans. 

M A N I F I E S T O 261—Remolcador ame­
ricano R I C H M O N D , c a p i t á n Johanson, 
procedente de Pensacola. consignado a 
Lykes Bros . 

Las t re . 

M A N I F I E S T O 262 .—Lanchón ameri­
cano PETER, c a p i t á n Sche l l í nge r , pro­
cedente de Pensacola, consignado a L y -
ices 33ros 

P G u t i é r r e z : 5.365 piezas madera. 
Buergo y Alonso: 19.023 idem I d . 
Tellechea P e ñ a Co: 665 ¡dem ¡dem. 
Cuban Coal Co: 2 cajas m a q u ¡ n a r ¡ a . 

M A N I F I E S T O 263 .—Lanchón ameri ­
cano D A N T Y MOORE, c a p i t á n Rhen-
berg, procedente de Mobí le y escala, 
consignado a Lykes B r o s . 

Zaldo M a r t í n e z Co: 21.702 piezas 
madera. 

M A N I F I E S T O 264—'Vapor americano 
M E X I C O , c a p i t á n Jones, procedente de 
Tamplco y escalas, consignado a W . 
H . S m i t h . 

D E T A M P I C O 

D E V E R A C R U Z 
Las t r e . 

D E PROGRESO 
Green O: 300 pacas h e n e q u é n . 
M A N I F I E S T O 265—Vapor americano 

H . M . Flagler , c a p i t á n A l b u r y , pro­
cedente de K e y West, consignado a R . 
L,. Branner. 
M I S C E L A N E A : 

R a í l w a y Equlprnent: 5 carros y ac­
cesorios. 

A . C. Reed: 19.761 k i los á c i d o . 
F o r d Moto r Co: 7 autos, 2 bultoa 

accesorios í d e m . 
F á b r i c a de Hie lo : 200 bariles ceniza. 
A . Va ldés Co: 1.050 piezas tubos, 

630 idem idem. 
C o m p a ñ í a Cervecera: 79.776 b ó t e l a s . 
F Garcia Co: 1.569 piezas madera. 
C* Carbonell: 2.293 í d e m idem. 
Las t r a Maza Co: 6.420 idem i d e m . 
W . H . D r o w n : 1.467 atados cortes. 

C E N T R A L E S : 
Velaaco: 37 bultos m a q u i n a r í a . 
Senado: 75 ídem Idem. 
R ío Cauto Sugar: 450 idem idem. 
Caracas: 207 idem idem. 
San G e r m á n : 18.500 ladr l los , 360 sa­

cos barro . 
Na t iv idad : 12.800 l a d r i l l o s . 
Adelaida: 8.000 ¡ d e m . 
S¡boney: 12.000 ¡dem. 

T E L A S B L A N C A S 
L a especialidad que hacemos en te­

las blancas, es bien conocida por nues­
t ras estimadas d ientas . 

D e s p u é s de las grandes rebajas a que 
fueron sometidas, ofrecemos creas de 
h i l o Inglesas y catalanas, creas de 
a lgodón , tela rica, maidapolán , l inón, 
holanes y warandoles de hi lo . 

Nuestra mejor r e c o m e n d a c i ó n es que 
compare nuestros precios. 

L A Z A R Z U E L A 
ZENEA Y A R A N G I R K N 

C. M : 2 idem p e l í c u l a s . 
J . G . B e r m ú d e z : 1 fardo mi l lo 
F e r n á n d e z Castro Co: 4 sacos cola. 
(46) : 10 cajas naipes. 
L . S. Ce; 1 caja t e l é f o n o s . 
L lano y Co: 1 idem vasos. 
A . C. C: 2 cajas t iza . 
A . Bona y Co: 1 caja sombreros, 1 

ídem ídem. 
D . Co: 2 barri les loza. 
P . F . C: 3,cajas plumas. 
P . L a m u ñ o : 10 cajas soldadura. 
Gómez Hno: 4 huacales acero 
J . López R: 1 caja l ibros 
Garcia Valls ^ c": 1 ¡«Vm juguetes. 
Baranda y Tosal : 1 caja seda 
A . G . C: 8 cajas papel. 
J . Ga rc í a Hno : 3 Idem porcelana 
P . Alvarez: ] 8 barriles vidr io ' 

s o S o s ^ r y co : 2'597 buitos acc«-
R . K a r m a n : 1 caja bombas 
J . M V i d a l : l caja l á m p a r a s . 

oíos m Co: 12 c ¿ J a s anun-

ÍV ^A-, 'Ó*?í":2 bultos muebles. 
M . Abedo: 12 huacales idem 

^ C o m p a m a L i t o g r á f i c a : 1 caja plan-
B A : 2 ídem tubos. 
C. González Co: 2 barri les í d e m . 
L . Mumz: 4 idem ¡dem 

b idc l™a.0ana<ÍA: 4 huaca l e¿ accesorios 
Melchor A . Dossau: 3 cajas motor . 
V x . c . 2 cajas harenas. 

cemento TradinS Co: barriles 
A . Bona: 10 cascos ác ido 

peArroyo F e r n á n d e z Co: 60 atados pa-

T . M C: 2 cajas juguetes. 
n V f A Q V a ^ Co: 189 piezas "antas . 
P ^ v 0 1 ^ 6 1 ^ 7 0 Jbultos aceite, 

bres'. Hn0 : 6 Cajas PaPel y so-
^ L . de C á r d e n a s : 1 v í t ro la , 1 b a ü l ro-

vi t ro la1* D6 C á r d e n a s : 1 ^ e m idem, 1 
S. Salazar: 2 cajas f i b r a s . 
T o S: 4 c a í a s motores. 

^ Jr:. G, barri les aceite. 
T • 7 " 5 cajas rejas. 
J . L . V d l a m i l : 8 cajas p in tu ra 
R o d r í g u e z Hno : 25 fardos l lantas 

bles U5! n0: 43 huacales mue-
R u í s a n c h e s Co: 20 bultos muebles. 
C . de la Torre : 7 atados cola 
Westinghouse Elec t r ica l So: 49 bu l ­

tos m a q u i n a r í a . 
Rambla Bouza Co: 1 caja papel. hrfreá Snare CorP: 22 atados alam-
J . Dorado: 5 cajas l i b ros . 
g . H : 9 cajas accesorios auto 
H Upman Cigas Co: 17 cajas j a r ra s . 
S a b a t é s y Co: 20 cascos grasa. 

ñ a s 2 so: 1 ca-ia accesorios v l t r i -
A . V i l l a r : 1 caja impresos. 
G a s t ó n Rivacoba .^o: 5 cajas aoo«. 

sorios elevador. aCCe 
L a Vasconia: 4 cajas nres l l las . 
i ? ' J - J?o:, 2 ca/£S celadores. ' 1*. S->. C: 1 ca •\os. 

(1,389): 2 ca4- m ñ a s 
Carasa Co: 5( e-J s relojes. 

h í ? r o ra ^ " s o r i o s 
c h n i e o T y v C S . í o c k Co: 25 bu l t0» 

C. ^ ^ V a ^ e s 3 ^ . 1 5 0 1 6 1 1 - -
Cuban Auto y Co: 2 cajas carros 

cador : Ca3aS efectos to. 
^ C u b a : 14 bultos accesorios maquina-

L í t o m e t a l : 9 bariles barniz 
P . M . Costas: 13 cajas papel . 

y D a c c ^ r i o n f e Z C0: 120 ata<Jos ^ 
M . S P e ñ a : 22 idem idem. 
F Sánchez : 367 idem í d e m . 

í ? n r o , Peleta:,, 101 Mwn Idem. 
( ¿ 1 5 ) : 300 atados acero 
U n i ó n : 2 cajas cepillos*. 
G . E . K n i g h t : 1 tambor p i n t u r a . 
« ^ ^ f •GrAlfi,cas: :l-961 atados papel., ^ S i n c l a i r Cuban G i l : 5 Obarrilcs ¿ra l 

r i o V taques!1116 C0: 7 buHos ^ceso-
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L A V I D A E N L A R E P U B L I C A 

M A T A N C E R A S 
L A F I E S T A D E A V E R 

íír, el L iceo to de entus ias tas fe l i c i t ac iones , ,007 
B a i l e con qms i n a u g u r a b a sus el rec ien te a o i í x d o c'i.' la D i r é ; t i v d 

gest iones l a n u e v a D i r e c t i v a u u e ' q u e le o t o r g ó u n vo to de g rac i a e r 
preside el doc to r A r t u r o Echemen- ! su p r i m e r a juutu , , i . c r sus g e á r i q 
d í a y que ha sido el p r i m e r î xUd. ri-o favor .lo Ir t i i i r a t ' a del L i -
apun tado por esos c a v a l l e r o s . l a : en las regatas V a r a d e r o . 

B r i l l a n t e l a v e l a d a . I P á r r a f o apar te p a r a u n a de las 
M i e n t r a s en el ga rden h a b í a - i s a s e í i o r i t a s que má;* b r i l l a onnues 

dispuesto los a s n n t e s para IJS r,f- t r o s salones: P a t r i c i a P ina , quo i é -
cionados a l Cine .of-er-.a l a or 1 i n i apor c o m p a ñ e r o a Teodosio Me 
ta de R a m o n c i t o P a n d e s a los ; 
ladores , u n p r o g r a m a m a g n í f i c a 

Pob lado de pare jas el s a l ó n 
Y l l eno t amDiea e; pa t i o ti n . ls 

f o r m a d o s g r u p?3 s . - m p a t i q u i s ' y ; ; 
c o m e n t á b a s e ' j n t : f c s lo que .̂3 
hoy nues t r a a c t u iík.'í c . 

L a en t r ada del L iceo é n ias re­
gatas de Varaoet i< 

L a p r e s e n t a f ^ j ¿c a l g u n a ¿ e 
los r emeros 'acrew mata i . a, 

n é n d e z en v^a í o x . 
Que f ué por todo'5 C3lei4*adí3i-

j L o u r d e s Menoca l , E n m a , Mauca . i 
' M o r é y EUs i ta S a m a 
i Nena U r i a r t e ,uua g e n t i l h a b í 
1 n e r i t a q.ietenfa po i ga rcon a uno 
i de los i c i ' i r dores dei L iceo , a •Ji 'n-
I t ó b a l A.f,ir.a, el s i m l á ' u ' o Pe.^ ü c u , 
' q u e es :l3 los Ases .;e nues t ro equ-. 

D E G U A M A J A Y 

' l luevo en M a t a n i JJ , e l p r ó x i - u j '..u-
u e s . 

A l comenzar !a r e l a c l c n de « o n i -
t r e s , l a inc i a ro co -. í e s de m a p i 
r e j i t a que a t ra inus? todas las s im­
p a t í a s : C la ra L i s ; . Meyer y e l doc-
IOJ; C r í s p a l o o o i a ^ i i . 

M u y interesauLes- t a u i b i é n las ps 

J u l i o 2 9 . 

L O S C A B A L L E R O S OE C O L O N 

E l d o m i n g o 27, c e l e b r ó s e una 
m a g n a f ies ta p o r el Consejo "San H i ­
l a r i ó n " , Biúmero 2449 de l a O r d e n de 

despertaba m y 0 i ( n f u t i a s m o . Asáis- ,po^ 
t i e r o n e ^ t ó s a .a f i f e t a en com.ua.ual U n ñVMvo n o m b r a el de l a se­
d é F'^ coch A r m a r do de Rojas , qae ñ o r i t a A l t e a y Lagu .? iue la . , ta ea-
^os abandona h o y para estar <l-:. i can tadora p r o m e t i d a de Souny Sc-

l o m o n . i 
E n t r e el g rupo -U-, s ekñora ;> re - , 

cuerda el Cron i s t a a P e l l a P í r i z ¿h*. 
M o e n c k wí.rch. . , í' i r i a c h de \ 
n-ez, M i g u o n Sote á L o r e d o , C á J -
d i d a C a ñ i ¿ . - ' j : Es» c tQ,Ana \ ' ,>yi 
gu.ez de G u.-.p, . v i o ' c i f. Chav^z v.la I 
ae Al fonso / Cí". a to Otero J3 M -. 

re j a s que f o r m a b a n C a r m e n Te re - , noca ' • 
s;. L e c u o n a y M a n i i e l de . 1 . A r a ñ i , ! L a esposa de l nuevo Secre tar io del los Caba. leros de C o l ó n . 
Es t e l a Menoca l y e; coc to r ü u s l - a i o L i c e o ' Y e t t y S o l o m o n f é Trel les ,1 F u é e l l a con m o t i v o del ingreso de 
M a r t o r e l l , A l i v i a C . -na l y Arma.-ao!0011 1111 robe e l e g a n t í s i m o . ¡ n u e v o s h e r m a n o s . 
Á r t a m e n d i , Ner. i / á p i c e y A . ' . ^ v t . | Y una dama que t r a s p r o l o n g a d o De esa c a p i t a l c o n c u r r i e r o n , en t r e 
Gu i t e r a s J r . y R o 'sy S o l b m ó a y A r I r e t r a i m i e n t o ih:i«¡a de n u e r o su ot ros , los s e ñ o r e s J u a n J . de M u t i o -
n A i v ' o S o c a r í a s i a p a r i c i ó n en nues t ros salones H e r - zahal , D i p u t a d o de E s t a d o ; P a u s t i i o 

S n e r i t a s r a í g r » . - o s a s como ' v - m i n i a O l i v a de U r i a r t e . ¡ B e r m ú d e z , D i p u t a d o del D i s t r i t o de 
l ! . l . o v i o , M a r í a ].« i&'va H e r r e r a , C í a ! L a s e ñ o r a v i u d a de U l m o , C l a r i Matanzas , H a b a n a v P i n a r de l R í o -

L t l o m o n , M-títh ^ i l v e i r a , A n a t a M e y e r . ' A n t o n i o A l e g r í a , G u a r d i á n de l Con­
i z a Be tancou"1 , Xci<4 D u a r ' a , K o j Las s e ñ o r a s : de M o r o , de V a l d é s sejo "San A g u s t í n " 1 3 9 0 ; A n s e l m o 

s i ta Moenck , P u r a Espinosa , A n i t a F i g u e r o a , de S a r r a í a ds M u r o y G a r c í a Ba r rosa , P r e s i d e r t é de l a Co-
Galup , B é l i c a Esco to y M a r í a Ro- de B e t a n c o u r t . i m i s i ó n de P r o p a g a n d a de é s t e y e l 
sa E l e n a L e c u o n a . Has t a la u n a se m a n t u v o l a fies-: en tus ias ta m i e m b r o de l m i s m o D r . 

Las s e ñ o r i t a s Ramos , Chie , L u í t a en todo su apogeo, c o n c u m i é n ; j . o s é G a r c í a A l v a r a d o T l m b i é n asis-
s i ta y P a n c h i t a a quienes acompa jdose el p r o g r a m a de doce piezas s i n t i ó a l acto, u n p r o m i n e n t e h e r m a n o 
fiaba su s e ñ o r padre que f u é o o j ó - que se r i n d i e r a n l ó s b a i l a d o r e s . | de i a t i e r r a azteca: e l d o c t o r Cano, 

O E K E M J A H F L O R A L E S ' aboSado del Consejo de M é r i d a , ei> 
r e c r e a t i v a e x c u r s i ó n hoy en nues t ra 

l a r i ó n " n u t r e sus f i l a s , con b r i l l a n ­
tez y entus iasmos d ignos de t o d a loa. 

M a r c h a n estos caba l le ros a ve r ­
dadero "paso de v e n c e d o r e s " . 

Y cjs que no h a y v a l l a que se 
oponga a l paso de l a d o c t r i n a d e l D i ­
v ino T r a n s f i g u r a d o de l T a b o r g l o ­
r ioso . 

Como homena je p o s t u m o . 
E n c a n t i d a d i nmensa las que l le ­

g a r o n ayer hasta el en lu t ado hogar 
de l a f a m i l i a V a l h u e r d i , pa ra p t r -
f u m a r las ú l t i m a s horas en l a t i e 

Todas de l J a r d í n B o t á n i c o . 
H e r m o s í s i m a as m i i s m o las ds l a 

p a t r i a . 
H e a q u í los nombres de los nue-

f a m i l i a , ,c,on expres ivas d e d i c a t o - vos m i e m b r o s de p r i m e r g r ado del 
r í a s en bandas de rosa m o r a d o . I Consejo "San H i l a r i ó n " de Guana-

hp! t , , ^ ^ , , + l V Comn se f s n e n b a c o n s t i t u y ó e l ' í a y ' con Cliya f o t o g r a f í a tenemos el r r a del bueno, d e l excelente h o m - | ^ « m o se esperaba_,_ c o n s t i t u y o el gusto de ob6equia r a los ]ectores del 
bre a q u i e n hemos p e r d i d o 

E r a n en m a y o r í a esas coronas, 
dedicadas a l doc to r A d o l f o V a l h u e r 
d i , de l J a r d í n B o t á n i c o de j a P í a 
y a . 

sepelio del doc to r V a l h u a r d i , u n a 
m a n i f e s t a c i ó n de due lo p o p u l a r . 1 D I A R I O . Este f o t o g r a b a d o es, a l a 

Con la sociedad de Matanzas , ! vez; J -^f nueva m u e s t r a del v a l e r 
; a r t í s t i c o del s e ñ o r M i g u e l J á u r e g u i . 

a c o m p a ñ ó has ta su ú l t i m o lecho eP Gaspar N a z á b a l i j a r r i D a g a ) p e . 

L l a m a b a la a t e n c i ó n por s u . d i - l ? o f i l á n t r o p o 0 d e r g l l e n o 8 d e ^ o ^ p o - ' Í T 0 B lanco y B : a i ^ o , J u a n M . P r i e t o 
mensiones y po r l a del icadeza d e ' ^ r e ^ e ^ 0 ^ Ce-

t e r m o Cuervo Fernandez , M a n u e l las f lores con que fus coaiecciona 
da, la dedicada po r el doc to r Pede-
r i co Esco to y su esposa A s u n c i ó n 
Cabada 

s i empre gene-. L l e r a y A r d u e n g 0 i M a n u e l G a r c í a 
A l v a r e z , J o s é M . R o d r í g u e z G o n z á -

pre desinteresado y 
r o s o . 
» Una r e l a c i ó n de n o m b r e s , t r a e r í a ' i e 5 5 ( Narc i so M o k á r c e l Revene, Sabi 

M u y l i n d a t a m b i é n l a de l a fa i aParejadas las omis iones en t a n g r a n , d j l y a U e P in tue les , A n t o n i o D o -
cruz de dal ias sobre u n marco de ! l umero ^ r e n u n c i o a e l la Es t a ¡ m í n g u e z o l i v e r a , E l o y G a r c í a Gon-
m i l i a Pefiate , que semejaba una i b a e ü ese e n t i e r r o ' M a t a n ¡ z á l e z , R a m ó n C a l d e r ó n p t i , L u i s M e -
es tefanetes . i zas . 1 n é n d e z R o d r í g u e z , V i c e n t e Sosa T a -

Obra de A r t u r o R o d r í g u e z y fa - ' D u e r m a en paz e l doc to r V a l - fie. 
m i l i a o t r a de los n i ñ o s R o s s i é . , a j h u e r d i y v a y a n r e i t e r adas a q u í m i s E1 acto so ipmne y hermoso te r -
su m é d i c o , ,de l a f a m i l i a de Casa- frases de condo lenc ia a sus a t r i b u -
buena a l doc tor V a l h u e r d i , de Ja- lados f a m i l i a r e s , 
c i n t o D o m í n g u e z y f a m i l i a . I Que g r a n p é r d i d a para e l l o s . 

R E G A T A S E X V E R S A L L E S 

m i n ó con u n excelente obsequio con­
sis tente -en sabrosos dulces y . r e f res ­
cos y u n e locuente b r i n d i s de l R . 
D i p u t a d o de Es t ado s e ñ o r M u t i o z á -
b a l . 

Como se ve, el Consejo "San H i -

S o c i a l e s d e l C o t o r r o 

10 D E 

cha 
Los d a r é a conocer . 
Co lo r Ro jo , bogas ^ r b e y J o s é 

A . T o r r e s . 
Color Verde , E m i l i o C a m p a n e r í a 

y M a r i o F o r e s t . 
A z u l M 

pez. 

E N M O N T S E R R A T 

E l d o n \ i n g o . 1 ¡ A m a r i l l o , Ten ien t e P a s q u í n y A l -
Como B o l l a n ar , t a m b i é n se a p r e s . b e r t o T o r r e s , 

t a l a b a r r i a d a versal lesca en este' Las canoas de s e ñ o r i t a s t r i p u l a -
verano a l a o r g a n i z a c i ó n de fiestas das por Josef ina Q u i r ó s y P a n c h i -
s p o r t í v a s en n u e s t r a b a h í a . . t a T o r r e s , con M . F o r e s t de T i m o -

H a y organizadas para e l d o m i n - h e l T p ^ ^ . ^ r ^ 6 - ^ , 
go a las cua t ro de la t a r d e i i n á s ! a ^ ,Tl0 ̂  A l i c i a To r r e s con 

i S a m de t i m o n e l , co lo r a z u l . G R A N F I E S T A E L D I A 
competencias n á u t i c a s en que t o - j M a r { a Teresa M i c h e l e n a y E s t h e r A G O S T O 
m a n p a r t e j ó v e n e s y s e ñ o r i t a s d e i v o i p ^ ^rm W r h o « rio t i m r m p i r»nr oí A ™ ™ 1 
aque l a u a r t i e r ve iea con vyroes ae t i m o n e l po r eij ( jo r i m o t i v o de c o n m e m o r a r el 

. * , , I c o l o r r o j o . ¡ c u a r t o a n i v e r s a r i o de l a c ions t i tu -
l e n g o e n m i poder los nombres dei s e r á n jueces, de sa l ida e l d o c t o r i c i ó n de l a Sociedad " P r o g r e s o " , y 

los que ñ a n d e t r i p u l a r las d i s t m - l Urioste> de negada e l s e ñ o r A r m a n - : a l m i s m o t i e m p o ce lebra r l a t o m a 
a l a l u - do de Zayas> y de r u t a el doc to r Jo- de p o s e s i ó n de l a n u e v a d i r e c t i v a 

s é R . F o r e s t . que ha de r e g i r los dest inos de esta 
H a r á n e l r e c o r r i d o estas canoas sociedad de 1924-925 , los j ó v e n e s 

f r e n t e a l Paa.-o de M a r t í , dando ¡ que componen l a A g r u p a c i ó n de " J ó -
a s í u n a l i c i e n t e m á s a ese paseo de l ! venes U n i o n i s t a s " , h a n .acordado ce-

d o m i n g o , s i empre t a n c o n c u r r i d o ' l e b r a r el d í a 10 de agosto una g r a n 
en a q u e l l a he rmosa A v e n i d a , que! f ies ta para la c u a l se ha confec-

| comienza con l a es ta tua de F e r n á n - c lonado e l s i g u i e n t e p r o g r a m a : 
Sauto y L a u r e a n o L ó ¡ d o V I I y t e r m i n a en el m o n u m e n t o A las 12 m . Se i z a r á l a bande ra 

de los m á r t i r e s de l a P a t r i a . de esta sociedad, s iendo amen iza ­
do e l acto por u n a b a n d a de m ú s i ­
ca. 

A l a 1 p- m . U n g r a n l u n c h en 
h o n o r de l a nueva d i r e c t i v a , en e l 
t e a t r o " M a r t í " . 

A l«as 2 p. m . G r a n m a t c h de base 
b a l ! en i o s t e r r enos de " L i b o r i o 
P a r k " , en t re n u e s t r o f u e r t e t e a m 
L i b o r i o B . B . C. y u n c l u b do l a 
c a p i t a l . 

A las 4 p. m . G r a n t o r n e o de c i n ­
tas e n t r e los eternos r i v a l e s A z u l y 
P u n z ó , s iendo P r e s i d e n t a de l bando 

. ' A z u l la b e l l í s i m a s e ñ o r i t a L e o n i l a 
| Ramos y de l P u n z ó l a e n c a n t a d o r a 
/ s e ñ o r i t a Soledad Basa l lo . 

| g u i d o de esta sociedad, como e l se- a i^a s v mpri ia n m D a r á co-
E s t á u ya r e p a r t i d a s las i n v i t a c i o - ñ o r Nemesio U r r e c h a g a y A g o t e , r i - 1 • f j . f ^ ^ ba i l e T n los sa lo­

nes pa ra esa f ies ta en el c o q u e t ó n co banquero de esta Plaza aue v i a - i ^ f 0 ^ r a n ba i l e en los salo 
Cha le t de la sociedad p rogres i s t a ¡ j a a c t u a l m e n t e po E u r o p k ^ de ^ ' f ^ ^ Z ^ Z v 
que pres ide e l Co rone l E m i l i a n o ! C - k b r a t a m b i é n su o n o m á s t i c o su l a - ^ n P 
A m i e l - ¡ h i j o Nemes i to , el s i m p á t i c o d r i v e r , ? n o r Fél1X G o n z á l e z . 

Ba i l e que es u n a p r o m e s a . que vemos a d i a r i o en paseos m a : i A g r u p a c i ó n de J ó v e n e s U n i o n i s t a s . 
Po r que con é l se i n a u g u r a un1 ne jando la m á q u i n a de su propie-1 

p e r í o d o de ac t iv idades en a q u e l l a ; d a d . 
casa que hemos p r o c l a m a d o desde 
que t u v i m o s c o n o c i m i e n t o de la elec­
c i ó n do la nueva D i r e c t i v a de l C l u b . 

Se b a i l a r á en los salones y en 
l a t e r r a z a . 

D E N U E S T R O J U Z G A D O 

E l Juzgado de P r i m e r a l u t ó t a n c i a 
e I n s t i a c c i ó n de este D i s t r i t o a car-
ge del c o m p e t e n t í s i m o d o c t o r J u a n 
M . N a v a r r e t e y de Pau la , d u r a n t e e l 
a ñ o e c o n ó m i c o de 1923 a 1924 , ha 
conocido de los s iguientes a sun tos : 

S e c r e t a r í a e l s e ñ o r L a n z a , r a m o 
de lo C i v i l : asuntos r ad icados , 947 
y u l t i m a d o s 93 9 . 

S e c r e t a r í a del s e ñ o r R a f a e l D a u s á , 
l a m o de lo C r i m i a a l : asuntos r ad i ca ­
dos 1 7 4 1 ; t e r m i n a d o s , 1 7 1 2 , 

S e c r e t a r í a del s e ñ o r M o r e n o y P o u , 
r a m o de G o b i e r n o : asuraos r a d i c a ­
dos y t e r m i n a d o s todos, 2 1 2 . 

Justo es hacer cons tar que son no­
tor ias l a competenc ia y h o n r a d e z de 
los Secretar ios s e ñ o r e s D a u s á , M o r e ­
no y L a n z a : a s í como l a i n m e n s a la ­
bor que h a n rea l i zado , excepc iona l -
men te , po r m á s in tensa el s e ñ o r L a n ­
za y por m á s extensa o m á s a m p l i a 
e l s e ñ o r D a u s á . 

Sabemos que el doc to r N a v a r r e t e 
se e n c u e n t r a sa t is fecho, a l t a m e n t e 
complac ido de l a l a b o r r e n d i d a po r 
esos sus t res d ignos a u x i l i a r e s : de 
t a l suer te , que podemos a f i r m a r ha 
sido él f e l i c i t a d o po r sus super iores 
y , modes tamen te , ha dec l i nado el 
honor , pa ra sí solo c o m p a r t i é n d o l o 
con e l l o s . 

E l doc to r N a v a r r e t e , nos expresa, 
a la par , c á l i d o s e logios p a r a los es­
c r ib ien tes M i m a d a , Espir.:osa y A r -
cadio L a n z a , quienes h a n c o n t r i b u í -
do, a su vez, a l a m a y o r pres teza de 

j toda r « s o l u c i ó n ; p u d i e n d o decirse 
que no h a hab ido u n a que. n o estu-

I v i e r a puesta , anites de venc ido e l 
[ t é r m i n o p a r a d i c t a r l a y que e l Juz-
j gado se h a l l a c o m p l e t a m e n t e a l d í a . 

C A N D I D A T U R A E N M A R C H A 

L a c a n d i d a t u r a de l s e ñ o r M a n u e l 
A l v a r e z V é l e z , a n t i g u o y convencido 
" l e a d e r " p i n a r e ñ o de l conse rvador i s -
m o , p a r a Representauite, cobra g r a n ­
des t r i o s , po r m o m e n t o ; se i n t e n s i ­
f i ca , p o r segundos, en t o d a l a r e g i ó n ; 
se l evan t a ya , como t r i u n f a l es tan­
da r t e , en, cada u n a de las asambleas 
m u n i c i p a l e s de la p r o v i n c i a . 

A n t i g u o s c o m p a ñ e r o s en la p r e n ­
sa de l nob le y b a t a l l a d o r p o l í t i c o , 
h a n acogido , con los a rd ien tes e n t u ­
s iasmos que debíai '4, l a i n i c i a t i v a , 
j u s t a y loab le , de l o g r a r de nues t ro 
Cuerpo E l e c t o r a l v u e l t a b a j e r o u n 
acta de Represen tan te para qu ien , 
como el a m i g o M a n u e l , t iene u n 
l i m p i o y b r i l l a n t e h i s t o r i a l en su 
proviUjCia, como c iudadano , como 
a m i g o , como conservador de " p u r 
s a n g " y , s i n g u l a r m e n t e , como v a ­
l i e n t e y c í v i c o b a t a l l a d o r en e l p e r i o ­
d i s m o . A s í l a prensa de la c á p i t a l 
p i n a r e ñ a y los corresponsales , en l a 
r e g i ó n , de l a habanera , nues t ros c o m 
p a ñ e r o s , en s u m a ; los que h a n c o m ­
p r e n d i d o el provecho genera l que 
esa c a n d i d a t u r a y su t r i u n f o , s i g n i -
f i c a r í a , no h a n vac i l ado en a p o y a r l a 
y r e c l a m a n , todos , i g u a l apoyo, de 
l a m a y o r í a de los l l a m a d o s a p r o c l a ­
m a r l a en b r e v e : los s e ñ o r e s de le­
gados a l a P r o v i n c i a l Conservadora . 

S in que estas l í n e a s que de jamos 
t razadas puedan es t imarse c a m p a ñ a 
p o l í t i c a a f a v o r de A l v r a e z V é l e z ; s í 
no, s enc i l l amen te , como l o que el las 
r e f l e j an , e s t i m a c i ó n y buenos deseos 
p a r a la r e g i ó n p i n a r e ñ a , y sobre t o ­
do, s o l i d a r i d a d en l a defensa de a n 
^ano p r i n c i p i o de c o m p a ñ e r i s m o en 
le t r a s , nos p e r m i t i m o s e x h o r t a r a 
lu estros c o m p a ñ e r o s de V u e l t a - A b a ­
j o , que a ú n p u d i e r a n estar v a c i l a n ­
tes, en este caso a que no p i e r d a n l a 
o p o r t u n i d a d presen tada de l l e v a r a 
l a C á m a r a a u n c o m p a ñ e r o m á s ; con ­
secuente con sus ideas p o l í t i c a s y 
tenaz defensor de los derechos de t o ­
dos, s in m e n g u a de l a R e p ú b l i c a n i 
p e r j u i c i o de los intereses p ú b l i c o s . 

N O E P . 

C A M G Ü E V A N A S 

Grandes f i e s tas . 
Las ha o rgan izado el C lub Bas­

co que t iene por Pres iden te a l en­
tus ias ta J o s é M a r í a A l t u n a , en ho­
nor del Pa t rono San I g n a c i o de L o -
y o l a . 

H a b r á g r a n m i s a can tada en ias 
horas de l a m a ñ a n a en l a C a p i l l i -
t a de M o n s e r r a t . 

H a b r á d e s p u é s g r a n a l m u e r z o en 
l a G l o r i e t a . 

Y ba i le a las c u a t r o en e l s a l ó n 
J o s é M a r í a P é r e z , amenizado por l a 
Orques ta de A n i c e t o . 

E l O r f e ó n Basco c a n t a r á la misa 
que se celebre an te el a l t a r de l a 
V i r g e n de M o n s e r r a t . 

l u v ' t a d a s por 31 C l u b Basko asis­
t i r á n a esas fiei.-.as d i s t i n g u i d a s fa 
milia.? de esta soc iedad . 

Y !'a co lon ia en p l e r o . 

E l , B A I L E D E L V I E R N E S 

En el Club de Of ic i a l e s . 

H a b i l i t a d a e s t á ya para las vela­
das de cine, se ha do tado a esa 
pa r t e de l Club de Ofic ia les de u n 
piso excelente . 

Dos orquestas a m e n i z a r á n el bai ­
l e . 

N o f a l t a r e m o s . 

A l b e r t o G u i t e r a s . 
A b a n d o n ó ayer el lecho por p r i ­

m e r a ve.: desde la l a r g a e n f e r m e d a d 

B O D A E L E G A N T E 
E n la noche de l s á b a d o , a las 8, 

so c e l e b r a r á u n a c e r e m o n i a n u p c i a l 
en l a que u n i r á n sus dest inos p a r a 
s i empre en el m á s p u r o y d i v i n o 
de los amores , l a amab le s e ñ o r i t a 

A San M i g u e l . 

que io r e c l u y ó en é s t e , e l d i s t i n - i M a r í a L i l l a LÓPez» y el d i s t i n g u i d o 

D E C I E N F Ü E G O S 

J u l i o 2 6 . 
L A F I E S T A D E S A N T I A G O 

L a f e s t i v i d a d de Sant iago es u n a 
de las cae m á s l u jo samen te celebra 
l a " C o l o n i a E s p a ñ o l a de Cienfue-
gos" ; y los mismos componen tes de 
esta c i u d a d , e s p a ñ o l e s y cubanos y 
a ú n a lgunos amer icanos , parece go­
zan con r e m e m o r a " aque l los t i empos 
en que las fiestas de San t i ago y 
Santa A n a a t r a í a n a l a P e r l a de l 
Sur, g r a n c o n t i n g e n t e de fo ras te ros 
que a c u d í a n a presenciar l a d i v e r s i ­
dad de actos carnavalescos que se 
ce lebraban por las calles y paseos 
púDlicoo, d á r i d o l e s u n aspecto de o r i -

! g i n a l i d a d . 
j H o y n o se e f e c t ú a n esas d ivers iO-
1 nes por haberse p r o h i b i d o y s i no 
| Se ins i s te en sa c e l e b r a c i ó n es t a n 

solo por razones de respeto y consi ­
d e r a c i ó n , aanqae l a m e n t a n d o el qae 
de u n p l u m a z o haya desaparecido l a 
t r a d i c i ó n de esta b a l l i c i o s a c i a d a d . 

Pero a f a l t a de esas f ies tas po-
palares , la qae ob t i ene m a y o r r e l i e ­
ve , l a aceptada p o r todas las clases 
de esta sociedad, es l a qae i n i c i a y 
e f e c t ú a todos los a ñ o s l a " C o l o n i a 
E s p a ñ o l a " ten sa b i e n a t e n d i d o Sa­
n a t o r i o y en los la josos sa lones de 
sa ed i f i c i o s o c i a l . 

A las ocho de l a m a ñ a n a de l d í a 
2 5, no se p o d í a da r an paso por 
los a m p l i o s cor redores de l h e r m o s o 
p a b e l l ó n donde e s t á n ins ta ladas l a 
A d m i n i s t r a c i ó n , m a y o r d o m í a , f a r m a ­
cia, Rayos X , etc. A l l í se h a b í a n d i ­
r i g i d o m a l t i t u d de f a m i l i a s de l a 
m á s a l t a sociedad de Cienfaegos 
para o í r l a fisa de c a m p a ñ a a n a n c i a -
d a en las i n v i t a c i o n e s d i r i g i d a s a 
esas m i s m a s f a m i l i a s qae a s i s t i e ron . 

Y todas s a l i e r o n a l t a m e n t e sat is­
fechas po r las atenciones r ec ib ida s 
de las comis iones n o m b r a d a s a l efec-! 
t o , per tenecientes a l a D i r e c t i v a , y 
por l a m a g n i f i c e n c i a qae r e v i s t i ó l a 

g u i d o p r o f e s i o n a l . 
Convalece f e l i z m e n t e el doc to r 

G u i t e r a s . 
¿ C u á n t o s a ce l eb ra r la nueva? 

L a m e t a . 
Marcada ha sido ya la de m i l 

q u i n i e n t o s me t ros que reco r re a 
'Enmarca ron ayer los esposos A r - d i a r i o m a ñ a n t a r d e l a t r i p u i a c i ó n 

t u r o E c h e m e n d í a y Co l ina L u q u e , i d e j LjCfe0 - ^ ^ wU 
que se p roponen pasar a l l í todo e l „ 
mes de agos to . . Cul i .p rende esa m e t a , desde e l ed i -

a m i g o e l j o v e n Franc isco R o d r í g u e z , 
Boda que cuen ta con todas mi s 

s i m p a t í a s . 
R E S T A B L E C I D O 

Se encuen t r a comp le t amen te res­
t ab lec ido de la do lenc ia que le aque­
j a b a , nues t ro d i s t i n g u i d o a m i g o e l 
¡Leñor Ca r los N ú ñ e z . 

L o cons ignamos con g r a n sa t is ­
f a c c i ó n . 
E L B A I L E D E C U A T R O C A M I N O S 

M u y l u c i d o q u e d ó el r e g i o ba i l e 
D u r a n t e el verano del Presidente:1.0 '0 . J £ ' l t ca í?a ' ce lebrado e l pasado d o m i n g o en e l 

del L i ceo , lo s u s t i t u y e en ese cargo 1 ^ ^ . f 1 1 , 0 / i f . ^ f o H e r n á n d e z en l a s a l ó n . . j j , Brl l la .nt¿».( de i vec ino pue-
e l _ V i c e , doc to r M i g u e l C a b a l l e r o . F l a f J ?, B e l l a m a r - • i b lo de C u a t r o Caminos . 

a Cua l e l t i e m p o empleado p o r : L.a orques ta d e l p ro fesor F é l i x 
nues . ros r o w e r s p a r a ese r e c o r r i d o ? , G o n z á l e Z ) i n t e r p r e t ó m a g i s t r a l m e n -
. Sat isfacer l a c u r i o s i d a d del p ú - te el p r o g r a m a , de jando c o m p l a c i d í -

? 1 Í C ± S l r í _ v f n ^ C ? ™ ^ h a C e r p ú b l i - , s i m o a las numerosas pa r e j i t a s que 
le r e n d í a n c u l t o a T e r p s í c o r e . 

i A s i s t i ó a esta f i es ta b a i l a b l e , u n a 
¡ n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a f emen ina , 
que e ra u n ve rdade ro encanto , de l a 

H a v a n a P a r k . cua l f o r m a b a n pa r t e , e n t r e o t ras m u -
Y a lo saben todos , se despide e l chas d a m i t a s las s i g u i e n t e s : 

d o m i n g o de Matanzas , esa E m p r e s a , I g n a c i a , Rosa y B l a n c a G o n z á -
que tan to a t r ac t i vos nos ha o f rec ido lez, F l o r a H e r r e r o , C o n c e p c i ó n D í a z 
d u r a u i e una "quincena. D e b u t a r á n e l y M a r i n a D í a z . 
d o i n i n g u las b a ñ i s t a s y e l m o t o r d r o - L a encan tadora t r i g u e ñ i t a I sabel 
m e . 

M a n o l o J A R Q U I N . 

P r e s i d i r á él l a j u n t a del lunes , 

V i a j e r o s . 
H a c e n sus p r e p a r a t i v o s para aban­

dona r a Cuba los j ó v e n e s esposos 
M a r g a r i t a fPenichet y F e r n a n d o V e ­
ga. 

Se d i r i j e n a E s p a ñ a . 
P a ' a ins ta larse en d e f i n i t i v a en 

M a d r i d , donde t e n d r á su res iden­
c i a . 

T i e n e n tomado pasaje pa ra los p r i ­
meros d í a s de A g o s t o . 

De d í a s . 
L o e s t á hoy caba l le ro t an d i s t i n ­

c o - u n secreto de estado. 
L o sabe el coach, lo sabe el cro­

n i s t a y lo saben los r o w e r s . 

, G o n z á l e z . 
i F e l i p a y Ceci l ia S u á r e z , F l o r a , Te­

resa y Josefa P é r e z , P a u l i n a R i v e -
r o , D e l l a T o r r e s , J u ^ n a M a r í a , Sa­
t u r n i n a e I n é s R o d r í g u e z . 

L a b e l l í s i m a y s i m p á t i c a I sabe l 
R í o s . 

D e l U D a l i l a y A n t o n i a G a r c í a , 
L u i s a E s t é v e z , D o l o r e s O r t a s , I n é s 
R i v e r o y u n a a m i g u i t a m u y s i m ­
p á t i c a M o r i n a M é n d e z . 

L a l i n d í s i m a r u b i t a Z o i l a P é r e z . 
M a r í a e I sabe l De lgado , C r i s t i n a 

y M a r í a L u i s a R i v e r o , M a r í a T e r e ­
sa y D o m i t i l a R o d r í g u e z , A n a , Car­
men y F l o m G o n z á l e z , S o f í a Gar­
c í a , Josefa A l f o n s o , V i t a Z a m o r a y 
J a l i a y Juana M a r í a D í a z . 

V o y a da r t é r m i n o a esta c r ó n i c a 
con los n o m b r e s de u n g r u p i t o en­
can tador de l a m e j o r sociedad L a 
j e r a f o r m a d o po r las s igu ien tes se­
ñ o r i t a s : A g u s t i n a , J u a n i t a y M a r í a 
L u i s a M o n b x l v o , Z o i l a y C r i s t i n a 
R i v e r o . Y l a s i m p a t i q u í s i m a Merce -
d i t a Olavarre . -

D e s p u é s de l a r e l a c i ó n que antece­
de solo me resta e n v i a r m i aplauso 
a l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a por el 
é x i t o ob ten ido . 

J u l i o 29. 1924. 
A g u s t í n F u s t e . 

i n d i c a d a misa de c a m p a ñ a , en l a 
cua l of ic ió nues t ro d i g n o f P á r r o c o 
y o c u p ó la sagrada c á t e d r a e l m u y 
cu l to sacerdote Pad re T u d u r í , m u y 
q u e r i d o P á r r o c o de la c i u d a d d é 
Santa C l a r a , que h izo u n p a n e g í r i ­
co t a n m a g i s t r a l d e l A p ó s t o l San t i a ­
go, que de haber s ido p r o n u n c i a d o 
en u n acto p r o f a n o se le h u b i e r a n 
t r i b u t a d o m u y ru idosos ap lausos ; 
pues en sus pasajes l i i s t ó r i c o s , l l e ­
nos de e r u d i c i ó n es tuvo a g r a n a l ­
t u r a , an í como a l . r e c o r d a r l a des­
ped ida de las madres ausentes lo 
hizo con t a l e locuenc ia y estuvo t a n 
s u b l i m a , que a r r a n c ó l á g r i m a s que 
v i m o s r o d a r po r a lgunos ros t ros de 
h i j o s que s e n t í a n en sus corazones 
e^tar a t a n t a d i s t anc i a de los au ­
tores de sus d í a s . 

Todo f u é de p r o f u n d a e m o c i ó n . 
L a prec iosa M i s a de T r u e b a , can ­

t ada por los s e ñ o r e s A n t o n i o S iqu i e r , 
con sa voz de tenor , el Padre U r -
q u i a g a > el s e ñ o r A l b e r t o I z u r d i a g a , 
t u v o una per fec ta i n t e r p r e t a c i ó n en 
l a p a r t e c a n t a n t e s iendo t a m b i é n 
m o t i v o de grandes e logios l a p a r t e 
m u s i c a l e jeca tada po r i n d i v i d a o s de 
la B a n d a M a n i c i p a l , ba jo l a d i r e c ­
c i ó n de sa D i r e c t o r doa Pedro G r a -
c é s , e l m a g o de l a b a t u t a , c o n t r i ­
b u y ó m u c h o a l a s o l e m n i d a d de t a n 
g rand ioso acto , cayo e p í l o g o f u é e l 
ser obseqaiada la namerosa conca-
r r e n c i a con abandan tes pastas f i n a s 
y v a r i a d o s l i co res , se rv idos pe r sona l ­
m e n t e p o r l a c o m i s i ó n de la D i r e c t i ­
va de la " C o l o n i a E s p a ñ o l a " . 

P o r l a n o c h e . 
P r o f u s a y a r t í s t i c a i l a m i n a c i ó n 

de l Casino E s p a ñ o l y r i c o y v i s t o ­
so ado rno de l a fachada de su e d i ­
f i c i o . 

H a b í a s e anaac i ado qae aates de l 
bai le se e f e c t a a r í a l a i n a u g u r a c i ó n 
de l a e x p o s i c i ó n de cuadros que p r e ­
senta ei n o t a b l e p i n t o r e s p a ñ o l " se­
ñ o r B e r n a r d o , y a s í se e f e c t u ó . 

E l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , a c o m ­
p a ñ a d o de su b e l l a y elegante espo­
sa. P r e s iden t a del C o m i t é de damas 
que p a t r o c i n a esta e x p o s i c i ó n , esta­
ban presentes a l efectuarse l a aper ­
t u r a de l a c i t a d a e x p o s i c i ó n y, a n ­
te u n n u m e r o s o p ú b l i c o qae no ca­
b í a en e l l o c a l , a s ó de la p a l a b r a 
el L d o . L e o n c i o G. Puen te , d i g n o 
C ó n s u l de E s p a ñ a . P r e s e n t ó a l j o ­
v e n p i n t o r e h izo una h e r m o s a d i s e r ­
t a c i ó n de lo que es y represen ta e l 
a r t e p i c t ó r i c o e s p a ñ o l , c i t ando a los 
p r i n c i p a l e s p i n t o r e s qae h a n dado 
d í a s d3 g l o r i a a E s p a ñ a con e l a r t e 
d e l p i n c e l . E l s e ñ o r C ó n s u l f u é m a y 
a p l a u d i d o . 

, A c t o segaido e m p e z ó l a fiesta ba i ­
l a b l e . 

E l he rmoso y vasto s a l ó n qae pre ­
side el r e t r a t o de n a c s t r o q u e r i d o 
M o n a r c a D o n A l f o n s o X I H , p r o f u ­
samente i l u m i n a d o , f u é i n v a d i d o po r 
numerosas y m u y d i s t i n g u i d a s fa ­
m i l i a s y po r urp, p l é y a d e s de l i n d a s 
s e ñ o r i t a s , a legres como nnas cas ta­
ñ u e l a s , que r i n d i e r o n c u l t o a la d i o ­
sa Te rps i co re has ta d e s p u é s de las 
dos de l a m a d r u g a d a . 

Y a q u í f i n a l i z a l a t r a d i c i o n a l f ies­
t a de Sr .nt iago, no c i t a n d o n o m b r e s 
de t a n n u m e r o s a concu r r enc i a po r 
no hacer i n t e r m i n a b l e l a p resen te 
r e s e ñ a . F u é u n l l e n o c o m p l e t o . •< ' 

L u i s S I M O N . 

L A F U N ^ I O i f D E L A A S O C I A C I O N 
F E M E N I N A 

Se l l o v ó a cabo con t o d a sun tuo ­
s idad . 

L a ¿ f l c h e de l m i é r c o l e s 23* en e l 
t e a t r o (.g' A v e l l a n e d a " . 

E l •(¿ol.iseo de T u l a se l i a l l a b a de 
bote ^¡n Obote. 

No so, c a b í a m a t e r i a l m e n t e . 
Pues a c u d i ó a n ^ eoncar renc ia 

desbordante . 
Como f ies ta a l f i n de ,1a A s o c i a c i ó n 

F e m e n i n a , en l a quo f i g u r a n las m á s 
pres t ig iosas f a m i l i a ^ c a m a g ü e y a n a s 
y que preside l a d i s t i n g u i d a y c u l t í ­
s i m a d a m a A l i c i a L i m a de Santos. 

Se r e p r e s e n t ó el d r a m a t i t u l a d o 
" E l D í a de las M a d r e s " o " E l H o m ­
bre de l a . E l o r " , debido a l n u m e n 
i i t e r a i i o 4 c l i n t e l i g e n t e j o v e n cama-
g ü e y a n o . doc to r G u i l l e r m o R o d r í g u e z 
Zayas ^ a z á n . 

Nada'; d e j ó que desear su i n t e r ­
p r e t a c i ó n , que l a h i c i e r o n a las m i l 
m a r a v i l l a s l a s e ñ o r a R i t a M o l a de 
C a r m o n a (que r e c o r d ó sus buenos 
t iempos de a r t i s t a a p l a u d i d a ) ; las 
s e ñ o r a s I s abe l M o l a e H i l d a R e v i r a , 
y los s e ñ o r e s A n g e l L ó p e z C u m b r e r a , 
J o a q u í n P o r r o , F é l i x J u n q u e r a y 
E n r i q u e P i n t o . 

B l a u t o r p e r s o n i f i c ó a E n r i q u e A l -
m i r a l l . 

L a l a b o r ^ e s c é n i c a de este cuadro 
a r t í s t i c o f ué a d m i r a b l e y e l j o v e n 
d r a m a t u r g o c a m a g ü ' i y a n o en ciernes , 
con é x i t o no tab le , puede sent i r se sa­
t isfecho de lo b i e n que s u p i e r o n re -
p r o d u c í r y enca rna r los papeles de 
su b o n i t a y s e n t i m e n t a l ob ra . 

E l a u d i t o r i o b a t i ó sus pa lmas en 
l.oí>r de estos excelentes a f i c ionados , 
en p r e m i o a su m a g n í f i c o t r a b a j o . 

E l a u t o r , qae se ha r eve l ado co­
m o a n g e n i a l d r a m a t a r g o , m e r e c i ó 
j u s t í s i m a s a labanzas y pa lmadas . 

H a t r i a n f a d o en sus p r i m e r o s em­
p e ñ o s y e s t á en c a m i n o de l a g l o r i a . 

M i s p l á c e m e s a l a A s o c i a c i ó n Fe ­
m e n i n a po r l a b r i l i a n t e f i es ta ofre­
c ida , a s í como a l j o v e n doc to r Ro ­
d r í g u e z Zayas Baz-án y a los modes­
tos y va l iosos a r t i s t a s que s u p i e r o n 
sa l i r a i rosos en l a í u t e r p r e t a c i ó n de l 
d r a m a . 

M i b i e n v e n i d a a l Reverendo p » . 
dre V i c e n t e . , ** 

D O N J O A Q U I N P I J U A N ' 

Ya e s t á m e j o r de las dolenciag' 
qae le h a n hecho g a a r d a r c a m * ei 
q u e r i d o y baert a m i g o d o n J o a q u í n 
P i j a á n , ano de los i n d u s t r i a l e s y c ^ 
merc ian te s m á s r i c o de esta p r o v i n l 
c í a . '< 

Cuando estas l i ncas vean l a lu2 
p ú b l i c a se h a l l a r á gozando de utí 
c o m p l e t o - r e s t a b l e c i m i e n t o , ¿ y aten^ 
d iendo a sus grandes negocios./.,, * 1 

M e a l e g r a r í p , que, a s í f u e r a . 

B A U T I S M A L E S , , : l 

E n , l a P a r r o q u i a do l a Soledad "tu-j 
vo , l u g a r aaa s i m p á t i c a f ies ta bau-
t i s p i a l . ' • , . 

É l d í a 16 de J u l i o . 4 : 
R e c i b i ó las agaas de l J o r d á n ia 

graciosa y l i n d í s i m a n i ñ a M a r í a de 
los Ange les . 

De manos de l R . P . 'Magdalena . 
L a t i e r n a infan t i t? ; es h i j a de uñ 

i n a t r i m e n i o qae a p r e c i o de veras. 
E l f o r m a d o prxr l a s e ñ o r a Angela 

M a t i l d e F e r r í n y e i s e ñ o r E n r i q u e 
A r t i m e s Prendes, .uno de,, los comer-
ciantes m á s ac t ivos , conocidos y 
acred i tados , de esta plaza. 

F a e r o n padr inos de l a r i s u e ñ a ba-
by , sus c a r i ñ o s o s t í o s , Jos esposos se­
ñ o r a M a r í a F e r r í n de A g ü e r o y doc­
t o r A m a d o A g ü e r o G a r c í a . 

Los concur ren tes f u e r o n obsequia- i 
dos con toda g a l a n t e r í a y esplendi­
dez, 

Y todos los l ab ios m o d i i l a r o n un 
f e r v i e n t e deseo. 

E l de l a v e n t u r a pei ;manente de' 
les felices padres y padr inos . 

Y po r que Dios s i empre vele po» í 
la s a l u d y e l p o r v e n i r de la nueva 
c r i s t i a n i t a . 

Deseo que hago m í o . 

C A M B I O D E R E S I D E N C I A 

M i s apreciables amigos los espo­
sos s e ñ e r a J a v i e r a J . Bola f ios y se­
ñ o r M a n u e l R a m ó n F e r n á n d e z B a 
r r e t o , me p a r t i c i p a n a t e n t a m e n t e 
que han t r a s l adado su res idenc ia a 
la casa n ú m e r o 3 de l a ca l le de Co­
rreas . 

S é p a n l o a s í todas sus amis tades . 
Y quo en esa caso le sea todo fe­

l i c i d a d a l d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o . 

M I S A D E L A L M A 
E n l a Ig l e s i a de l a M e r c e d se efec­

t u ó u n a en s u f r a g i o del a l m a de i se­
ñ o r J o s é P r i e t o De lgado . 

E l d í a 28, l u n e s . 
Su f a l l e c i m i e n t o o c u r r i ó el d í a 2S 

de J u l i o de 1 9 2 1 , en Santander , Es­
p a ñ a . 

F u é a n a p r u e b a de do lo roso re ­
cuerdo de su v i u d a e h i j o s . 

Y en l a C a t e d r a l f u é ese m i s m o 
d í a a San G a b r i e l de los Do lo re s , 
ap l i cada en s u f r a g i o d e l a l m a b e n d i ­
ta de l n u n c a b ien l l o r a d o Sacerdote 
R . P . J o s é V a l e n t í . 

E l c u l t o a este m i l a g r o s o Santo 
fué es tablecido p o r el d i f u n t o e j e m -
piar Sacerdote y 3a s e ñ o r i t a M a r í a 
L u i s a A l e m á n , j u n t o con los Incou 
ta bles a d m i r a d o r e s de a q u e l s á b i ó e 
i n m a c u i a d o M i n i s t r o de l a Ig l e s i a , 
la h a n consagrado en m e m o r i a i m ­
perecedera d e l m i s m o . 

L a Santa C a t e d r a l se v l ó esa ma 
ñ a ñ a en e x t r e m o c o n c u r r i d a de f i e ­
les. 

Y tcjdos e l e v a r o n preces a l c ie lo 
por e l ' descanso e te rno d e l a l m a i m ­
p o l u t a d e l P a d r e V a l e n t í . 

Cuya e f ig ie e s t á g rabada en los 
corazonef; de todo^ los c a m a g ü e y a -
nos c a t ó l i c o s . 

D E L C A M P O 

D e s p u é s de haber pasado uns. 
ag radab le t e m p o r a d a de verano en 
sa m a g n í f i c a hac ienda , se encuen­
t r a n o t r a vez en i a c i a d a d los respe­
tables y es t imadas esposos s e ñ o r a , 
M a n a e l a B a r r e r a s y s e ñ o r A u r e l i o 
T o r r e s . ¡ 

Les s a l u d o . 

D E D U E L O 

L o e s t á u n h o g a r de todo m í ac re 
ó l o . 

Con e l do lo roso m o t i v o de haber 
f a l l ec ido l a s e ñ o r a J u l i a U t r a C o ' 
mendade r , v i u d a de A n d r a d e , dama 
de re levan tes v i r t u d e s . 

E l acto t r i s t e de c o n d u c i r su ca­
d á v e r a l Cemen te r io , se v e r i f i c ó l a 
ta rde del jueves 24 , sa l i endo el cor-
to jo f í m e b r e de l a casa m o r t u o r i a , 
Lanceros 29 (Ensanche de San M a r -
l í a L 

U n n u m e r o s o a c o m p a ñ a m i e n t o se­
g u í a e l f é r e t r o . 

'Muchas corona? le f u e r o n o f r e n ­
dadas con ded i ca to r i a s s e n t i m e n t a ­
les, p o r sus f a m i l i a r e s y amis tades . 

Descanse en paz la buena s e ñ o r a 
en !&• t v m b a donde reposa y acepten 
sus a c c r g o j a d o s deudos m i p é s a m e . 

P O L I T I C O S 

De J a t i b o n i c o l l e g a r o n a é s t a y 
e s t u v i e r o n a lgunas horas c o n f r a t e r ­
n izando "con sus c o r r e l i g i o n a r i o s , los 
conocidos p o l í t i c o s conservadores , se­
ñ o r e s T o m á s Ore l l anes y J o s é Gar -
e í a , l e a r t « r s de aque l t é r m i n o . 

É l s e ñ o r Orellaxves o c u p ó u n car­
go de •Consejero y es tuvo ac tuando 
l a rgo ; t i e m p o c o m o G o b e r n a d o r de 
esta P r o v i n c i a . 

D e s p u é s que d e j a r o n c u m p l i d a l a 
m i s i ó n que a C a m i g ü e y les t r a j o , 
r e g r e s a r o n a l l u g a r de sus r e s iden ­
cias..! 

E N H O R A B U E N A ! 

M i respetable y m u y es t imado ami­
go s e ñ o r A n t o n i o de las Casas, ha 
r ec ib ido una r e g o c i j a n t e nueva de la I 
C a p i t a l de l a R e p ú b l i c a . 

Y n o es o t r a que su que r ido hije^ 
J o s é de las Casas S o l í s se ha g r a d ú a -
do do Doc to r en .•••Medicina- y C i r u - j 
g í a . 

Las ca l i f icac iones que o b t u v o en el 
examen v e r i f i c a d o , f u e r o n Sobresa­
l ien tes . 

"V los componentes del T r i b u n a l 
t u v i e r o n pa ra c! ta len toso j o v e n con­
g r a t u l a c i o n e s expresivas . 

L e e r v í o m i pnhorabuena a l v4é.« 
t o r io so j o v e n y a sus f a m i l i a r e s , f¡ue 
e s t á n p o s e í d o s de u n inefab le gozo. 

" T E R R O R A L A S M U J E R E S " 

Es u n a chistosa y b i en hecha perl 
l í e n l a . 

Se d i s t i n g u e en o l la el popular! ' 
s imo c ó m i c o H a r o l d L l o y d . 

L a e x h i b i ó e l t e a t r o " A p o l o " M 
noche del v iernes 25,. n 

F u é t a n t o el enu i s i a smo que d e « b 
p e r t ó en el p ú b l i c o esta j o y a festKf 
va del cine, que " A p o l o " no p«dov 
dar acceso a la concu r r enc i a que lol 
i n v a d i ó . / -^íl 

Machas f a m i l i a s , qae deseabaa di­
v e r t i r s e con los gestos ocur ren tes de 
H a r o l d y sus m a r a v i l l o s a s escenas, 
se v i e r o n obl igadas con g r a n senti-| 
m i e n t o a r e t i r a r s e . . .^1 

Y a no h a b í a en t radas . 
E s t a b a n agotadas , a pesar de -.nfl 

a l t o prec io . 
" A p o l o " hizo u n negocio espléH-

dido esa noche . ^'jhm 

A N O R T E A M E R I C A í ^ J 

Va a p?.sav e l ve rano en Norte 
A m é r i c a l a respetable y piadosa da­
m a A n g c l i t a C a i r i g a V d a . de Mora tó , 
a c t i va y en tus ins ta P re s iden ta de M 
Conferenc ia de l e ñ e r a s de San, >y? 
c o n t é de P a u l . 

Y a se ha d i r i g i d o a d icha vecinü 
R e p ú b l i c a , l l egando p r i m e r o a . . . l l 
Habana . 

Sea pa ra l a p res t ig iosa y h o n o m 
ble dama m i despedida l l e n a de afec­
to respeetuoso. 

Deser.ndo que su permanenc ia en 
t i e r r a amer i cana le cea lo m á s satis­
f a c t o r i a . 

R a f a e l P E R O N . 
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. E L P A D R E V I C E N T E 

Estarzo uno*; d í a s en l a H a b a n a e l 
K . P . R i c a r d o V i c e n t e , u n o de los 
m á s sabios m e n t o r e s de las Escue­
las P í a c áñ esta c i u d a d . 

H a v e n i d o a p r o p ó s i t o de los g r a n ­
diosos cu l tos de los Siete L u n e s de­
dicados a San J o s é de C a l a z á n . 

De esta p iadosa y e v a n g é l i c a aso-
ü i a c i r m es D i r e c t o r e l respetable y 
q u e r i d o Padre V icen t e . 

Dichos cultofí so e f e c t ú a n con g r a n 
s o l e m n i d a d ' y b r i l l a n t e z e n e l t e m ­
plo d e l Sagrado C o r a z ó n de J e s ú s . 

N O T A S D E B A Ü T A 

J u l i o 29-
C A R T A D E L G O B E R N A D O R PRO­
V I N C I A L , C O M A N D A N T E B A R R E ; 

R A S 
E l d igno y h o n r a d o . G o b e r n a d u í 

de l a p r o v i n c i a habanera , Comany 
ó a n t e A l b e r t o B a r r e r a s y F e r n á n d e z , 
me d i r i g e la s i g u i e n t e car ta , que teii-i 
go p lacer en p u b l i c a r en e l DIARIQj, 
para genera l c o n o c i m i e n t o : 

H a b a n a , J u l i o 28 de 19 2 4 . 
S r . M a r i o G o n z á l e z Carrasco . ' 

B a u t a . 
E s t i m a d o a m i g o : 

He r e c i b i d o sus afectuosos rerigUy 
nes, r e f i r i é n d o m e e l estado de la ea^ 
n e t e r a de esa l o c a l i d a d a i a playa a8 
" B A R A C O A " . M u c h o le agradezco 
sus i n f o r m e s . H e dado t ras lado sin 
d e m o r a a l I n g e n i e r o , para que nw 
f o r m u l e e l p royec to de r e p a r a c i ó n . 

M u y agradec ido se r e i t e r a su 
a f f m o . a m i g o , " J j 

( f d o ) A l b e r t o Bar re ras . 
Gobe rnador P r o v i n c i a l . 

D o y p o r este m e d i o las gracias a 
d i l i g e n t e y probo f u n c i o n a r i o , a« 
con t a n t o celo a t iende los ^s^n ^ 
re lac ionados con s u p r o v i n c i a ; J , 
g á m d o l e acepte é s t a s m a l redactad^ 
l í n e a s como f i e l t e f i t imon io de a11^' 
t r a g r a t i t u d , po r los beneficios <1 
a nues t ro q u e r i d o pueb lo ha Prop ^ 
d o n a d o , y que esperamos ^ a P ^ 
p o r c i o n a n d o mejoras , a l ^arrl01vrU, 
P u n t a B r a v a de este T é r m i n o ^ , 
m c i p a l , ta les cerno r e p a r a c i ó n to 
y c o n s t r u c c i ó n de u n I r amo Q11̂  
f a l t a b a a l a c a r r e t e r a que condUde 
desde esa l o c a l i d a d a la Playa 
Santa F é , y p r o n t o s e r á c o n s t r u ^ 
u n p a r q u e en a q u e l pueb lo veCl^|(j8 

S e r á , pues, u n hecho, la reparac ^ 
de l a c a r r e t e r a que conduce a 

, arenosa y b o n i t a p l a y a de Bara J 
[ c e r c a de esta l o c a l i d a d ; Ia ^ 
1 j ' e v a r á a cabo en c o r t o p e r í o d o 

t i e m p o , t a l vez antes de que t« r i a 
l a a c t u a l t e m p o r a d a veraniega-

Gobernantes c o m o el s e ñ o r Ba 
ras, son los que necesi ta Cuba, P 
su b ienes ta r y p r o s p e r i d a d . 

M a r i o G o n z á l e z Carrasco* 
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DE íñ m DORflDñ 
(Para el DIARIO 

S U E V A L I X E A I>E V A P O R E S 

Hace tiempo que ía Cámara de Co-
niei'cio de Tarragon?. conjuntamen­
te con otras entidades de aquella 
ciudad, venían practicando actlvao 
gestiones acerca dol Gobierno para 
conseguir la concesión de una linea 
semanal entre aquel puerto y el do 
Píilma de Mallorca. Dichas géstiones 
fueron apoyada por las Corporacio­
nes mallorquinas y la línea semanal 
ha sido concedida. Pero ha sucedi­
do algo con lo quo r.o contábamos: 
que el Gobierno con el fin de no vo­
tar nuevas subvenciones ha suprimi­
do el enrreo mensual que nos' unía 
con Marsella y Argel en compensa 
ción del viaje de Tarragona. Ello, 
claro está, ha motivado la protesta 
unánime de todas las entidades de 
Mallorca que si bien hubieron de 
apoyar la obtención de un nuevo 
contacto con Península, no se 
avienen a perder los dos correos eon 
el extranjero. Precitaménté. ahora 
so gestionaba la concesión de ana 
línea entre Palma y Génova. 

E n el primer viajo hacia Tarra­
gona no se ha embarcado un solo 
pasajero. Sin embargo una empresa 
particular ha fletado su vapor Unión 
que en invierno se dédica al trans­
porte de naranjas, para realizar é \ 
viaje a Marsella que ha suspendido 
el Estado. 

D K L A MARINA) 

I res Feibal y Rodríguez, apoyándose 
en esta disposición citada, lá1 llevara 
a la práctica para lo cual 'sollci'ará 
una pequeña subvención dé^las cor­
poraciones Municipal, Provincial y 
Cámara de Comercio. E s de desear 

¡que se cbnsiga algo en este sentido 
jya que nuestra com'ición de isleños 
predispone a la carrera lía val. 

i i r E i i G A S 

Han abandonado él trabajo los 
obreros albañiles y los "de las fábri­
cas de alumbrado público. Los pit-
meros exigen un aumento de un 2 5 
por ciento en s'us ' jornaíáí,' y • los se­
gundos una peseta diaria'y la read­
misión de un obrero despedido. 

Los patronos aibañiles, ofrfccioron 
un 100 por ciento que no fuó admi­
tido y últimámento, los obreros, me-
tliante maniflesco y en vista de que 
los patronos retiraban su- oferta,: di­
cen quo. reanudarán el trabajo'-si el 
aumento es díj un 15 por ciento. 

Se confía qutí pronto quodarán so­
lucionadas ambas huelgas, suscita­
das en gremios tañ-importantes. 
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SOBRE E L MUSEO D E R A \ A 

Sabido es que el Ayuntamiento se 
hizo cargo dé la riqueza que forma­
ba el museo de Paxa, cuidado y re­
copilado por el gran patricio Carde­
nal Despulg. 

Se han promovido ahora discusio­
nes sobre dónde deben colocarse los 
componentes de la famosa y valiosi-
iima colección. 

L a tendencia más arraigada es' quo 
se emplee parle de ella para el Mu­
seo Municipal que su ha de instalar 
en los bajos de las Casas Coasis-
turiales, y la otra para ornamentar 
Jos jardines de la Ciudad, harto fal­
tos de algún valor verdaderamente 
artlsico. 

Todo menos arrinconar tan precio-
so!: objetos en el interior de la Lon­
ja que sí como edificio de valor ar-
initectónico nos merece toda clase 
le respetos, no deja de parecernos 
un almacén inadecuado para guar-
.lar lo que debe estar precisamente 
ín los sitios más visibles para así ir 
infiltrando por los ojos el verdadero 
Krte. 

L \ GR A AGRICOLA 

Trasladados a la Corte, 'primero 
don Adolfo Vázquez, que ora direc­
tor de la granja agrícola, y luego 
don Antonio Ballester. jefe due era 
de la sección agronómica detesta 
Provincia, se confiaron ambos car­
gos al culto ingeniero agrónomo don 
ArpestO; Mestre. 

Este señor ha logrado terminar, 
sin apenas recursos, el cuerpo prin­
cipal del edificio que ocupa una 
área de unos ;5,5üO metros cuadra­
dos. 

Allí se han instalado las oficinas 
de la Granja así corno un laborato­
rio anexo a la misma, que ya ha em­
pezado a funcionar ron éxito. 

E n el terreno destinado a expe­
rimentos, se realizan los relativos a 
cerealec, leguminosas y forrajes de 
secano. También se ha establecido 
una consulta gratis para los agri­
cultores. 

E L SUCESO DEL ATRIO DE SAN CINES 
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L A E S C U E L A D E NAUTICA 

Con el afán de economías, nos ha 
invadido una verdadera racha de su­
presiones. Ante el estupor de todos, 
5e ha echado abajo de un plumazo 
io que tanto nos había costado de al­
canzar: la Escuela de Náutica. Sin 
embargo queda subsistente la que 

funciona en Santa Cruz de Tenerife. 
E l Director del Instituto, don Se­

bastián Font, que lo era a la vez do 
la citada Escuela, ha venido gestio­
nando para ver de conseguir rílgo 
sn beneficio de los muchos mallor­
quines que desean cursar la carre­
ra de Náutica y fruto tal vez dé es­
tas gestior^s, ha sido una disposí-
dón de la Gaceta en la cual se con­
cede que sigan funcionando lás E s ­
cuelas de Náutica, con carácter par­
ticular, en las poblaciones donde fué 
suprimida, utilizando el material que 
tenían y que erá propiedad/del E s ­
tado. 

Seguramente que el señor Pont 
ayudado por los catedráticos ssfio-

M U E R E UN P E R I O D I S T A I L U S T R E 

DON ALFREDO OPISSO 
Y V M S 

E n Barcelona, donde residía, ha 
muerto el ilustre periodista y escri­
tor, don Alfredo Gpisso y Viñas, cu­
yo fallecimiento seguramente ha si­
do sentidísimo en la capital catala­
na, por ser el fimido uno de los más 
esclarecidos publicistas barcelone­
ses: . " • 

Nació el eximio periodista en T a -
V ^ n a el 24 de septiembre del año 
.16V' y estudió con aprovechamien­
to la carrera de Medicina, que cul­
tivo constantemente, como lo de­
muestran los numerosos trabajos por 
ei publicados sobre ciencia médica. 

E r a Alfredo Opisso subdirector de 
' L a Vanguardia", de Barcelona, y 
aurante muchos años compartió con 
el gran periodista Miguel de los San­
tos OHver :Sin que ni el ejercicio 
¡g su Profesión ni sus táreos direc­
tivas le hicieran . abandonar otras 
colaboraciones, y menos sus traba, 
jos de historia, literatura, ciencias 
J viajes que le dieron relieve sin­
gular entre los escritores catalanes 
contemporáneos. 

L a extraordlnaílá actividad de Al­
fredo Opisso perjudicó acaso la no-
tonedad de su labór literaria, pero 
Produjo novelas muy estimables li­
bros de poesía originales, una " H l s -

España y una "Historia de la Edad 
Media que forman parte de la "Hls 
toda Universal" en que colaboraran 
Teodoro Baró y Federico Schwartz 

Su producción periodística fué 
enorme y muy leídas sus traduccio­
nes de poetas extranjeros—de Hei-
no'veLSrHalmentC~-' así ™ ™ ^ novelas breves, sus cuentos y sus 
monografías científicas. 
doNnoSrTCÍam0! al duel0 P^duci-
«o por la muerte del ilustre v ÍP 
cundo literato catalán. 

L O S T E R R E N O S D E L "JONQUET" 

E l Ayuntamiento ha acordado de­
rribar, ¡anear y urbanizar luego, los 
terrenos del "Jonquet", situados cer­
ca de la desembocadura de la Riera. 
Estos terrenos donde están amonto­
nadas infinidad do viviendas Intsalu-
bres, sucias y lóbregas, donde las 
pobres gentes debían vivir hacinadas 
sin pod^r disfrutar de los más ele­
mentales principios higiénicos, cons­
tituían un baldón . para la ciudad de 
Palma que ha tenido siempre la fa­
ma merecida de limpia y aseada. 

Para cumplimentar este acuerdo, 
se ha dispuesto que interíi se tra­
mita el expediente de expropiación, 
se construyan casas baratas e higié­
nicas para que puedan ser habita­
das por aquellos vecinos de la ba­
rriada que debe derruirse. 

M E T UR E C L O G I C A 

E l caior aprieta de firme en toda 
la región. La ciudad Jardín así co­
mo los baños de Bellver, Barbará y 
la Portclla se ven animadísimos por 
los que puestos en remojo quieren 
sacudirse la nrodorn! del sudor em­
palagoso. 

Durante estos primeros días de 
Julio soplan los vientos del Este que 
son de los más .'calentlto" que se 
conoce por ahí. 

¡Bien empieza eso! 
L , Jmuosa I G L E S I A S . 

EL CONDE DE GÜAQU1 
E n el Hotel Cristina, de San Se 

bastián. donde hábilualmoute residía 
ha fallecido el respeíalde señor don 
José Mariano de'Goyer.^chs y Gamio, 
conde de Guaqui. grand? de España, 
persona muv querida en aquolla 
ciudad, de la que había sido nom­
brado hijo adoptivo, por sus genero­
sas donaciones y obras de caridad. 

E l conde de Guaqui era el repre­
sentante actual de una ilustre fami­
lia peruana, enlazada con otras de 
España. Había nacido en Arequipa 
el 6 de Febrero de 1833. E r a hijo 
de don Juan Mariano de Goyeneene 
y Barreda, hermano del primer.con­
de de Guaqui,. y de doña María de 
los Santos de Gamio. E l condado 
de Guaqui, creado en 1817, lo llevó 
en segundo lugar, heredándolo de su 
tío, don José de Goyeneche y Ga­
mio, hermano del que acaba do fa­
llecer, que íe sucedió en 1894. Di­
cho segundo conde de Guaqui estuvo 
casado con la ilustre señora doñ¿i 
María del Carmen Azlor-Aragón e 
idiaquez, décimaquinta duquesa de 
Villahermosa, duquesa de Luna y 
condesa de Guara. 

E l tercer conde de Guaqui, alaora 
fallecido, que pertenecía a la Orden 
de Santiago y al Trecenasgo de las 
órdenes, y poseía la gran cruz de 
Carlos I I I , estuvo, casado con la dis­
tinguida marquesa de Villafuerte. 
O e este matrimonio han nacido los 
siguientes hijos: 

Don Juan, conde de Casa Saave-
dra; doña María, esposa del mar­
qués de Tamarlt; don José Manuel 
marqués de Corpa; doña Rosavdifun-
ta, que fué por su matrimonio du­
quesa de Gor; don Sebastián; doña 
¡-onsuelo, casada con el marqués de 
Zahora; don Lorenzo que lo ' está 
con doña María de Silva; don Luí s 
don Carlos, distinguido diplomático' 
secretarlo de Embajada de España 
en París, casado con doña Ana de 
Silvela, hija de la marquesa de San­
ta María de Silvela, y doña Juana 
Hermana del finado conde es doña 
María Josefa, duquesa de Gamit) 

Descanse en paz el ilustre pró-
cer. . 

AnúnclGse eo 61 d i a r i o d e Lfl mmñ 
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Con un calor asfixiante acudieron 
•a la Casa de Canónigos intinidad 
de personas. 

E n la calle, larga "cola", forma­
da por centenares de personas: den­
tro -del local, imposibilidad de dar 
un paso. Abundaba el bello sexo, es­
ta vez admirablemente representa­
do: 

Y en la sala de Togas, un enjam­
bre de jóvenes letrados, que, como 
decía uno muy gracioso, iba a apren­
der. ¿No sería a curiosear, «a gus­
tar un plato fuerte? 

No podemos movernos, y nos da 
miedo pensar en lo que ocurrirá 
cuando digan los ujieres "¡Adelan­
te!" Sudamos; pero nos consuela 
ver a los compañeros de codo y 
rodilla: también sudan. 

S E C O N S T I T U Y E E L T R I B U N A L 

Poco antes de las cuatro se cons­
tituye el Tribunal, presidido por don 
Mariano Pascual Español, asistido 
de los señores Summer, Bernáldez, 
Rodríguez Pajares y Barrio. 

E n nombre del ministerio público 
actúa el teniente fiscal señor Esco-
sura; por la familia de la víctima 
acusa el letrado don Andrés Aragón, 
y defiende al procesado el señor Sa-
lazar. 

Interviene como secretarlo rela­
tor el señor Valverde. Sobre su me­
sa están las piezas de convicción: 
la ropa que llevaba el día del suce­
so la señorita Purificación Gonzá­
lez y el revólver Smith que utilizó 
matador. 

E l señor Español da la voz de 
"¡Audiencia pública!"; irrumpen en 
tropel los espectadores, a los pocos 
segundos no queda en la sala espa­
cio para un alfiler. 

E L PROCESADO 

Penetra el procesado, sujetas las 
manos con esposas y custodiado por 
una pareja de la benemérita. Mo­
mento de emoción. Silencio absolu­
to. 

Don Gonzalo de la Colina es una 
figura atrayente. Joven, bien pare­
cido, rasurado el rostro, pelo corta­
do a la francesa; viste traje marrón, 
camisa blanca, de cuello almidona­
do, corbata oscura, y calza zapatos 
negros. 

Esta conmovidísimo; apenas pue­
de andar. Mientras sus guardianes 
ie quitan las esposas se tambalea, 
perece que va a desvanecerse. No 
se sienta en el banquillo; cae de­
rrumbado sobre él. Después se en­
coge, se dobla, y hecho un ovillo, 
hunde la cabeza, cruzadas las. ma­
nos tras el occipital, entre las ro­
dillas. 

L E C T U R A D E A N T E C E D E N T E S 

E l relator, señor Valverde, da lecL 
tura a los folios de ritual. 

C A L I F I C A C I O N D E L ACUSADOR 
P U B L I C O . — P E N A D E M U E R T E 

E l fiscal relata los hechos suma­
riales en la forma, yá conocida. 

Aprecia un delito de asesinato cua 
lificado por la premeditación, con 
la concurrencia de las -agravantes de 
alevosía, desprecio del sexo y ha­
ber sido causada la muerte en lu­
gar sagrado, y pide la pena de muer­
te, 125,000 pesetas de indemniza­
ción a la familia de la víctima, ac­
cesorias y costas. 

E L ACUSADOR PRIVADO 
i 

Aprecia el señor Aragón la exis­
tencia de un asesinato, con la agra­
vante de alevosía y la atenuante de 
arrebato y obcecación, que neutra­
liza la anterior, penable con cadena 
perpetua. 

Renuncia a la indemnización pe­
cuniaria. 

L A D E F E N S A 

Niega los hechos tal y como los 
describen las acusaciones y deman­
da un fallo absolutorio-

D E C L A R A C I O N D E L PROCESADO 

Se levanta a declarar don Gonza­
lo de la Colina. Habla en voz muy 
baja, impresionadísimo. 

Contestando a preguntas del Jis-
cal, dice que comenzó a tratar a la 
familia de don Alfonso González ha­
rá unos ocho o diez años, y que las 
relaciones amorosas con doña Pu­
rificación surgieron años después de 
trabar amistad. 

Las relaciones fueron apacibles, 
con algunas insignificantes contra­
riedades. 

Én agosto de 19 23 concluyeron 
los amores por voluntad de ella, sin 
motivo justificado alguno. 

Colina fué a San Sebastián y pu­
do conseguir que se reanud-ase el no­
viazgo. (No se le oye apenas). Es ­
ta segunda etapa transcurrió sin que 
la familia de la muerta supiera que 
habían vuelto a entenderse. 

E n 1 de enero supo que tenía otro 
novio. 

Niega que entonces ni nunca pen­
sara en matar a Pura y añade que 
no compró el revólver, pues lo te­
nía en su casa, y aunque no siem­
pre, alguna vez lo llevaba. 

E l presidente, cariñosamente, le 
exhorta pera que en interés de la 
justicia y en el propio del acusa­
do, hable más alto, para que todos 
formen completo juicio del proce­
so. 

Niega que profiriera amenazas 
contra su víctima. 

E l 15 de marzo cogió el revólver, 
sin propósito decidido de usarlo en 
contra de Pura. 

Fiió a la iglesia para ver a su 
novia, como en otras ocasiones; mas 
no pensando en que ocurriese lo 
que luego se produjo fatalmente. 

Vió a Pura en la capilla del Cris­
to. L a habló. 

Niega que decidiese matarla y que 
cogiese para eso el revólver. No sa­
be cómo fué el moiueüto final. 

Al relatar la última entrevista con 

su amada, se conmueve extraordina­
riamente, ahogando los sollozos con 
visibles esfueizos. 

E l fiscal interroga, enérgico e im­
pasible. 

Don Andrés Aragón pregunta: 
— ¿ E s cierto qua la hermana del 

procesado tocaba muy bien el piano 
y que intimó con Pura en el colegio 
de las Esclavas del Corazón de Je-: 
sús, interviniendo ambas, Pura can­
tando y acompañándola su hermana, 
en una fiesta en el Oratorio del Oli­
var? 

—Sí, señor. 
—¿Cuántos años tuvo amores con 

Pura? 
—Unos cuatro añosl 
—¿Empezaron estando ella en el 

Colegio? 
—Sí , señor. 
Colina dice que la madre de Pu­

ra no se opuso, nunca a los amores. 
Solamente en una época se mostró 
fría con su hija, y ésta, muy dis­
gustada, habló de dejar su casa. 

Año y medio antes del suceso lle­
vaba el revólver cargado y explica 
este hecho por que muchas noches 
regresaba solo a su casa después de 
acompañar a Pura de regreso de los 
teatros. i 

Desconoce el hecho de que su pa­
dre visitara a la familia de la muer­
ta para procurar una avenencia an-
t;- el temor de que el procesado, que 
estaba exaltadísimo y llevaba un re­
vólver, cometiera una locura. 

No recuerda haber dicho a un sa­
cerdote de San Ginís y al sillero que 
"había hecho lo qife debía". 

Afirma que intentó suicidarse, sin 
poder precisar detalles; pero cree 
que apoyó el cañón sobre el pecho 
y que movió tres veces el gatillo, 
fallándole los tiros. 

E n aquellos momentos estaba 
ofuscado. 

Conoció a su víctima siendo am­
bos niños. Las relaciones comenza­
ron hace tres años, un 11 de abril. 
Con motivo del cumpleaños del acu­
sado. Pura le regaló una pipa para 
cigarrillos. Estudió con ella inglés 
y en una ocasión en que la mucha­
cha no estaba en su casa, la madre 
I<i dijo que no le ocultase que entre 
éí y su hija había afecto más ínti­
mo que el de la amistad. 

Desde entonces se consideró el no­
vio oficial, y lo fué a gusto de la 
familia de ella. 

Vuelve a contar la ruptura, de la 
que se enteró porque desde San Se­
bastián le eBcribió Pura acompañan­
do a la carta las que él le dirigie­
ra. 

Fué a San Sebastián, y allí le di-
jo: ella, .llorando, que no dependía 
de su voluntad lo que hacía. 

E n septiembre la madre le no­
tificó la imposibilidad de que siguie­
ra hablando con su hija. . 

Cierto úía, las hermanas de Pu­
rificación le pidieron que entregara 
las cartas de ésta y los regalos, pa­
ra evitar un disgusto a la madre. 
E l obedeció. 

Después la habló en la iglesia de 
San Ginés, explicándole por qué de­
volviera los recuerdos de amor. Se 
hicieron protestas mutuas de cari­
ño, y él ofreció trabajar para que la 
madre estuviera contenta. 

Cree que Pura le quiso siempre. 
E l lo. de enero supo por primera 
vez que había sido reemplazado por 
otro novio. 

Insiste en que nunca, nunca, tu­
vo intención de matar, y que a na­
die le indicó cosa en contrario. 

Intentó ver a Pura muchas veces. 
E l día de autos la habló. No recuer­
da qué respuesta le dió la joven, 
ni sabe cómo obró posteriormente. 
Conserva una idea confusa, y si algo 
sabe se por lo que el secretario ju ­
dicial le leyó. ^ 

A preguntas del acusador privado 
reitera que devolvió las cartas para 
evitar que la madre de Pura sufrie­
se, pues estaba delicada. 

Para la madre de la muerta guar­
da cariño y emplea-palabras de res­
peto. 

Termina de declarar Gonzalo; se 
sienta en el banquillo, rendido, abru­
mado; dobla la cerviz, y cubre la 
cara con las manos. 

P E R I T O S MEDICOS 
Comparecen los doctores Maes­

tre, Sánchiz Banús y Piga. Han re­
conocido al procesado. 

Interroga el señor Aragón y pre­
gunta al señor Maestre si el acusa­
do es un loco a quien alcance la 
eximente correspondiente del Códi­
go penal. 

TRASLADO DE RESTOS 

El Adelantado Pedro 

Se ha celebrado en Oviedo una im­
portante reunión de representacio­
nes provinciales, para acordar el pro­
grama de las fiestas en honor del 
Adelantado Pedro Menéndez, con­
quistador de la Florida y fundador 
de la ciudad de San Agustín, la más 
antigua de los Estados Unidos de 
Norte América. 

Las .fiestas se celebrarán los días 
8, 9 y 10 del próximo agosto, siendo 
el acto oficial el 8. Asistirán a él, 
en representación del Gobierno de 
los Estados Unidos su embajador en 
Madrid, con los agregados militar y 
naval, y la representación del Go» 
bierno de España. 

Para la mayor brillantez del acto 
irán a Avilés un crucero de la Ar­
mada norteamericana y otro de la 
española y además fuerzas del ejér­
cito. 

Entre los festejos figuran una so­
lemnidad artístico-literaria en el 
teatro Palacio Valdés. una misa de 
Réquiem con oración fúnebre, ofi­
ciando en aquella el señor obispo de 
la diócesis; procesión cívico-religio­
sa, banquete de gala, caravana au­
tomovilista y Champagne de honor 
•en el Real Club Náutico de Sali­
nas, etc. 

E l señor Maestre dice que la me-

sus jueces 
dicina legal no sirve para acusar ni 
para defender, que es imparcial. Con 
esta imparcialidad han estudiado los 
peritos las condiciones psíquicas y 
físicas de Colina. 

Cree en conciencia que el proce­
sado es un hombre normal y qué no 
realizó, el hecho en estado de locu­
ra. 

Estudia la figura del procesado y 
sus antecedentes familiares, siendo 
sus padres y hermanos sanos, sin 
haber padecido enfermedades nervio­
sas ni otras que dejan estigmas. E n 
los abuelos tampoco se encuentran 
antecedentes. 

"Nosotros—dice—, alma aparte, 
que es obra directa de Dios, somos 
hijos de la ley de herencia, que 
nos hace, y del medio ambiente, que 
nos moldea". 

Por eso analiza con cuidado es­
tos términos de herencia psicopáti­
ca. 

Gonzalo también es de naturaleza 
buena sin señales de haber sufri­
do dolencias específicas. 

Con toda meticulosidad describe 
lo que llama Itinerario académico 
del acusado, que acredita fuó un 
gran estudiante 

No presenta tara. Le gustan las 
flores; con preferencia, las de color 
negro. No quiere que se martirice a 
los animales. No es bebedor ni ju­
gador. Buen creyente, confiesa 
anualmente y oye mis» lós días fes­
tivos. 

E n una ide las investigaciones, le 
preguntamos si rezaba de noche; 
tardó en darnos respuesta, se de­
mudó el color de su rostro y empe­
zó a tfmblar. 

— ¿ A quién reza usted?— le pre-
frun tamos. 

No contestó n-ida . Romnió en so­
llozos sufriendo un sincope. 

Hízose menester cr.mbiar de pro 
cedimientog y apelamos a los antro-
peméiricos. Las pruebas dieron re­
sultado normal, aun cuando las sen­
saciones dolorosas se producen en 
el procesado más fácilmente que en 
la coneralidad de las personas. 

Ei . ' lustre doctor Maestre, en for­
ma clara y galana diserta sabiaman-
te. sobre temas de Psiquiatría, esa 
maravillosa rama de la ciencia que 
tan desarrollada está, y a tantas ra­
rezas se presta. Enseña verdades; 
más con ella vse puede llegar a la 
evocación del mentir de las estre­
llas. 

— L a mano del hombre —dice— 
es el. cerebro; acusa todas las taras, 
raza y la condición étnica de los 
individuos. 

Gonzalo es normsl. No presenta 
estigmas. Tiene la bóveda palatina 
un ñoco hundida, producto de un 
golpe oue recibió siendo niño. 

Para apreciar anormalidades ha­
cen faita tres estigmas, o cuando 
menos dos muy caracterizadas. 

Colina tiene el campo visual muy 
reducido y una gran sensibilidad. 

Tres leyes nos rigen: utilidad, 
proporcionalidad (energía) y previ­
sión (idea de lo que pasará) . Aun 
en lo involuntario, se registra la 
presencia de alguna de ellas. 

Colina obedece a las tres. Utilir 
dad, deseando a fPura para él solo; 
proporcionalidad, empleando el arma 
adecuada para lograrlo, y previsión, 
asegurando la imposibilidad de que 
el otro hombre poseyera al sér por 
él amado. 

Gonzalo es un normal impresio­
nable, un pasional. 

Cita al profesor de Psiquiatría de 
Viena. quien dice, que las pasiones 
son estados que afectan a la vida 
orgánica. No exculpan; pero nxis-
ten casos, en que inhiben momentá­
neamente. 

E l acusador privado pregunta al 
doctor Maestre si ese estada pato­
lógico constituye la obcecación. 

—Indudablemene—responde el pe 
rito. 

A preguntas del defensor describe 
las heridas que se apreciaron en la 
infortunada Pura González. 

Es cíe notap que este doctor infor­
ma propuesto por la acusación. 

Las heridas fueron dos: una en 
la cabeza (atravesó de parietal a 
narietal. en línea recta) y otra en la 
escalda. 

Esta es la importante para el de­
bate, porque de ella puede surgir o 
no la alevosía. 

.Es oblicua, hecha a quemarropa, 
de'izquierda a derecha. E l agresor 
debía estar a la izquierda de la 
agredida, no detrás. L a víctima pu­
do hacer un movimiento giratorio. 

E L SR. SANCHIZ BANUS 
'Está conforme con el doctor Maes­

tre. E s especialista en enfermedades 
de la mente. 

Colina es un normal intelectual. 
No es un loco; pero tampoco un 

sér completamente normal. Posee 
gran emotividad, y en él los senti-
mientos son capaces de influenciar 
de manera morbosa sus actos; los 
afectos actúan extraordinariamente 
sobre el curso de su intelecto. 

—Loco, no; más tampoco como 
nosoiros: es un inestable. 

E L DR. PIGA 
Como forense, estudia la autop­

sia y explica la situación de las he­
ridas. 

E n la apreciación de la causa­
da en la espalda es categórico: no 
ha podido producirse por detrás. 
Es absolutamente imposible. 

Y documenta esta afirmación con 
precisos datos técnicos. E l agresor 
debía estar al lado de la agredida. 

fia muerte obedeció a un síncope 
hon-orrágico. 

De las dos heridas, ambas morta-
las de necesidad, la primera debió ser 
la de la cabeza. Si hubiera sido la 
de la espalda, la hemorragia pulmo­
nar resultaría más abundante. 
. Termina el señor Piga, y el pre­
sidente concede unos minutos do 
descans» 

P F R I T O S ARMEROS 
A las'^iete menos cuarto se rea­

nuda la vista. 
Comparecen los peritos armeros 

don Juan Alonso, de Infantería de 
Marina, y don Agustín Pañoles, de 
la Anryida Real. 

Describe el señor Alonso el re­
vólver homicida, que es un smith do 
38 centímetros, antiguo. 

D E A H 
L A EXPOSICION D E CUADROS D E 

MARIANO M I G U E L 

Nuestro estimado colega " L a Voz 
de Galicia", de la Coruña,' da cuen­
ta en los siguientes términos, de la 
apertura de la Exposición de obras 
pistóricas de Mariano Miguel, nues­
tro querido compañero, efectuada el 
11 de julio último: 

"En el salón de actos del Palacio 
municipal, se verificó ayer la inau­
guración de la Exposición de cuadros 
del ilustre pintor Mariano Miguel, 
vinculado en Galicia por lazos de 
hondo afecto y a quien L a Coruña 
quiere entrañablemente. 

Fué el acto una solemnidad artís­
tica. 

Concurrieron el alcalde señor 
Suances con varios concejales; dele­
gado regio de B-. lias Artes, señor 
García Acuña; el presidente de la 
Diputación; los de las Reales Aca­
demias Gallega y de Bellas Artes, 
Instituto de Estudios Gallegos, Co­
misión de Monumentos, Irmandade 
da Fala y Asociación de la Prensa; 
el comisario regio de Artes y Ofi­
cios y muchas otras distinguidas per­
sonas, también invitadas, entre las 
cuales figuraban elegantes! damas y 
bellas señoritas de nuestra sociedad 
cultural y los artistas que residen en 
L a Coruña y varios de fuera. 

Entre las damas figuraba la dis­
tinguida y bella esposa del señor 
Miguel. 

Abrió el acto el alcalde, con un 
breve discurso, y dejó luego la pre-

¡ sidencia a la representación feme-
; nina. 

E l señor García Acuña, leyó unas 
cuartillas, que son brillantes pági­
nas d cerífica de arte y de cuanto a 
la escuela gallega, hoy lozana y pu­
jante, en la que destaca, por su in­
dudable mérito, Mariano Miguel. L a 
hermosa disertación mereció gene­
rales y justos aplausos, siendo su 
autor fel icitadísimo. 

E l notable cuarteto Corvino eje­
cutó luego varias piezas de concier­
to, amenizando la agradabilísima 
fiesta. 

E n el salón se repartían elegantes 
catálogos ilustrados de la Exposi­
ción . 

Esta fué visitadísima durante to­
do el dia, a partir del acto inaugu­
ral, que fué, como decimos antes, 
una gran solemnidad de arte. 

L a amplísima estancia ofrece unos 
cuarenta cuadros de Mariano Miguel, 
colección hecha casi en su totalidad, 
en los pocos meses que en Galicia 
lleva en esta etapa de residencia, 
respirando el ambiente de la región 
por él amada, donde dió los prime­
ros pasos en el arte. . 

De esas onras no vamos hoy a ha­
cer crítica. Se precisa un minucioso 
examen para dar a esta Exposición 
todo el relieve que merece. 

"Nosa Señora das Mariñas", el re­
trato del conde del Rivero, "O tio 
Lunes", "A Meiga", - "A manciñei-

ra" y varias de las aguas fuertes, son 
algunas de las obras que más desta­
can y los numerosos admiradores de 
su indiscutible mérito, felicitaban a 
Mariano Miguel por su obra magis­
tral de conjunto y de detalle. 

lia Exposición es digna de la fa­
ma de este artista y por ella desfi­
larán sin duda centenares de perso­
nas. 

E l Palacio municipal, estará, du­
rante ella concurridísimo. 

Al frente del catálogo de la expo­
sición ha escrito el ilustre escritor 
D. Alejandro Barreiro, Director de 
" L a Voz de Galicia", io siguiente 
que nos complacemos en reprodu­
cir: 

"Mariano Miguel era todavía un 
rapaz cuando aquí vino y templó en 
L a Coruña sus armas artísticas. In­
genuo y emotivo, todo voluntad, y 
corazón, entre nosotros aprendió a 
querer a Galicia, la tierra de su 
madre. Por aquel entonces el arris­
cado mozo pintó carteles para nues­
tras fiestas, dibujó en L a Voz, hizo 
retratos y caricaturas, fijó en admi­
rables apuntes sus características vi­
siones de arte gallego recogidas con 
sutil espíritu observador en las ro­
merías, en los caminos hondos, en 
los pinares frente al mar. . . 

Fué una espléndida floración — 
inquieta, r isueña— plena de espe­
ranzas. . . . 

Después, voló lejos. Trabajó, es­
tudió incansable. Vivió la vida en 
los grandes centros, donde la lucha 
es dura y la gloria, cuando no es 
humo, se muestra más hosca y es­
quiva. Triunfó no obstante. Hemos 
ido sabiendo de su éxitos en Amé­
rica, en París, en Madrid. . . ; éxitos 
que para él como para nosotros, sus 
antiguos amigos, van íntimamente 
unidos al amable recuerdo de aque­
llos años en los que entre risas, es­
trecheces y amoríos, ponía el picítor 
sus primeros colores en la paleta. . . 

He aquí que en otra frase de su vi­
da, Mariano Miguel vuelve a Galicia. 
Buscó en ella un remanso de paz, 
reviviendo el ayer entre las frondas 
de las Mariñas. Y antes de levantar 
de nuevo el vuelo hacia las tierráe 
del sol donde formó un hogar y que 
constituyen hoy su segunda patria, 
quiere hacer a la dulce madre adop­
tiva la ofrenda considerable de su 
obra reciente, toda ella gallega, 
magnífica de carácter y expresión, 
obra de madurez, impregnada toda 
de filial cariño. Le ofrece cuanto 
es y cuanto vale resumiendo, fun­
diendo el espíritu de la' tierra ga­
laica en esos hombres fuertes y en 
esas mujeres "tipo" que son como 
el crisc| de la raza. 

Hay que agradecer y loar el no­
ble rasgo por la categoría del artis­
ta y por cuanto en él es perenne el 
amor a Galicia, la vieja Suevia que 
como hijo suyo lo consddera". 

Las cápsulas eran de varias mar­
cas; algunas tan viejas, que la fá­
brica que las; produjo no existe hace 
ya más do veinticinco años. 

E l revólver es fácil para disparar; 
"se va". Tiene un muelle muy suave 
y un mango que permite la presión 
sin violencia. 

Las cinco cápsulas estaban dispa­
radas y no salieron tres de las ba­
las porque el gatillo dió en un cos­
tado de las cáptalas que entraban 
flojas en los orificios del tambor. 
Como fallaron los tres últimos dis­
paros, pudieron fallar los otros dos. 

P R U E B A D E T E S T I G O S 

Alejandro Mazarredo 

Sereno del comercio, en la calle 
del Arenal. • 

Vió frecuentemente a Colina ron­
dando la casa de la familia Gonzá­
lez. 

Pura, creyéndole policía oficial, le 
abordó frente al comercio Casa Mag 
dalena diciéndola que Colina la ame 
nazabn de muerte. Se negó a custo-
diaria por impedírselo sus ocupacio­
nes , 

A Gonzalo le reprendió; pero és­
te negó las a,menazas diciendo que 
las cuestiones con Pura eran priva­
tivas de ellos. 

Contestando al defensor dijo que 
había piropeado a la señorita Ange­
les González, hermana de la muer­
ta. 

Teresa Calmáu 

L a santera que vende medallas, 
escapularios y estampitas en el atrio 
de San Ginés. Es sorda como una 
tapia, 

Testigo pintoresco. Movíase más 
que un molino. Iba del presidente al 
fiscal, de éste al acusador, del acu­
sador al letrado de la defensa, y 
en estas idas y venidas abrazaba al 
ujier, se apoyaba en uno de los abo­
gados mudos asistentes al acto, y, 
agitando los brazos, peroraba hacia 
el público dando espalda al Tribu­
nal . 

Con un trapito, que ponía en las 
mismísimas narices de los togados, 
quería significar el color del traje 
que llevaba Pura el día de autos. 
Y a la vez esgrimía un Crucifijo pe­
queño de madera negra y bronce do­
rado. 

Un casó de movilidad inexplica­
ble en mujer ya anciana. 

No hay forma de entenderla: 
—Oín un ruido axtraordinario 

(ésta es de mi tierra) . Acodi. Vin 
un joven que llevaba un revólver de 
dos cañones, que disparóla una mu-| 
jer . Un disparo de dos1 tiros. Un; 
ruido axtraordinario. ¡Pum. pum, | 
pum! . . . 

Y 'hubiera seguido disparando 
sob^e nosotros si el presidente no la 
hac3 salir de la sala. . 

Fué ia nota cómica en esta ira-
ge dw . 

Mauricio Villar 

Sillero de San Ginés . 
Vió a Gonzalo dentro de la igle­

sia, y como se pascaba acechando 
sin pararse a oír misa, sospechó que 
pudiera ser un ra'ero. 

Luego le vió salir y le s iguió . 

Cuando traspuso la puerta y él re­
gresaba, oyó dos disparos con inter­
valo de diez segundos. E n el tem­
plo eniró Colína y detrás la vi^ja 
Daimau gritando: "¡Ese es, detén­
galo!" Y el declarante y un sacerdo­
te que salió del confesioario lo d.->-
tuvíeron. 

Al pic-guntar a Gonzalo qué ha^a 
hecho, respondió: "Lo que debía" .. 

Don Julián Díaz 
Auditor de la Rota. E l sacerdo­

te que con el sillero detuvo al agre­
sor . 

Oyó los disparos. Refiere que 
Gonzyjo dijo: "¡Madre mía! He dis­
parado ¿os tiros contra mí novia y 
siento fallaran los que destinaba 
para mí". 

Modesta Perna 
L a doncella de Pura. Acompañó 

a ésta a San Ginés, el 15 de Mar­
zo. 

Se dirigieron al altar mayor para 
oir misa. 

SJ acercó Gonzalo. No oyó lo que 
éste dijo a su señorita; pero sí que 
ésta le respondió: "No insista por­
que es inútil". 

Se levantaron y salieron del tem­
plo, E n el medio iba la declarante. 
A ambos lados, Pura y Gonzalo, Al 
llegar al pórtico. Colina la separó 
violentamente de su ama. Sacó un 
revólver y disparó. 

Pura no pudo ver el arma. 
Afirma que los disparos los hizo 

de espaldas a la muerta. 

L a madre de Pura y el pa^re de 
Gonzalo 

No comparecen, y las partes re­
nuncian estos testigos. 

. Doña Matilde Muñoz 
L a ilustre escritora, muy amiga, 

de la familia González, declara. Co­
nocía los amores de Pura y Gonza­
lo, que terminaron por incompati­
bilidad do caracteres, no por impo­
sición de la familia de ella. Puri­
ficación le dijo varias veces que con 
ese hombre no sería feliz. 

Sabe que Gonzalo intentó reanu­
dar las relaciones y que a la joven 
ex-novia le molestaba esa insisten­
cia, pues sólo le conservaba afecto 
de amigo. 

Gonzalo visitó a la señorita %Mu-
ñoz, solicitando le proporcionara en 
su casa un entrevista con P u r a . S» 
negó por delicadeza. 

Conoce la existencia de las ame­
nazas de muerte por noticia de la 
familia González. E n esta casa se , 
trataba con cariño a Colína. 

Reconoce la letra de una postal 
y una, carta de doña Pilar, hermana 
de Pura, y de su madre. 'En ellas 
se llama a Gonzalo hermano futuro 
y se emplea la frase "suegra cari­
ñosa",. 

E l nuevo novio 
Comparece don Fortunato Gómez, 

novio de Pura que sustituyó a Gon­
zalo. 

Está l ívido. Dice cómo empezó 
sus amoríos, y no cuenta nada de 
interés para el proceso. 

Suspensión 
A lac-, ocho y media se suspende 

la vista, que continuará hoy, a las 
tres do la tarde. 

A. SENRA. 
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Pre es DEL 
Esfasa. 

E l gramófono lo invtntó Edison. 
"Gramo" o "grafo" quiere decir 
"escribir" y "fcuo" sonido. 
D. G. Tí. 

L a llamada "revoluciór.! de Agos­
to" del año 190 6 que centra el go­
bierno de Estrada Palma se inició, 
fué dirigida por Pino Guerra, Julián 
BetancOurt, Bravet, General Guz-
mán, Loinaz del Castillo y Asbert. 

E l Partido Liberal lo presidía en 
aquel entonces el doctor Alfredo Za-
yas, quien se hizo solidario de la 
protesta armada dando lugar a la 
intervención de los americanos que 
enviaron al detestable Mr. Magoon 
como Gobernador Proviucial de Cu­
ba. Él 29 de Septiembre fué la fe­
cha en la que desembarcó en Cuba 
Mr. Magoon. 
Gerrcro. 

Tiene usted razón; debió ser un 
lapsus cometido al correr de la plu­
ma: 
Smith. 

E l ex-Kaieer de Alemania Guiller­
mo I I . tenía sesenta y pico de pala­
cios, sierxdo el principal de todos 
ellos y en el que habitualmente re­
sidía el de Berlín conocido por el Pa­
lacio Real o "Konigliche Scholoss". 
Lector. 

L a segunda vez que vino Mazan-
tinni a la Habana fué el año 189 8, 

—España le vendió a Alemamia 
las Carolinas el año 189 9, en Junio 
29. 
C. Pazos. 

Supongo que Obras Públicas no 
quiera regar las calles de la Habana 
enj vista de que muy a menudo en 
esta época las torrenciales lluvias de 
ello se encargan. Al menos no veo 
otra razón por que no se hace ese 
servicio tan importante para la salud 
pública. 

Aquí en Cuba, todo lo vamos de­
jar, do a la madre Naturaleza. 

Un consejo, señor Pazos, no me 
haga preguntas indiscretas, como 

esta que le acabo de contestar. 
V. Valles. 

E l gran orador Emilio Cas-telar, 
murió en el año 1899, el día 25 de 
Mayo. 
Querubín. 

E n Alemaaia ha de tener, para 
contraer matrimonio, 18 años el 
hombre y la mujer 14; en Austria, 
14 y 14; en Inglaterra, Grecia, Sui­
za, Portugal, 14 y 12; en Francia, 
18 y 15; en Rusia 18 y 16. E n Tur­
quía ia pubertad marca la edad legal 
para el matrimonió. 
Argos. 

E l origen del dicho "quedarse a 
la luna Valencia" se refiere a los 
tiempoc en que Valencia estaba 
amurallada y los que, por llegar a la 
ciudad demasiado tarde, se encontra­
ban las puertas cerradas, tenían que 
íjuedarce eni un paseo llamado de la 
Luna. 
Juan de Mena. 

" E l miedo de vivir" de Enrique 
Bordeaux fué premiada por la Acá 
demia francesa. Está de venta, que 
yo sepa, en la librería de Albela, Be-
lascoaín 32. 

E s novela magnífica, de alto ser>-
tido moral; un soberbio cintarazo de 
mano maestra al egoísmo, y a eso 
que el autor llama miedo de vivir, 
que no es sino un repugnante espí­
ritu de especulación, frío y cruel, 
aplicado a los más íntimos senti­
mientos del corazón. 

Cuanto al mérito literario, apenas 
cebe hablar, pues la mejor garantía 
es sin duda, el nombre del autor, 
reputado por uno de los mejores es­
critores franceses. 
D . Ra^le. 

A mi entender los filósofos espa­
ñoles más discutidos del siglo X I X 
son: Balmes, el Cardenal González, 
Qrtiz y Lara y Sanz del Río. 
Mendivil. 

L a cautividad de Napoleón en la 
isla de Santa Elena duró unos seis 
años . L a muerte del célebre Gene 
ral francés se debió a un cáncer del 
estómago y no a la hipocondría que 
se le atribuyó por los ingleses. 
Orihuela. 

Muchas gracias por el problema, 
pero es muy viejo y conocido de to­
do el mundo. 
Conde. 

Las tres grandes pirámides de 
Egipto tienen respectivamente 138, 
134 y 61 metros de altura. 
C . Blanco. 

Los imanee se fabrican de la s* 
guiet:te manera: se calienta la barra 

de acero al rojo cereza, o ci es muy 
larga, se caUer.tan solo los extremos, 
y en seguida se sumerge en el agua! 
En. aquel momento será tan dura y 
tan frágil como el cristal. Entonces 
se pasa la misma barra contra los 
polos de un imán de bastante poten­
cia, ya sea un imán ordinario, o lo 
que es mejor un electro-imán. Repí­
tase esta operación de diez a veinte 
veces moviendo siempre la barra en 
una misma dirección sobre une de 
los polos, volviéndola y moviéndola 
en dirección contraria en el otro po­
lo. 

Esta procedimiento me lo ha su 
gerido una persona que ya lo ha 
practicado con verdadero éxito. 
C. Villar». 

Los meteoros que en gran número 
caen sobre la tierra todos los años 
es natural que hagan que ésta au­
mento de peso', pero este aumento es 
insignificante y tanto lo es que se 
necesitarían muchos miles de años 
para poderlo apreciar. A mi enten­
der la tierra no aumenta ni dismi­
nuye de peso, siendo este constante 
ya que la fuga de algunos gasee su­
mamente ligeros de la atmósfera 
podría ser un medio por el cual la 
tierra perdiese de peso, i>oro indis­
cutiblemente que sería mucho me­
nos perceptible que el del aumento. 
Enrique ('. 

Campoamor fué el autor. Pero co­
rrectamente fué escrito como sigue: 

"Dicen que en una ocasión, 
un hombre de corazón 
sintió, o presumió sentir, 
en Cádiz repercutir 
un beso dado en Cantón. . ." 

Gregorio I) . 
E l Brasil, la inmensa República 

del Sur que en la actualidad tiene 
en casa uî a revolución ên el Esta 
do dQ- San Paulo) mide de superfi 
cié 8,500.000 kilómetros cuadrados 
aproximadamente. Dicha área es 
equivalente a las tres cuartas parte¿ 
de Id de Europa. E l Brasil es la 
cuarta nación en el mundo en cuai> 
to a extensión, siendo la primera 
Rusia, el Imperio Chino, la segiir¡da 
y lot: Estados Unidos la tercera. Na. 
turalmente que él Imperio Británi 
co mide cerca doce millones de mi' 
Has cuadradas, pero me he referido 
a la extensión de las naciones en sí, 
sin hacer mención de tus colonias. 

E l Brasil está dividid-n en veinte 
Estados autónomos, un Distrito- Fe-
doral, que es donde se encuentra la 
capital de la República, y el Territo­
rio de Acre. E l Distrito P'ederal com­
prende a la ciudad de Río de Janei­
ro y sus suburbios. 

Los Estados más importantes por 
su extensión son: Amazonas, Matto 
Grosso, Para y Goyaz, pero son al 
mismo tiempo los menos poblados. 

Hoy en día tiene el Brasil unos 
30.000,000 de habitantes. 

No le de pena hacerme tantas pre­
guntas. Estoy a su disposición. 
Pantin. 

Sus versos son detestables. No si­
ga por ese camino que va a perder 
miserablemente UG tiempo precioso. 
Hcrculano. 

Dícese que la verdadera Dama de 
las Camelias, se llamó María Des-
plessis, famosa cortesana parisién, 
D. Reinóse. 

Las ratas son una de las plagas 
qup más hondamente ios afligen-
son- plaga para la agricultura, plaga 
doméstica, y, finalmente y como si 
lo dicho fuera poco, son vehículos 
inconscientes de multitud de eefer 
medades. 

E l cólera y la peste bubónica se 
han propagado con rapidez, gracias 
a las ratas, que invaden las bodegas 
de los buques amarrados a los mue­
lles de un puerto sucio, y van lle­
vando después la enfermedad por 
tedas partes. 

No me explico cómo hay una 
sola persona en el mundo que le ha­
ya dicho a usted que esos animales 
no son perjudiciales a la salud. 

Le añadiré, que en los barcos 
abundan tanito ,ias ratas, y se multi­
plican en tan fabulosa oroporción, 
que muy a menudo se han adoptado 
procedimientos extraordinarios, tales 
como echar a pique un, buque dentro 
de un dique, para que ai inundarse 
por completo perecieran 6>*us peli­
grosos huéspedes-
Un lector del DIARIO. 

Me dice' un &migo, fiiatético em­
pedernido, que existen niás de 
15,000 variedades de sellos de co­
rreo. Yo no corto ni j i r c h o . . . 

Én el próximo mes de Octubre se 
celebrará en Chile el 4o Congreso 
Pan-Americano del Niño.' Su capital| 
recibirá a las delegados délas Repú­
blicas americanas que llevarán has­
ta él el sentir y las aspiraciones de 
los pueblos que representan. 

Este será un congreso de vida y 
de amor; de vida porque trata "de 
salvar al niño de la muerte y va en 
salvaguardia de la pujanza de la ra- | 
za para impedir su degeneración, y 
de amor porque es la caridad de los 
hombres en su más bella expresión j 
la que ha dado nacimiento a esta1 
asamblea. 

Su programa de trabajo es la de-1 
fensa del niño y de la madre. 

Los que miran a las crisis socia-' 
les, económicas y políticas, porque 

i atraviesan los pueblos como producto 
¡necesario de la situación vergonzosa 
en que está la parte joven de ellos, 
han de mirar con regocijo la celebra­
ción de este Congreso que va en de-; 

•fensa del niño. 
Casi todos los países americanos! 

'muy poco han hecho por el mejora-| 
I miento de las condiciones morales y, 
[materiales de vida del n iño. E l Es-: 
[tado no ha debido desatender las ne-
icesidades que son imprescindibles en 
la vida social a todas los individuos; 
los Poderes Públicos que olvidan las 
exigencias que crea la higiene de las 
clases populares; que descuidan la 
instrucción; que no mantienen las 
virtudes de una raza; que no forman 
la conciencia nacional; en fin, que 
no están atentos a todo aquello que[ 
dá vida y valor, no cumplen con sus 
funciones. 

L a humanidad necesita hombres 
Vigorosos, moral y materialmente, y', 
que sean aptos para la lucha por la-
existencia. 

Defender la raza es defender el 
porvenir de un pueblo. 

L a grandeza de un país no Clepen-j 
de únicamente re la cultura y educa-' 
ción de una parte de su pueblo, que 
se presenta como clase dirigente, si-' 
nc en mayor parte, de la cultura y I 
capacidad de la masa popular que 
constituye el elemento primordial 
de vida, de acción, de riqueza y de. 
productividad de una nación. 

Los niños de familias pobres, que] 
son a causa del pauperismo, la gran1 
masa de la población infantil, está 
formada en condiciones que. choca a 
todo sentimiento humanitario. L a 
pobreza azotando siempre; viviendo 
en insalubles habitaciones, sin luz 

¡ni aire; recibiendo ejemplos que es-j 
.tán muy lejos de la moral; llevando: 
^ n a vida de vagabundo o de mendi-1 
Igos, y sin conocer las más -de las ve-i 
|ces el aliento vivificador y cariñoso 
¡del hogar. 

Y así se forman y ese es el cua-j 
dro que gravan en sus mentes yese; 
es el acervo que tisnen para el futu-: 
ro. Estos elementos que llevan a la j 
sociedad sólo sus atávicos defsetosi 
y su ignorancia, no pueden ser ele-l 

mentes que enriquezoan el haber 
moral y material de la colectividad. 

A esta situación, urge a los ele­
mentos dirigentes buscarle solución;! 
todo eee elemento tiene la respon-l 
sabilidad del futuro y en nada puede! 
escudarse porque tiene todos los1 
medios necesarios para ir contra la, 
obra que crea la pobreza,, la igno-| 
rancia,el vivía y él alejamiento del 
espíritu cristiano de la sociedad. ' 

Todos los hombres están interesa-] 
dos-en realizar la obra de la salva­
ción del niño, porque saben, como se 
ha dicho, que todo individuo es uní 
factor de riqueza y porque la conser­
vación y mejoramiento de ellos, es 
base primordial para la conservación! 
y el acrecentamiento del acervo dej 
la civilizaci ónmundial en todas sus' 
manifestaciones industriales, cientí­
ficas y artísticas; la miseria física 
y moral engendrando las diversas for­
mas de la degeneración orgánico-
mental, es uno de los mayores obs­
táculos con que puede tropezar en la^ 
marcha hacia el ideal del perfeccio­
namiento humano y hacia- la con­
quista de la felicidad que anhela 
cada hombre. 

Y a esta solución no sólo debe ir 
el particular, sino también el Esta­
do. Esta entidad jurídica debe in-l 
tervenir en todo aquelo que seaj 
indispensable para que sean respe-, 
tados los derechos de los débiles y j 
esta acción debe tanto más allá, 
cuanto mayor importancia social tie­
ne el derecho que ŝ  trata de pro­
teger. Y ningún derecho más dign^ 
de protección, que el derecho , a lá 
vida. 

L a legislación tiene también mur 
cho que hacer en este campo de ac­
tividad. Todos los países deb en dic­
tar disposiciones que garanticen la 
vida del niño, que le formen un am­
biente moral y que le cree una si­
tuación económica en el futuro. Pe­
ro no basta con dic tar la ley; se 
hace también necesario la creación 
de organismos que prácticamente .ha­
gan labor. 

No podemos olvidar que los niños 
de hoy serán los hombre de mañana 
y si sanos son de cuerpo y alma, 
también será lo democracia dél fu­
turo. Los hombres de hoy, han bl-l 
vidado sus deberes;; eŝ  para, ellos¡ 
indiferente que la maza popular so 
pierda y no sea un elemento útil al 
la Patria, pero claman contra ella 
cuando alza su voz y pide el respeto,' 
de un derecho poniendo én uso los, 
mismos medios con que a ella, se le 
ha hecho obe decer. E l . ser criado 
en la miseria, que ha gando su vida 
a golpes de martillos j que no cono­
ce las dulzuras de la , vida sólo sabe 
hacerse oir en forma que a la socie­
dad "culta" le parece insólente . 

A no dudarlo, el Congreso Pan-
Americano del Niño de Santiago, se­
rá todo un éxito. L a infancia desva­
lida recibirá de él inmensos benefi­
cios. 

Enrique T A P I A C R U Z A T 

E N A A L E M I 
¿ S E P U E D E D E S C A N S A R ? . . . 

Una de las mayores plagas .que 
padecemos en Cuba, es la de los chu-
pinazos. No hay. apertura de espec­
táculo, onomástico de político, 'ni 
homenaje a cualquier buche, que no 
lleve per delante varios centenareé 
de voladores. 

Y io peor del caáo es que la cos-* 
lumbre lejos de c?.cr en desuso co­
mo esos jabones que no tienen la 
marca Copeo, aumenta cada día más. 

A los mil ruidos infernales, qua 
padecemos durante el día, era lógi­
co que encontráramos la compensa­
ción por la noohe mientras libamos 
tranquilamente la de " C i m a " . . . 

¡Ni te ocupes!. .! L a mayor par­
te de las noches siempre hay un mo­
tivo de recholata para tirar cohetes 
y más cohetes durante varias horas. 
Con este motivo, los que van a un 
teatro no pueden oír la mitad de lo 
que se habla en escena. . , es prefe­
rible salir a tomar un cogñac Pe-
martín. 

salto en-Tia cama. No sé qué recho­
lata política había en la Acera del 
Louvr«^por cuyo motivo no cesaron 
de tirar' cohetes y supongo que ha­
brán tomado Bacardí de lo lindo. 

¿-jEíay Realmente derecho, a que los 
botéllercs de la nacir.n perturben el 
reposo de los que trabajan para que 
ellos puedan seguir toinando la muy 
excelente' leche danesa "Dos Ma­
nos"?. . . 9? 

E s una- pregunta Que se me ha 
ocurrido hacer mientras pensaba con 
envidia en los que yiven plácidamen­
te en Megarabomba paladeando el 
gran aperitivo Toniquina "Kalisay". 

Cuando se espera la contestación 
ingeniosa con que el galán joven ha 
de convencer a la primera dama, 
suena un extentóreo volador y se 
queda uno en ayunas. 

—^Qi'é ha dicho el galán?, se pre­
guntan unos a otros de luneta a lu 
neta. 

—No sé; creo que l e .ha ofrecido 
un ramo de florea de la casa Lang-
with y Co., a la primera dama. 

E l día* que un aspirante a Presi­
dente, f ene es algo así como aspirar 
a conjprar las joyas por docenas er. 
" L a Casa Quintana", ponga eu su 
programa la supresión total de vo­
ladores, creo que la mayoría de los 
que laboran lo harán salir triunfan-¡ 
t o . . . 

¡Es una noticia que nos debe con 
tristar tanto, cual si nos faltaran lo 
helados de Marte y Pelona!. . ^ 

¡ ¡ ¡E í pobre! !! . . . ' '• W 

Un cirujano de Glcucester ha (iegi 
cubierto en un paciente una yerba"-
de pulgada y media de largo culti, 
vada dentro del ojo de un campesj! 
no que usa las frescas camiseta^ 
"Amado-". • 
• De eeta suerte, no será raro y ĵ 
cualquier día -un árbol en el ojo (fc 
una cerradura. 

Ofréndele al ser querido que se 
fué, una coroaa de Gelado. Es un 
recuerdo perenne. 

Y así pasa toda la función, ente­
rándonos de lo que hablan en lor; 
cortos intervalos en que no suenan 
voladores. Por esta causa, a veces 
salimos sin conocer plenamente el 
argumento. Sabehios qué la carac­
terística ha estado toda la noche to­
mando agua de Mondariz y que un 
tío con pantalón "Pitirre" se opo­
ne tenazmente a que su hija lleve 
relaciones con un joven que usa bas­
tón Rusquellano. . . 

VIDA CATOLICA MUNDIAL 

ELOS FR 
Hemos recibido una remesa de 

SOMBREROS PRAJÍCRSKS 

y por estar al^o adelantada la temporada los esteraos dando a mi­
tad de precio, 

B..OS ú e $ 6 . 0 0 ) _ O O í > 
$ 7 . 0 0 y $ 8 . 0 0 j a 
l o s d e $ 1 0 . 0 0 ( í t / s r o o 

y i o s d e $ 1 2 . 0 0 j a 

Otros más finos, que e^tán marcados a líí.OO, íj>2<M)0 y .^22,00, 
a í?í).5() 

Estos modelos son todos de sumo gusto y mucha elegancia. 
* Ne deje de visitarnos, para que se convenza. 

A V E N I D A D E I T A L L l Y SAN MIGUKTÍ 

NOTA: Recuerde que tenemos una gran exposición de vest'dos y 
sombreros en nuestro nuevo local. Obispo 8$, altos del sa­
lón de productos de Crusellas. 

C H E C O E S L O V A Q U I A 

Congiresos y Peregrinaciones 

Se está preparando en la ciudad de 
Velehrad un Congreso pafa la reu­
nión de las iglesias orientales con 
la Iglesia Católica. E l Congreso se 
celebrará. Dios mediante, en los úl­
timos días de julio y primeros de 
agosto del presente año . Reciente­
mente se ha celebrado'la reunión pre­
paratoria, presidida por el Arzobis­
po de Olmutz, monseñor Precan, en 
el cual se trazó el programa de las 
discusiones del Congreso. Los pun­
tos, del programa son los siguientes: 

1 Doctrina del Oriente actual so­
bre la constitución de la Iglesia y los 
principios de la unión. 

2 Deberes y atribuciones del Pa­
triarcado bajo el punto de vista his­
tórico, dogmático y canónico, ende­
rezando este estudio hacia la posi­
bilidad de la unión, 

3 Lo que conviene hacer a fin 
de llevar a cabo la unión de los pue­
blos eslavos. 

4 E l Apostolado de los santos 
Cirilo y Metodio considerado como el 
medio "más eficaz para conseguir la 
unión. 

5 Acción de socorro en favor de 
los emigrados rusos. 

Se anunció en la reunión que el 
Papa enviaría un representante es­
pecial al congreso, en que tomarIa:i 
asimismo parte activa prelados y 
científicos distinguidos de la Iglesias 
Católica y de los grupos ortodoxos 
de Checoeslovaquia. Entre los doc­
tos teólogos que darán conferencias 

¡en el congreso se nombra al metropo­
litano de Galitzia, Mons. Szeptyc-

'ki, a los dos miembros del Instituto 
¡Oriental Pontificio de Roma, padres 
jD'Herbigny y Spacil, al padre Dvor-
Inik de París, al profesor Givac de la 
I Universidad de Lubiania, Yugoes-
llavia y a monseñor Zivkovic d3 Za-
|grabia. 

L a población católica checoeslova-
|ca se está preparando además para 
¡tomar parte en dos peregrinaciones 
i solemnes ; una a Lourdes y la otra 
á! Congreso Fucarístico de Ams-
terdam. Varios Comité» están re­
cogiendo adhesiones y procurando 
obtener las facilidades de viaje más 

Ioportunas para los peregrinos. 

i Decadencia de la Iglesia Nacional 

La "Iglesia Naciona.1" fundada a 
raiz de la revolución de 1918, parece 

.condenada a morir muy pronto, des­
pués de una precaria existencia de 

¡cinco años. Una parte de ella, per-

Y nada más. E l resto no lo oye ni 
el apuntador, . . 

Esto es en lo quo se refiere á tea­
tros, porque el que necesite descan­
sar un día de chupiuazos no logra 
coger el sueño aunque tome mil gi­
nebras aromáticas de. Wolfe; és al­
go imposible. . 

E l df i 30 me acosté temprano con 
el objeto de madrugar. . . Bueno, iba 
conciliando el sueño cuando el rui­
do de un volador me hizo dar un 

Ya sabrán ustedes que el gran 
Marconi ha desístidn de comunicarse 
con los habitantes de Marte, que 
es algo asi como padecer del estó­
mago por ño tomar la Pepsina y Rui­
barbo Bosque. 

Digo esto, porque le seria senci­
llísimo llevar 13, i'dea a cabo, con so­
lo venir a codearse con los "habi­
tantes" del campo Marte. . . 

Antes de comprar equipajes ve?, 
los precios que. le piden en L a Ca­
sa Incera de Muralla y Aguacate. . 

Dice im diario de la tarde, que 
Mr. Frank Keenan, actor tan coiu-
oído como las sábanas imperiales 
"Velma ', esta pasando su última lu­
na de miel en las islas Hawaii. . . 

¡Cualquiera Sabe qué luna de miel 
será la ú l t i m a ! . . . A no ser que el 
colega tenga pensado darle muerte 
con un revólver infallable de la casa 
A. Ribls; y Hno. 

E l mismo cofrade publica el retra-. 
to de tres bellezas romanas. 

¿Son romanas? . . . ¡Buena oca­
sión para comprobar con ellas el 
peso exacto del retino aceite "Mar­
tí". 

Ya saben ustedes que él pistolero 
detenido ha dicho que no quiere sa­
ber nada de España, y menos de los 
españoles. 

POR LOS HIPODROMOS DEL NORT 
S S S U Z i T A S O S E ¡DAS G A R B E R A S C E L E B R A D A S A Y E R 

H I P O D R O M O D E jdC A "WT K O R K E 

Caballos Jockey» Dividendo 

C T u T T alt lo. Agt. 

SUSCRÍBASE Y A N U N C i ü S E 

£ N " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

didas las primeras esperanzad de for­
mar Iglesia aparte, se ha separado 
definitivamente para afi l iáfse, con 

isu obispo Goíazd Pavlik a la cabeza, 
a la iglesia serbio-ortodoxá. . 

Otra parte, la diiisida pot el 
"Patriarca" í)r . Parslíy, cbíüleíiza a 
languidecer' por falta de dinero. Ha 
muerto por completo el entusiasmo 
que en un principio abría las bolsas 
de sus miembros; éstos son puramen­
te nominales, siendo muy contadas 
las comunidades que actualmente 
funcionan. E l fracaso de la "Iglesia 
Nacional", como revolución religio­
sa que arrastrara a la nación hacia 
la iglesia ortodoxa, es francamente 
admitido aun por el "Liberal", Una 
de las publicaciones que más ardien­
temente ha defendido hasta el pre­
sente a esta institución. 

L a tempestad religiosa ha contri­
buido, por el confcrario, a purificar 
y fcrtalecer el Catolicismo de la na­
ción. Gracia-i a sus ataques, los ca­
tólicos se han visto precisados a des­
plegar nueva y enéigica actividad en 
la educación de, sus hijos y en el1 
desarrollo de la prensa catól ica. 

ROMA 
Recepciories en el Vaticano 

En el curso de las últimas sema­
nas el Papa recibió en audiencia a 

lun extraordinario y variado número 
jde peregrinos, procedentes de diver­
sas naciones. E n un sólo día recibió 

¡el Sumo Pontífice a tres grupos na­
cionales de polacos, húngaros y aus­
tríacos. A los 3,000 peregrinos aus-

¡triacos el Papa dirigió palabras que 
1 demostraban el íntimo placer con 
j que seguía el gradual resurgimiento 
1 de su nación, alegrándose, sobre to-
;do, que en el trabajo de restauración 
I nacional cooperen no solamente las 
¡clases civiles, sino también, y muy 
¡especialmente, las eclesiásticas, re-
Ipresentadas en su canciller Mons. 
Seipel. 

Holanda envió un grupo de 6 0 
maestros, a quienes el Papa dirigió 
oportunas frases encareciendo la 
misión del maestro cristiano. 

Grata sobre todo al corazón del 
i Papa debió ser la visita que el barón 
de Krupp le hizo con el objeto de 

¡expresarle su gratitud por la inter­
vención del Delegado pontificio, 
monseñor Testa, en favor de su liber­
tad, y con la suya la de muchos pri­
sioneros alemanes de la cuenca del 
Ruhr; como también por los socorros 
enviados por el Papa para las perso­
nas necesitadas de aquellas regiones. 

Un delegado "A latere" a Austria 

E l Cardenal Fruehwirth salió de 
Roma para Linz, donde en calidad de 
delegado representará al Sumo Pontí-

jfice en la consagración de la nueva y 
grandiosa catedral levantada en ho­
nor de la Inmaculada Concepción. 
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P O R T U G A l i 

Congerso de estudlanets católicos 

Los estudiantes católicos portu­
gueses han celebrado en Coímbra^ 
un Congreso con el fin de formar la 
"Unión Católica de Estudiantes Por­
tugueses". 'El carácter de; la Unión 
portuguesa es semejante al de las 
Coníederaciones de estudiantes ca­
tólicos existentes ya en España, Ale­
mania y Austria, y su organización 
está fundada sobre idénticas bases. 

Según sus estatutos, la Unión Ca­
tólica de Estudiantes Portugueses tie 
ne por objeo: "la instauración y de­
fensa de los principios cristianos en 
la orientación, general y organiza­
ción general y organización de la 
enseñanza de modo que se garan­
tice el respeto debido a la libertad 
reliijiosa; la defensa y garantía de 
los ir íereses escolares y materiales 
de los estudiantes en general y de 
sus miembros en particular, la for­
mación cristiana de la juventud es­
colar de modo que llegue al conoci­
miento perfecto y a la práctica in­
tegral de la doctrina católica". 

Al Congreso asistieron más de 80 
deiegados representantes de las aso-
cnciones de estudiantes católicos -ti 
las diversas ciudades de la Repúbli­
ca. L a Confederación española (¡a-
V;Ó dos representantes suyos. 

i is <"tmás universidades hay un 
tuen número de estudiantes y de 
vrofecoies católicos. 

Entre las obms de beneficencia 
merecen citarse los 703 orfanatorios 
con 7^.889 niños, y multitud de iu.v 
titucio: es de vanas clases. 

Holanda es uio de ios pafs-.is en 
que eaü- más exomdida la obni de 
Casar de Ejercicios, par'lcularuien-
to if-ra hombrea, en las qu"» se for­
man esos católicos activos y feryo-
'OSUÍ, alie auguran un porvenir "nL-y 
halagüeño para el Catolicismo. 

H O I ^ N D A 

PROGRESOS D E i . CATOLICISMO. 

lOsservatore Ronumo, 2 mar.. 1924) 

Según las últ'.mas estadísticas ofi 
fíales, al CatolK'iíuio va progresan­
do ráp' íamente ea esta nación, cou-
stderada como protestante. 

E l ni mercada católicos es da cer­
ca di eos mil lonís (casi la tareera 
parte de la poblao.cu total d !̂ país», 
divididos en cinco diócesis, y 1,184 
parroqtias con 2.?36 sace vz'.o^s. En 
sus 11 isemina-ios mennroa hay 
•i.7c?. ?cminaris^aí4 y 1.708 ^n sua 
i2 sfnpnarios n í ' j x r e s . 

La enseñanza ca).61ica está 1 ien 
'cprf¡untada por .1.̂ 9 7 e s i i t í í s de 
rriincra enseñan/.a cnu 2.í»J{.5v3 ni 
*os y Si* escuela^ de segunda ornc-
f'.Tfjz.a cen 8,121 :'.:umnos, sin cíH 
tat^ las escuelas técnicas, comercia­
les, iudustrialefi, o'.c 

Hác¿ poco se inauguró una'Uni-
versilad Católica en NimégÁ, quo 
ya r.aoiiía con 15) estudiau'-s Ev 

A L E M A N I A 

Jubileo sacerdotal del Nuncio 
Apostólico 

Con ocasión del jubileo sacerdotal 
de Monseñor 'Eugenio Pacelli, Arzo­
bispo titular de Sardi y Nuncio Apos­
tólico en Berlín, toda Alemania ca­
tólica se ha apresurado a manifes­
tarle sus sinceros sentimientos de 
simuatía. 

E l Canciller Marx, el Ministro 
Stresseraann, el Presidente del Con­
sejó prusiano, Dr. Braun, y perso­
nalidades eminentes del Clero y 
pueblo alemán, le enviaron telegra­
mas'de congratulación. 

f La prensa se mostró por su parte 
fiel intérprete de los entimientog ge­
nerales, ceíebrando en sus columnas 
las múltiples obras de caridad y de 
paz social iniciadas y patrocinadas 
por el insigne Prelado. 

Voz de alerta 

• ¿Los católicos alemanes han sido 
prevenidos contra el alistarse eu 
c ieñas organizaciones patrióticaá de 
carácter netamente protestante. E l 
sentimiento patriótico ha echado 
hondas raíces en las conciencias de 
los católicos, y los mismos que les 
previenen . contra el alistamiento, 
son los , primeros en promover más 
y más rl amor, ordenado a la patria, 
poro "lo" católicos, dicen en su amo­
nestación, no deben dejarse conta­
giar del espíritu, jiacionalista exage­
rado 3* rayano en.,el fanaismo. qa9 
dicha^- organizaciones promueven, 
qué p&ra el mayor bien de la nación 
con gran daño- del espíritu de paz 
se debe mantener". Por lo demás, 
en Ál ímania como otras nacones 
tlenW los católicos organizaciones 
católicas que demandan toda ener­
gía ^ «tiempo, y tto tienen necesidad 
de ir- mendigando patriotismo a or­
ganizaciones extrañas. 

- E n una librería: 
•—¿Quiere usted decirme cuánto 

vale un globo terráqueo? 
— ¿ D o qué tamaño lo ouiere us. 

ted? 
—De tamaño natural. . . - M 
(Al librero se le deshizo el nudo 

de la corbata Rnsquellana del sus-
to). 

Máximas y aforismos teatrales do 
Benavente; 
- Consejo a los empresarios: Si nue-
réis quo las señoras frecuenten vues­
tro teatro, no tengáis actrices que 
gusten tanto a los hombres como les 
gustan a ellas las preciosas lámpa­
ras que venfle " L a Vajilla" dé Ga 
llano y Xanja. 

Más vive obra mala en que los ac­
tores se lucen, que obra buena en 
que ellos fracasan cual los restau-
rants que no tienen los reservados 
con entrada indenendiente como La 
Diana. 

Una mujer analgésica. 
Hace^poco llegó a Europa una mu- I 

jer _americana que es analgésica, es- : 
to es, insensibVe al dolor. 

Y lo es de tal suerte que se apli-4 1 
ca a la piel un hierro candente y 
goza de tanta insensibilidad como 
el que se afeita con cuchillas marca ' 
" E l Arbolito". 

E s además refractaria a los vene­
nos más activos y a los microbiosJ 
patógenos de mayor virulencia. 

Toma a pasto arsénico y cianuro 
de -potasio' y estos venenos le pro?.̂  
ducen el mismo efecto que si lo» | 
echaran en una alcantarilla. . M 

De esta suerte, puede tomar por! 
las mañanas un bnte de esmalte Hí '• 
polín del que vende " E l Pincel" .en i 
O'Reilly 56, con la misma tranqui­
lidad que si fuera chocolate. '^m 

Se le han inyectado bacilus del ti­
fus, del cólera y de la tuberculosis, 
pero la buena mujer se ríe de todos 
ellos y de los tenaces operadores. 

Por de contado, no siente el fríi 
ni el calor. 

E l caso esta siendo estudiado póft 
los más célebres médicos europeos., 
y es de sentir que no venga poi; la' 
Habana para que el gran Gispert le 
haga una fotografía y darla a cono-s 
cer a los lectores. 

Efemérides: 
1770.— (Agosto 1) . Los rusos 

apoderan de la Valaquia. | 
1337.—Tarifa del magisterio muí" 

cipal de Barcelona. 
1S3 6.—Llega Lamí leja con auxilí 

a Montevideo. 
1S24.-—Llega a Pasco Simón Boíl 

var. 
1924.—Recibe L a (Jasa Iglesias una 

gran cantidad de las fam 
has cufjrdas marca "Elite" 

1291.—Pacto de la Confederada 
Helvética. 

1894.—Se declara la guerra en 
China y Japón. 

1808.—Se fuga José Bonaparte (Pi 
pe Botellas.) de Madrid. 

1905.—^El prusiano Behring propa­
ga la tubasa antituberculosa. 

1924.-—Se abre en Galiano 115 
gran papelería, librería é 
pronta " L a Revoltosa". 

Horóscopo dé hoy^ . 
Los nacidos el- 1 de Agosto serái 

orgullosos y vanos. 

Santos para mañana, sábado día 
dos: 

Alfonso María de Ligorio, obispó 
doctor y confesor. Han Eseban, Ntrí! 
Sra. de los Angeles v Santa Deli 

Contestando. 
Dos que porfían: 
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instaló en Prado y Teniente Rey e! 
17 de Octubre del año 1905. 

Los Temas del Dr. Besteiro hace» 
que los alumnos Falgan victoriosos 
en los exámenos. 

Pídalo a la Librería Académica 
Prado 93. 

L a nota, final. 
E n un examen: 
—¿Conoce usted algo de la vida 

del gran patricio don Rafael María 
de Labra ? 

Sí, señor; sé que antes se 11a 
maba Aeuila. 

—¿Cómo? 
—Estoy cansado de leerlo: 

fael María de Labra, (antes Aguila 

Yo no le diré al lector el noinb 
del mejor hotel, porque ya sobe 
se llama' Ritz. 

Solución: 
¿Cuáí es'el día peor del mes 

ra casarse? 
Pues el día 10, porque hay que * 

cir: l^e caso en diez. 

¿Cuál es el animal cuadrúpe* 
que no tiene pelos on las patas? 

Lea mañana la solución. 

I/uis M. 
SOMINES. 
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